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P r o p u e s t a J e l a I n d i a p a r a e l 

e s t a b l e c i m i e n t o d e r e l a c i o n e s 

d i p l o m á t i c a s c o n E s p a ñ a 
S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i 

Ayuda social americanala España je itoina al 
ia VnM mm 
m mi 
pira mMM del plan 

flatM iiaia IJüfi 
Refere nc'a del Consejo de ministros 

M a d r i d . -— E n e l M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i ­
t ó i m o c h c l a s iguiente r e f e r e n ­
c i a de lo t r a t a d o en e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s ce lebrado e n el d í a 
d e ayer , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S u E x c e l e n c i a el Jefe de l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decre to por e l que se a u t o r i z a 
a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a V i ­
v i e n d a l a e m i s i ó n de tres m i l 
quin ientos mi l l ones de pesetas 
;para e l d e s a r r e l i o del p l a n nac io ­
n a l d u r a n t e el a ñ o 1956. 

D e c r e t o por e l que se fija el 
n ú m e r o m í n i m o de a l u m n o s e n 
l a s E s c u e l a s E s p e c i a l e s de I n g e ­
n ieros y .Superior de A r q u i t e c í u -
r a p a r a el curso a c a d é m i c o 1955-

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

. Proyec to de d e c l a r a c i ó n h i s p a -
n o - i r a r r o q u i sobre l a i n d e p e n ­
d e n c i a de l I m p e r i o y l a s f u t u r a s 
srclacion es e n t r e E s p a ñ a y M a ­
rrueco^. 

P r o p u e s t a del G o b i e r n o de l a 
" R e p ú b l i c a de la i n d i a , p a r a , e l 
e s tab l ec imiento de r e l a c i o n e s di ­
p l o m á t i c a s y sobre a p e r t u r a r e c i ­
p r o c a de E m b a j a d a s . 

A c t a final de l a s ses iones cele-
Ibradas en M a d r i d por l a c o m i ­
s i ó n m i x t a c o m e r c i a l h i s p a n o -
f r a n c e s a . 

P r ó r r o g a del acuefdo c o m e r c i a l 
h i s p a n o - sueco. 
J U S T I C I A 

D e c r e t o por el que se a p r u e b a 
« 1 regtimíinritú c i g á m c o tiei C u e r ­
po de agentes j u d i c i a l e s de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 

E x p e d i e n t e ? de i n d u l t o y de l i ­
b e r t a d condic iona l . . 
E J F R C I T O 

D e c r e t o s por "los que se t r a n s ­
m i t e a d o ñ a . E m i l i a A g u i r r e D a -
v a l i l l c s y a d o ñ a T e r e s a H u r s u e -
•guía N c r i e g a , l a s pens iones c a u ­
s a d a s por d o n : A n t o n i o A c h a 
A g u i r r e y don M a n u e l S e r r a n o 
Miuiísueg-ula, i respec t ivamente . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
M A R I N A 

D e c r e t o s por los que se a p r u e ­
b a n o b r a s e n bases n a v a l e s y 
E s c u e l a N a v a l . 

r*t>nvalidaciones de gastos. 
F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 

H A C I E N D A 
I n f o r m e s sobre a s ü n t o s de l D e ­

p a r t a m e n t o . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

G O B E R N A C I O N 
U e c r e t o por e l que se a u t o r i z a 

a l a C o m i s i ó n de U r b a n i s m o de 
M a d r i d p a r a e n a j e n a r d i r e c t a ­
m e n t e v a r i a s p a r c e l a s de s u pro­
p i e d a d e n el sector de E l C a l e ­
r o a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de T é c ­
n i c a A e r o n á u t i c a con dest ino a 
l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s p a ­
r a sus func ionar ios . 

E x p e d i e n t e s de n a c i o n a l i d a d 
e s p a ñ o l a y de t r á m i t e . 
O B R A S P U B 1 I C A S 

D e c r e t o s por los que se a u t o r i ­
z a n l a s s u b a s t a s de l a s obras 
de l proyecto (le c o n d u c c i ó n de 
a g u a s p a r a a b a s t e c i m i e n t o de l a s 
p a r r ó q u i a s de Rortd ie l la , S a n C u -
cufate . Abies , C a y e s y L u g o y 
A y u n t a m i e n t o de L l a n e r a (Ovie ­
do) y de l a s de l "Muel le de las 
A n i m a s " e n el p ü e r t o de L a C o -
r u n a . . 

E x p e d i e p t é s sobre o c u p a c i ó n 
« e t errenos en l a z ó n a de s e r v i ­
d o del puerto de S a n t a C r u z de 
ia * a l m a , con dest ino a l a i n s ­
t a l a c i ó n de u n a t u b e r í a p a r a s u ­
m i n i s t r o d e combust ib les l í q u i ­
dos a los buques y de a c l a r a c i ó n 

(Pása a cii:)r(a pág ina) 

D u r a s c r i t i c a s d a M o l l e t 
a l a p o l í t i c a d e E E . U U . 
e n E u r o p a y e n A s í a 
Parece qua Bruenther desea dotar de 
armas atómicas al ejército alemán 

W a S h i n v í t o n . — E l p r i m í T m i ­
nis tro f r a n c é s Cuy Mollet ha c r i ­
t icado en t é r m i n o s de g r a n du­
r e z a la p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a 
en E u r o p a y A s i » y ha pedido 
una nueva " t á c t i c a ' para la so­
l u c i ó n de la g u e r r a fr ía con la 
U n i ó n i S o v i é t i c a . 

'En unas dec larac iones a l se­
m a n a r i o " U . S. News » n d W o r l d 
Report", el jefe del Gobierno f ran­
c é s a f i r m ó : "Nuestros a m i g o s a n ­
glosajones , en g e n - : r » l , y los nor ­
teamericanos en p a r t i c u l a r , h a n 
s i d a tan , a l taneros y han p r e d i c a ­
do t?'nto, que se han hecho deter-
tar cada vez q u é hacen ú n re­
ga lo" ?. otras nac iones . Y a g r e ­
g ó : "Nuestros a m i g o s a m e r i c a -

VA 545 ^ » É & ttm & & ríí Í K ^ 

A m e d i o d í a de noy 
¡ l e g a a M a d r i d el 
S u / f d n j ^ M a r r u e c o s 
En la víspera de su salida de Rabat 
el Monarca se reunió con sus ministros 
Concesión del Collíf de la Orden ímneríaf 
del Vago y las Flechas a mohamed 

Hcboken ( ¡ N o r t e a m c r i c a ) . — E l a lca lde l̂e Hoboken, e l m a r -

-neladas de s l i m e n t o s i l e d i e , mantequi l la y queso, con des­
t ino a E s p a ñ a y enviados por la o r g a n i z a c i ó n , de Ayuda-

S o c i a l A m e r i c a n a . — ( F o t o C i f r a ) 
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U n a m u j e r i n t e n t ó i n c e n d i a r l a 

G a s a B ' a n c a d u r a n t e u n a v i s i t a 

Según parece se encuentra perturbada 
W a s h i n g t o n . — L a p o l i c í a .Jia d e t e n i d o a u n a m u j e r q u e i n t e n t ó 

• Incendia r l a C a s a B l a n c a d u r a n t e él c u r s o de u n a . v i s i t a c o l e c t i v a , 
l a . m u j e r e n c u e s t i ó n se l l a m a J u l i a M . C h a s e y , s e g ú n pa rece , n o 
e s t á en sus caba le s , y a que d i j o a la p o l i c í a , q u e n o s a b í a d e donde* 
v e n í a 71 i. a d o n d e i b a . ' . . 

S e " ú n se i n j o r m a , J u l i a m e t i ó d e n l r n de u n p e r i ó d i c o t r e s - ca ­
j a s de c e r i l l a s , u n a bo l s a de p a p e l c e l o f á n y v a r i o s pape le s sue t tos . 

T o d o e l l o lo p u s o e n u n a b u t a c a y l e p r e n d i ó l u e g o . M a s t a r d e i n ­
t e n t ó p r o v o c a r c u a t r o - p e q u e ñ o s i n c e n d i o s , p e r o j u é d e t e n i d a . L o s d a ­
ñ o s c ausados sof i . i n s i g r i í í i c a n t e s : — E f e . 

V / s í f a d e los periodisfos madnkños o 

España comprará tabaco 
en Norteamérica por 

valor de 1.325J00 dólares 
Sede de las Naciones U n i ­

das. — E l embajador e spa­
ñ o l , don José l elix de L e -
q u e r i c a , representante per-. 
m.aopnte de ' : <>n !á 
ONU, h a presentado hoy sus 
car tas credenc ia l e s a l s ecre ­
tar io g e n e r a l de las Nacio­
nes Unidas , D a g H a m m a r s k -
joe ld — E f e . . 

V E N T A D E T A B A C O N O R T E -
. A M E R I C A N O A E S P A Ñ A 

Washington. , — E l Depar ­
tamento de A g r i c u l t u r a de los 
Estados Unios h a a n u n c i a d o 
que h a quedado a m p l i a d o 
has ta e l 30 del p r ó x i m o J u ­
nio la fecha tope p a r a l a e n ­
t r e g a de tabaco norteiame-
r i c a n o a F.spaña por va lor 
de 1.325.000 d ó l a r e s , a l a m ­
paro de l p r o g r a m a de ventas 
prev iamente a n u n c i a d o . 

L a p r i m i t i v a fecha tope 
es taba es tablec ida e l 29 de 
F e b r e r o p a s a d o . — E f e . 

s i n s f a í a c i o n e s y 
Junta naciono 

í a b o r a f o f i o s d e / o 
E n e r g í a Nuclear 

Ayer regresó de su vi je a K^rachi el ministro del Aire 
Fperales en Zaragoza por el alma del Infante Don Alfonso 

M a d r i d . — LoS> redaelorcs (le las 
ns'oncias y diarios de Madr id , han 
v i s i t ad j los !al;.or a;or¡os e insla'a-
ciones ^.ncralcs de la lunta do 
l-ncrs'ia Nuclonr ele ln Moncioa, ,,!-
Uiadés •en u n í fíioca tic dice Jr.: i . . -
r;a> fjiu'iavnd'i t u j a |;cnculi.;ul cié 
Cictif'ias Fís icas do !a t iuda<l L n i v n -

s i tar ia , cfíiiUnp do Puerta de l l i r -
r ro . ' ' 

ru< ron acorapafiados por el secre­
tario i rc i i ico do la Jimia Nuclear, 
(bn T'raiK i'co Pascual y por el con­
sejero c inv 'd i i ro cíe .Minas, don 
José Romoro O l í ? , ' 

Vis i l amn en ' p r imer liiv,'ar " los l . ' i -

Nuevo caza británico a reacción 

E l c a / a = r e a c c i ó n m á s l igero y p e q u e ñ o , de G r a n B u t a ñ a , f l " F o l l a n d - G u a t " fo­
tograf iado en pleno vuelo: Está propu l sado , por un nuevo turbo . reac tor Bris to l O r -
Pheus; t iene la m i s m a ve loc idad e WánfiCO radio de £ c c i ó n que los ca^as normales 
^ ' L r ^ Z ^ r ^ - r a S ? n S 0 ' m a n i ? b r a . y » H M crucero . T i e n e una 
v e n d a d s u L n i c a ^ ™ - ^ de 9 ' 0 n - DesaT*>"* una e levada y h a causado a d m i r a c i ó n entre los expertos de la A v i a c i ó n . 

(Foto C . ) 

bcralorios d e - Q u í m i c a Anal í t ica o 
Invcs i iyac ión Molaluryica y modero-
cloros de agua pesada, con cxplic?-
ciones de sus jefes respectivos. 1 

Fi las inslalacionos se hallan ac_ 
lua lmonte en l.a Facullad do C ieñ -
Glas en p'eri'itlo I t an s i t o r í o hasta (|iio 
sn lerni ine la cons t rucc ión dé lás 
edificaciones in-c íadas en el Centro 
na< ional de E n e r g í a Nuclear, (Ion io 
a c o n t i n u a c i ó n ;e trasladaron los pe­
riodistas para recorrer los departa-
ititiiitos", de Física Teó r i ca , taller n i ; -
' cán ico , con falj"<icación de contado­
res, n p n r a c í ó n y fabr icac ión eo 
g r m m a s c o p í o s o sea detcntadorc-. de 
uranio. También vis i taron las jp la si­
les de i r a i ? m ¡ ( n i o do minerales y 
cIq metalurgia y la na\e/cle acolera-
dores y Fís ica experimental . 

En In actualidad se encuentran 
cfcclu?ndo curso en la Escuela de 
Ciencias e I n g e n i e r í a Nuclear de " A r -
genn^ National Faboratory en i.o-
mont", I l l ino i s , Estados Unidos, los ¡n-
vestigsdores de frita junta señores Se-
govia, Torres y J i m é n e z Reynaldo, y 
en U». Universidad norteamericana Je 
Rochester, los señores Rpmos, t ranzo 
y U I Campo. En total trabajan en los 
labcrpiorios o instalaciones de la Jun­
ta de E n e r g í a Nuclear unos ciento cin . 
cuenta doctores y licenciados. Sólo en 
Id sección do Química nna l i t i r a , se h?_ 
n : n más de cuatro m i l a n á l i s i s men­
suales. 

l.o importante d3 esta visita rea l i ­
zada por los p?r iod¡s tas ha sido co­
nocer que en España se consiguen al 
año algunas toneladas de uranio y que 
Sé realizan importantes exploraciones 
en ricos yacimientos, -.obre todo de las 
provincias de Córdoba y Jaón, ;v t a m ­
b i é n , aunque con menos intensidad eti 
las ee Cácercs y Salamanca. A u ñ q c e 
empozaron las oxti acc iones de uranio 
lince m/is de veinte a ñ o s . aiiu quedan 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

i i oh" se muestran tan e s c é p t i c o s 
hac ia cua lquier moviniiento do 
desarme hecho por 1» URSS "que, 
s implemente , dicen "No". "Cada 
vez que los, Estados Unidos d i ­
cen "No" — p r i s i g u i o Mollet— he 
mos perdido una batal la en lá 
o p i n i ó n m u n d i a l . Y la gente l lega 
a una c o n c l u s i ó n : b i e n , entonces 
es R u s i a quien quiere la p a z y 
son los Estados Unidos quienes 
nc 1?> qu ieren" . x 

M a n i f e s t ó , a s i m i s m e , Mollet que 
el p lan anglofranees de desarme, 
ofrecido en las conversac iones 
que s é ce l ebran en L o n d r e s , es 
un . esfucr-zo para l legar, a "una 
s í n t e s i s " de todas las propuestas , 
i r c l u y . ndo las de R u s i a y los E s ­
tados Unidos . 

E n un momento de sus dec l f -
r a c í e n p s , Cl p r i m e r min i s t ro f r a r -
c é s d i jo que su Gobierno piensa 
úliQ hi p o s i t í i ó n nor teamer icana 
"en el momento c u m b r e " de la 
conferencia d:; G i n e b r a , ce l ebra-
da el pasado verano fué "clr<--
."'fertunada" por anteponer la 
u n i f i c a c i ó n a l e m a n a y la s egur i ­
dad europea al desarme . A este 
respecto Mollet d e c l a r ó que R- -
si;i quiere una A l e m a n i a un i f ' -
catja y que eso solamente p e d r i a 
ser llevado a la p r á c t i c a dentro 
dri m a r c o del desarme mundia l 
g j n e r a l . . . 

' Mo'llet puso de rel ieve que no 
se trata de reduc ir las fuerzas oc­
c identales has ta que Rus ia r e d u z ­
ca las suyas, y a d m i t i ó que, en 
su e p i n i ó n , "ie's rusos rio quieren 
la g u e r r a " poroue, " t e n d r í a n una 
buena o r c b a b i i i d a d . d e perder la" , 
^ s e g u r ó segu idamente q u e ' hí 
"lea l tad" de F r a n c i a ai Occidente 
•no h a cambiado y e x o r e s ó su 
ju i c io d i " "la a l i a n z a a t l á n t i c a no 
sé r e m p e r i a per c\?civ que l;i t-ic-
t ica seguida por' las potencias 
rcc identa les no fuá buena^ y s i ­
gue s in serlo"v 

P A R E C E OUE G R U E N T H E R 
D E S E A DOTAR DÉ A R M A S 
A T O M I C A S A L NUEVO E J E R C I T O 
A L E M A N . 
E s s e r ( A l e m a n i a occ identa l ) . — 

El p e r i ó d i c o soc ia l i s ta "Neue Ruhr 
Z e i t u n g " atr ibuye al genera l 
Gruentbor cem andante Supremo 
al iado en E u r o p a , unas dcc lar 
•cienes s e g ú t v las cuales el nuevo 
E i é r c i t o a l e m á n occidental deb ' -
ria tener el serv ic io ob l igator io 
d¿ dos a ñ o s y ser dotado de at--
mas a t ó m i c a s t á c t i c a s , pues l p 
actuales fuerzas de la NATO iv) 
p o d r í a n mantener sus l í n e a s en 
A l e m a n i a en caso de i n v a s i ó n 
comunista y t e n d r í a que defen­
derse en e i - O s s l e y Sur de F r a n ­
c i a , s in p e r j u i c i o de reconquis­
tar m á s tarde A l e m a n i a . P e r otra ] 
parte , el g e n e r a l d i j o , s e g ú n el I 
m i s m o p e r i ó d i c o , aue la mejor 
c a r t a y el mejor freno de q i u 
dispone N o r t e a m é r i c a es la do sus 
bombarderos de g r a n r a d i o d̂ ; 
a c c i ó n , ' que p o d r í a n des tru ir en 
el p l a z o de unas horas el p e t e r -
c i a l industr ia l s o v i é t i c o y p a r a lo 
pú*. los rusos "no t ienen respues­
t a " . — E f e . 

K R U S C H E F E L O G I A L A S 
D E C L A R A C I O N E S DE M O L L E T 
Fstocolmo. — Kruschef , ha ex­

presado su a o r e b a c i ó n a las de-
c larac innes del o r i m e r min i s t ro 
f r a n c é s Cuy Mollet -al . semanario 
port^americano " U . S. New and 
W o r l d Report". " L a entrevista 
nos g u s t ó mucho — d i ¡o K r u c -
rhef—. No estov completamente 
de acuerdo con lo que "dijo, pero 
fué buena para la causa de la 
p a z . No so puede esperar que el 
s e ñ o r Mollet, un soc ia l i s ta , 
completamente de acuerdo con 
noSQtfps, pero aprobamos f i rme­
mente lo que d i jo sobra las c u o í - -
t iones internacionales" . 

I P R O P U E S T A N O R T E A M E R I C A N A 
S O B R E E L D E S A R M E 
L o n d r e s . — Los Estados Unidos 

h a n pedido el e s tab lec imiento 
de un organ i smo m u n d i a l p a r a la 
r e d u c c i ó n de a r m a m e n t o , de for­
ma gradual has ta , l l egar a un 
conge lamiento absoluto en la fa­
b r i c a c i ó n .de armas nucleares . 

M a d r i d . — P r o g r a m a de l a v i ­
s i ta a E s p a ñ a del S. M . I . e l S u l ­
t á n de M a r r u e c o s , M o h a m e d V . 

M i é r c o l e s , d í a 4. — A las 13,00 
horas , l l e g a d a a l aeropuer to d é 
B a r a j a s , donde s e r á rec ibido por 
S u E x c e l e n c i a el Jefe del E s t a d o . 
R e v i s t a a l a c o m p a ñ í a de hono­
res. L a c a r r e r a s e r á c u b i e r t a , h a ­
c i é n d o s e el m i s m o recorr ido que 
el seguido e n l a v i s i t a de S. M . el 
R e y de J o r d a n i a , que f u é el s i ­
gu iente : A v d a . de B a r a j a s , p l a z a 
del M a r q u é s de l D u e r o , C a s t e l l a ­
n a , C ibe les , A v d a . de J o s é A n t o ­
nio, P l a z a de E s p a ñ a . I n s t a l a c i ó n 
en el P a l a c i o de l a M o n c l o a . A l ­
m u e r z o en pr ivado . 

17,00 h. , v i s i t a a S. E . é l Jefe 
del E s t a d o e n el P a l a c i o de E l 
P a r d o . 

J u e v e s d í a 5 • — 9'30 h., s a l i d a 
p a » a To ledo . V i s i t a a l a c i u d a d . 
A l c á z a r y A c a d e m i a . 18,00 h. , e n ­
t r e v i s t a s con los s e ñ o r e s " m i n i s ­
tros del G o b i e r n o , . 22,00 h., co­
m i d a de g a l a o f r e c i d a por S. E . el 
Jefe de l E s t a d o , e n el P a l a c i o N a ­
c iona l . 

V i e r n e s d í a 6.— 10,00 h . , v i s i t a 
a E l E s c o r i a l . 14,00 h. , a l m u e r z o 
ofrecido por S. M . el S u l t á n en el 
P a l a c i o de l a M o n c l o a , a S. E . el 
Je fe de l E s t a d o . 20,00 h. , recep-
é t ó n de S. M . el S u l t á n a las a u ­
tor idades y e lemento of ic ia l espa­
ñ o l . 

S á b a d o d i a 7. — 9,00 h. , sa l i -
( d a p a r a G r a n a d a . V i s i t a a l a c i u ­

dad. 14.00 h., a l m u e r z o e n el h o ­
te l A í h a m b r a P a l a s ; 19,00 h. , s a l i ­
da p a r a , S e v i l l a ; 19,45 h. , l l e g a d a 
a Sev i l l a . A Í o j a m i e n t q en: e| H o ­
tel A n d a l u c í a P a í a c e . 

D o m i n g i v d í a 8. — 9,00 h , s a l i ­
da p a r a C ó r d o b a . 12,00 h., v i s i t a 
a la M e z q u i t a . 13,30 h . a l m u e r z o . 
16,00 h. , v i s i t a a M e d i n a A z a h a r a . 
18,00 h., regreso a S e v U l a . 22,00 h., 
c o m i d a e n E l A l c á z a r , o frec ida 
por el A y u n t a m i e n t o y D i p u t a ­
c i ó n de S e v i l l a . 

Luneíy, d í a 9. — 9,00 h., s a l i d a 
p a r a T e t u á n . 

P E R S O N A L I D A D E S M A R R O ­
Q U I E S L L E G A N A M A D R I D 
B a r a j a s . — E n a v i ó n h^ri l le­

gado a l a s dos y c u a r t o de la t a r ­
de, procedentes ^c T e t ú á n . v a ­
r i a s persona l idades de l a zona j a ­
l i f iana , p a r a as i s t i r a l a r e c e p c i ó n 
d é S. M . e l S u l t á n de M a r r u e c o s , 
tviohamed V . . ' 

C o m p o n e n l a c o m i s i ó n S i L a a r -
bi B e n el H a c h A a l i L o h , m i n i s ­
tro de l H a b ú s ; S i H a c h Abdese -
l a m T e m s a m a n i , s ecre tar io del 
G r a n V i s i r ; S i S e l - L a m el H a c h , 
notable r e f o r m i s t a ; M u l a y M o h a ­
med B e n M u l a y Al í B e n S a l a h , 
b a j á de T e t u á n y, S i d e l H a c h 
A b s e l a m B e n M o h a m m e d Astot , 
voca l de l consejo p r i v a d o de S u 
A l t e z a I m p e r i a l . 

E n el aeropuerto fueron rec ib i ­
dos por el d irec tor g e n e r a l de M a ­
rruecos y Co lon ias , g e n e r a l D í a z 
de V i l l e g a s y m i e m b r o s de l s í -
quito de l J a l i f a . — C i f r a . 

L L E G A A M A D R I D E L A L T O 
C O M I S A R I O T 
R a r a i a s — Procedente de i e -

t u ? " en a v i ó n m i l i t a r llego e 
Al to comisar io de E s p a n d en M a 
rruecos , t en iente genera l G a r c í a 
V a f e F u é rec ibido en aero 
uerto por el jefe de l a ^ f* 
r e a de Marrueeos , g e n e r a l G a l l e 
go y o tras p e r s ó n a l i d a d e s -
B E N Y U S S E F C E L E B R A U N A ' 

R E U N I O N C O N S U S 
M I N I S T R O S 

R a b a t . - E l S u l t á n S i d i M o h a ­
m e d B e n Y u s s e f h a celebrado OW 

(Pasí a cuarta paj ina) 

« « « « « « « « « « « « « « ^ 
Lá organización d e l 
Ejercito marroquí 

E l g e n e r a l Kettani y todos 
los of ic iales marroet i ies del 
E i é r c i t o f r a n c é s , seriin l lama­
dos a Raoat c a r a proceder 
a la o r g a n i z a c i ó n y const i ­
t u c i ó n de los c ü a d r ó s 
mandos del futuro E j é r c i t o 
de Marruecos . E n la foto, £-1 
genera l Ket tan i ante un m a -
F̂ a m i l i t a r ; es e l ú n i c o gene­
ral m a r r o q u í del E j é r c i t o 

f r a n c é s . — - ( F o t o C i f r a ) 

i K í u m - K & á 5 ; K « » 5 K s K m » M-Al pK íif « S í S K ^ i S ^ ^ $ K ^ % K 

Receplor portálíl de televisión 

L o n d r e s . — He a q u i el p r i m e r receptor p o r t á t i l de tekivi-
sion4 fabricado en I n g l a t e r r a . F u n c i o n a con u n a bater ia 

de doce Voltios y puede u t i l i z a r s e en un a u t o m ó v i l en 
m a r c h a . — ( F o t o C. ) 

' • \ - . i . , •' •>•'•. . ' " 
— T ~ — — 

C R O N I C A P A S I O N A L J N T R E S E P I S O D I O S 
L a s a n g r e c o r r i d o a b u n d ^ o í e e n I t a l i a 

p e r o n o h a y q u é i a m e n t » r n i n g u n a m u e r t e 
R o m a . — La c r ó n i c a de suce­

sos p a s i o n a l e s 'na t e ñ i d o h o y ev 
I t a l i a v a r i o s ep i sod io s en los q u e 
h a n h e c h o a p a r i c i ó n t i j e r a s , h a ­
chas , p i s t o l a s y b a y o n e t a s . í t i 
t i n g r e h a c o r r i d o a b u n d a n t e ­
m e n t e , a u n q u e n o h a . ' i nb i t l o que 
l a m e n t a r n i n g u n a , m u e r t e . 

F n los a l r e d e d o r e s de Ñ á p e l e s , 
C o n c e t l a F a l c o , de v e i n t i ú n a ñ o s 
de e d a d , a p u ñ a l ó c o n u n a s •''de-
ras a su n o v i o , G e n n a r o l i i / u l -
co . que h a b í a d e c i d i d o r p P i t í e r 
sus r e l a c i o n e s c o n l a m u c h a c l i a . 
O . e n n w ó se e n c u e n t r a e n el h o s -
p l l a l c o n g raves h e r i d a s . 

E n A v v e t l i n o , la j o v e n de d ie ­

c i s i e te a ñ o s , C r i u s e p p i n a F e r r a ­
r a , s o s t u v o n ñ b á r b a r o d u e l o con 
s u n o v i o . G i u s e p p i n a y i i e r v a m 
s a l i e r o n a d a r u n paseo p o r e' 
c a m p o . R i l a s u g i r i ó l a boda y H e ­
l i a t o p i d i ó t i e m p o . S u r g i ó 'la r i ­
ñ a y de las p a l a b r a s se paso „ 
¡a a c c i ó n , l i e n a t o a s e s t ó i / n ú p u ­
ñ a l a d a , a su. n o v i a y é s t a , san­
g r a n d o t u v o f u e r z a s p a r a cooe r 
u n h a c h a y a n r v a f i h s go lpes a 
s u n o v i o c o n e l l a , h a s t a aue s • 

L o s rtos e s t á n en e' 
h o s p i t a l , en g r a v e estad,, , 

e d a d , r i ñ ó e n l a c a l l e 

de l a l o c a l i d a d con su j x o ü i o G ! -
r o j a n o B a l s á m o . de p? h í i d ó s 
* ™ X y * P é l e n t e de la n u t 
c/ io , h a m a a o P i e t r o Z u m m o % : 

n i 
i a les 

m y a r t c en la d i s ^ s i n y 
o.s n u s m n s t m g ó s o r e s e n c í 

h " n . W M d Q d e t e r m i n a r f n 
f a s & . La c m t m é s S e 1 m -

i K u ) un j o v e n i í / ; ,„ . , • , . , ; ; . 
9 U 0 se m c o n t r a b a ' e n ' u ^ 
m , d u d e s de! t u g a r de I ] / , ' .„ 

p o h e i a l . a de ten i d , , Ü V ' 
G t r o l ü n o y P j e t n K f L gil a r i t a , 

cua l e s e s t á n i!esos y e i r e l ^ m 
^ ' " d a l i a h a n ¿ f n • ,<• . / ' 7 
dOS p i s t o l a s , un r e l o loe / <! ij tÚí 
h a y a n e t a .—Eje . - ; -

http://orcbabiiidad.de
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c i ó n de l s e r v i c i o 
de a g u a p o t a b l e 
h a i m p u e * t o 
n u e v a s l i m i i a e i o -
n e s e n el y a l i ­
m i t a d o s u m i n t e -
t r o . J u s t i f i c a n s e estos n u e v o s 
c o r t e s c o n los d a ñ o s p r o v o c a ­
dos p o r u n d e s p r e n d í i ¡ n e n i o de 
¡ i e r r a s o r i c / i n a d o p o r ¡ o s p e r ­
s is tentes t e m p o r a l e s de l l ü v i a s y 
que l i a n a f e c t a d o a l a c o n d u c ­
c i ó n . 

. L a causa , e j e c t i v a m e n t e , p u e ­
de ser esa q ü e d e ; a m o s s e ñ a ­
l a d a y q u e y a h a s i do e x p u e s ­
t a e n l a " N o t a de l a A l c a l d í a " 
h e c h a p ú b l i c a y e n e l a n u n c i o 
de l a p r o p i a C o m p a ñ í a , de 
A g u a s . - P e r o e n ese s i m p l e h e ­
c h o h a y a l g o m á s s e r i o , . m á s 
p r o f u n d o , m á s t r a s c e n d e n t e , 
r n á s d e f i n i t i v o , q u e • se c a p t a a 
t r a v é s de l a ser ie de a v e r í a s 
q u e se v i e n é n p r o d u c i e n d o . L o 
e i a t n es q u e n u e s t r a a c t u a l 
e o n d i L c c i ó n , a s í c o m o l a r e d de 
' U s t r i b u c i ó n , s o n i n s u f i c i e n t e s , 
e s t á n ya : v i e j a s y sus " a c h a ­
q u e s " t i e n e n esas m a n i f e s t a c i o ­
nes q u e a h o r a ñ o s c o r r e s p o n d e 
I d m e n t a r y padece r . 

H e a h í u n a r a z ó n p o d e r o s a 
s u p r e m a y c o n c l u y e n t e p o d r í a -
mos. d e c i r , que n o s o b l i g a a es­
t i m u l a r y a u r g i r a l A y u n t a ­
m i e n t o e n l a i m p o r t a n t í s i m a 
t a r e a que ha . e c h a d o s o b r e s i 
a l a f r o n t a r l a m i s i ó n de c r e a r 
una , n u e v a c o n d u c c i ó n y d i s ­
p o n e r s e a a c o m e t e r , a s i m i s m o , 
o t r a n u e v a d i s t r i b u c i ó n , t o d o 
e l l o e m p a r e j a d o , c o n e l p r o p ó ­
s i t o de i r a. i a m u n i c i p a l i z a c i ó n . 
E l p r o b l e m a , es c o j n p l e j c i y , s i 
se q u i e r e , h a s t a ' . pavoroso , p o r 
las e x o r b i t a n t e s c i f r a s que; se 
m a n e j a n y p o r l a . s e r i e d e i n ­
tereses q u e e n t r a n e n j u e g o . 
P e r o , s o b r e tocios é s t o s , h a y u n o 
p r i n c i p a l í s i m o : el. de. l a c i u d a d , 

e r 
c o n s u p r e s e n t e 
y , m á s a ú n c o n 
su f u t u r o , . í n t i ­
m a m e n t e l i g a d o 
a l o q u e se d e ­
t e r m i n e e n esa , 
ser ie de i r a b a j o * j 
sas sesiones q u e 

se v i e n e n p r o d u c i e n d o e n el 
A y u n t a m i e n t o en t o m o a c u a n ­
t o s u p o n e l a o r i e n t a c i ó n d e f i ­
n i t i v a d e l a b a s t e c ü m e n í o de 
a g u a s a B u r g o s , I i o y t a n p r e ­
c a r i o . 

M i e n t r a s los t r a b a j o s de ta 
n u e v a c o n d u c c i ó n a v a n z a n y • 
y a l a t u b e r í a e s t á a p u n t o de 
e m p a l m a r s e e n el d e p ó s i t o ac­
t u a l , e n c l a v a d o e n el c e r r o que 
d o m i n a l a ( i u d a d , y e n t a n t o 
q u e p o r e l o t r o e x t r e m o las s e n -
j a s se a b r e n por t i m a s de A r -
l a n z ó n , e n el s eno d e l M u n i c i ­
p i o se l a b o r a a c t i v a m e n t e p o r 
u n a C o m i s i ó n q u e t i e n e s o b r e 
s í l a p e l i a g u d a , t a r e a de b u s c a r 
las m á s a d e c u a d a s s o l u c i o n e s 
a d m i n i s t r a t i v a s y t é c n i c a s . 

Es, d e c i r , s u l a b o r p u d i é r a m o s 
p a r a n g o n a r l a c o n l a ce rnen to -
c i ó n . Y y a es s a b i d o q u e . d e los 
c i m i e n t o s d e p e n d e l a so l idez f u ­
t u r a d e l e d i f i c i o . V a l g a el s í -
m ü . N o s c o n s t a que en el s eno 
de esa C o m i s i ó n se e s t á t r a b a ­
j a n d o o .onc ienzudam.en te y dehe-
c h a n d o t o d o i n t e r é s p a r i i e u l a r 
p a r a que s ó l o p r e v a l e z c a el co-

" m u n i t a r ' i o de. l a c i u d a d . 

D e e l l o d a r á b u e n a fe l a m e ­
m o r i a q u e a l e fec to h a s i do r e ­
d a c t a d a y q u e e s t á a p u n t o d e 
C o m p l e t a r s e , c o m o , é l m e j o r y 
m á s f e h a c i e n t e e j e m p l o d e l 
g r a n e s fue r zo q u e B u r g o s e s t á 
r e a l i z a n d o p o r l i b r a r s e de esa 
s e q u í a e n d é m i c a q u e de n o l l e ­
g a r a i m n e d i a t o s r e s u l t a d r . s 
p r á c t i c o s , a m c n d z a c o n s i t i a r l a , 
a u n e n é p o c a s en q u e l a s n u b e s 
xse m u e s t r e n c o m o u b é r r i m a s 
m a t r o n a s . 

B . I . 

A C T U A L I D A D 

i 
Notas y avisos sindicales 

S I N D I C A T O D E G A N A D E ­
R I A . - ( G r u p o de, c a r n i c e r o s ) . — 
P o r e l p r e s e n t e se c o n v o c a a t o ­
cios los c a r n i c e r o s - t a b l a j e r o s d e 
es ta c a p i t a l , a l i ñ a r e u n i ó n q u e 
se c e l e b r a r á h o y m i é r c o l e s , ü i a 
4, a las IS'^O h o r a s , e n l a s G l i c i ­
n a s de este S i n d i c a t o , e n l a c u a l 
se t r a t a r á n a s u n t o s de s u m o i n ­
t e r é s p a r a los e n c u a d r a d o s e n 
e l m i s m o . 

Crónica judicial 
A U D I E N C I A T B R R I T O R I A L . — 

s e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y . Sala de 
l o C i v i l . J u i c i o de d e s a h u c i o , p r e ­
cedente ^ de l J u z g a d o de 1 ns-

C i n e C o r d ó n 
Presenta hoy 

P A Q U I T A R I C O Y A N G E L I L L O 

"Suspiros de Triana" 
A u t o r i z a d a p a r a todos los p ú b l i c o s 
Ses iones , 5,15, 7,45 y U n ó c H e 
Ú n a comedia de espectacu lar 

a l e g r í a y h u m o r . 

Popular Cinema 
G r a n p r o g r a m a doble de 4 á 11 

noche. 
" S U S P I R O S D E T R I A N A » 

" P U E B L A D E L A S M U J E R E S " 
. A u t o r i z a d o . p a r a t o d o s l o s 

p ú b l i c o s 

C O L I S E O . — " L a l a d r o n a , s u 
p a d r e y e l tax i s ta" ( 3 ) . 

A V E N I D A . — "Romeo y J u l i e ­
t a " (3 ) . 
G R A N T E A - T E O . - r " A b d u l l á el 

G r a n d e " ( M i r e i n ó por u n a m u j e r ) 
( 3 ' R ) : 

CORDON. — "Susp iros de T r i a ­
n a " ( S i n c a l i f i c a r ) . 
C A L A T R A V A S . — " L o s tres r a n -

d a s " y "Secreto de í^í tadci" ( 2 ) . 
P O P U L A R Cí H E W A . — r "SUspi -

Vos de T r i a n á " y "Puebla de las 
mujeres", ( 2 ) . 

R E X . — " U n i ó n P a c i f i c o " (2) y 
" M ú s i c a y l á s f r í í h a s " ( 2 ) . 

t a n c i a n ú m - 1 de los de B u r g o s , 
s e g u i d o p o r d o n P e d r o M a r i j u á n 
O r t e g a y o t r o s , con d o n B e r n a r ­
do A l v a r e z R o d r í g u e z . 

, A U D I E N C I A P R O V I N C I A L . — J u i ­
c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de i l n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1 de la 
c a p i t a l c o n t r a J . M . P., p o r e l 
d e l i t o d e r o b o . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 
do l a c a p i t a l c o n t r a A . V . ü . , 
p o r e l d e l i t o de es tafa . 

Consejo de Protección 
Escolar «Generalísimo 
Franco», de Burgos 

C O N C U R S O P A R A C U B R I R 
U N A V A C A N T E D E M A E S T R A . 
E l C o n s e j o de P r o t e c c i ó n d e l 
g r u p o e s c o l a r " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " , de esta c i u d a d , a c o r d ó 
p r o v e e r p o r c o n c u r s ó , do m é r i ­
tos u n a v a c a n t e de m a e s t r a p a r ­
v u l i s t a e x i s t e n t e e n e l m i s m o . 

, L a s a s p i r a n t e s a c u b r i r as ta 
p l a z a d e b e r á n p r e s e n t a r sus so­
l i c i t u d e s c o n los • j u s t i f i c a n t e s 
q u e a c r e d i t e n sus m é r i t o s , e n l a 
s e c r e t a r í a d e l C o n s e j o , s i t a e n 
el g r u p o e sco la r m e n c i o n a d o , e n 
u n p l a z o d e d i ez d í a s , c o n t a d o s 
a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n d é es­
t a n o t a en . i a P r e n s a l o c a l . Se ­
r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e e l 
t e n e r a p r o b a d a s las o p o s i c i o n e s 
o c u r s i l l o s de es ta e s p e c i a l i d a d 
de e n s e ñ a n z a . 
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Lea Vd . DIARIO DE BURGOS 

Los cursillistas de 
Juventudes misioneras 

realizaron ayer una 
excurs ión a Covarrubias 

Silos y Caleruega 
Monseñor Sagarmínaga 
esperado hoy en Burgos 

P r o s i g u i e n d o las te-reas d e l 
V I M C u r s i l l o de Juventudes ' M i ­
s i o n e r a s , : a las que a s i s t en cerca 
de 400 j ó v e n e s , r ep re sen t an t e s de 
39 p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , ayer 
fué d e s a r r o l l a d a la p o n e n c i a r e ­
l a t i v a » la o r g a n i z a c i ó n m i s i o ­
n e r a y m i s i o n a l de l a I g l e s i a . Y 
d e s p u é s , al m e d i o d í a , las c u r s i ­
l l i s t a s r e a l i z a r o n u n a e x c u r s i ó n , 
en d i e z autobuses a C o v a r r u b i a s , 
Santo D o m i n g o de S i los , Ca le rue ­
g a y L e r m a . 

En todCs esos l u g a r e s p u d i e r o n 
c o n t e m p l a r a q u é l l a s y a d m i r a r 
las joyas de A r t e o H i s t o r i a que 
a t e so ran , y de paso conocer el 
m a r a v i l l o s o p a r a j e de la Yec la , 
que p r o v o c ó s ince ros e l o g i o s e n 
todas las • e x c u r s i o n i s t a s . 

Hoy l l e g a r á a B u r g o s , monse­
ñ o r S a g a r m í n a g a . d i r e c t o r n a ­
c i o n a l de, las Obras M i s i o n a l e s 
P o n t i f i c i a s , que p a r t i c i p a r á en 
las ta reas f i n a l e s d e l C o n g r e s o y 
sobre t o d o en é l ' a c t o de c l ausu ­
r a d e l Cuss i l lo . 

De 3 '30 a 4 '30 de la t a r d e de 
htoy d i s e r t a r á el R . P . I b i l c i c t a . 
m i s i o n e r o de C u t t a c k . Y ' a las 
ocho de la t a rde p r o n u n c i a r á u n a 
c o n f e r e n c i a acerca de " C a s t i l l a m i ­
s ione ra en su s e n t i d o i m p e r i a l ' ' , 
e l a b o g a d o y a c a d é m i c o , - d o n 
J o s é M a r í a C o d ó n . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

r ti " i U N O T I C I A S 

Una manifestación de hombres 
y jóvenes acudirá a la Catedral 
donde tendrá lugar un acto 

eucarístteo 
'El p r ó x i m o doming'p, ella 8, se ce­

l eb ra r á en nuGslra 'ciudad el "Dia ríe 
la Iglesia persevruida" que tiene por 

, f i n el legrar las oraciones de todos 
los catól icos burgalescs en solidaridad 
con sus hermano.-i, que sufren perse­
cución en los pa í ses do Europa y Asi . i , 
sojuzgados por el comunismo. 

Con el benep l ác i t o y bend ic ión dol 
Prelado de la Dióces is , t endrá lüg.a'r 
el domingo un ¡reto c i icar is t ico en la 

' Catedral y para el lo, a las seis y me­
d i a do la tarde p a r t i r á do la Plaza 
Mayor una man i fe s t ac ión do 'hombres 
y jóvenes de la Acción Catól ica,- los 
que. cantando el "Credo" se traslada-
rtin a la Bas í l i ca Metropoli tana. 

•/ V ?<'..''• • • ' . . • • 
E'S deseo do Jos 'dirigentes diocesa­

nos do Acción Caló l ica que a . la TOfc-
• riela mani fes tac ión se asocien todos 

los hombres y jóvenes de Burgos, pa­
tentizando asi sus acendrados s c n i i , 
m íen los de cristianismo .católico, es 
decir, universal. 

MOVIMIENJTO DEMOGRAFICO. — Du­
rante el c iá do ayer se cerif icaron 
en el Registro C i v i l , las siguienies 
insr ipeiones: 

Nacimientos: Carmen To 
r re ro , Mar í a Rosa Mayoral 
r í a de los Angeles Diez 
Fernando Villanueva P in i l l a , 

t a r d e a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y l u -
n e r a l c e l e b r a d o s p o r el e t e r n o 
descanso d e l a l m a d e l y n a d a ; 

_ 

S S N e c e s i t o aprendices 
Ha, Es ther jambos sexos 14-17 a ñ o s . I n f o r m e s . 

hernandezr Gonzá lez , Agus t ín Barba- C a s a de los Guantes . S a n ! Pablo 
d i l l o Hernando y Esteban j e s ú s Espiga 

a c e 

A r i ño . 
Defunciones Epigmenio Alcalde 

Ibeas, de Rubena, 52 ahos, Héroes del 
A lcáza r , n ú m e r o 3. 

le 
C O N E X C E L E N T E S E R V I C I O 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S 

V I S I T E N O S - V E G A , 25. B U R G O S 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s y 
u n a h o r a s a n t a r e p a r a d o r a e n i a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l , d e S a n C o s m e 
y S a n D a m i á n a las s ie te y m e ­
d i a de l a t a r d o , e c l e t o r á n d o s e m e ­
d i a h o r a a n t e s r e u n i ó n m e n s u a l 
con. l a t o t a l i d a d d e l c o n s e j o y ce­
l a d o r e s . ': 

G R A T I T U D . — L a esposa, hi joS: 
y d e m á s f a m i l i a de d o n J e s ú s Z a ­
p a t e r o J i m é n e z ( q . e. g. e.) d a n 
p o r n u e s t r o c o n d u c t o las m á s e x ­
p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n t o s si- i n ­
t e r e s a r o n p o r • s ú s a l u d y m á s 

ACCIDENTE CICLISTA. — El Jovon 
Teodoro Garcia, de 16 años , q t é vive 
en la "Barr iada Y a j ü c " , calle " B " nú­
mero 24, suf r ió a m e d i o d í a de ayer 
una caida do la bicicleta que condu­
c í a y s i produjo una con tus ión con 
extensas erosiones y hemüio.ma en el 
dorso do . la m u ñ e c a y mano izquier­
das, de c a r á c t e r levo, salvo complica-

• c ión. 
Fus asistido pp la Casa de Socorro. 

T a p a s de c r i s t a l ' p a r a mes i tas . 
E s p e j o s - L u n a s - Vidr ios de todas 

c lases - R ó t u l o s - Molduras en 

Cristalerías del Marte 
h a d a r á todo esto a 
reduc idos . 

prec ios muy 

J . S A N J I A U 
Materiales de construcióo 

C E M E N T O P O t S l A N 

¡BUEN Q U E S O ! 
to conseguirá 

buena leche y el 

C U A J O T O f t - M O L 

que le ofrece la g a r a n t í a de l a m á ­
x i m a p u r e r a y la de su t i t u l a c i ó n : 

Polvo 1 : 50 a 200 .00Ó. 
L i q u i d o , 1 : 10.000. 

' Las misas gregorianas y el no-' 
venario de rosarios que darAn co-
mienzp mañana , ' d í a 5, en la pa­
rroquia do San Lesmes, las p r i ­
meros a las ocho y media y los 
segundos a las ocho de la noch", 
serán aplicauos por el eterno dev-
canso del y lina de 

E L SEÑOR 

0. Minio iailto 
' que fal leció e l d í a 2 rfe los 
; corrientes 

, m. i. p . ) L 
LA FAMl!. 1 A, a g r a d e c e r á a sus 

amistades \z asistencia a alyuno 
cié estos actos. • . 

Burgos 4 de A b r i l dé 1956. 

E L S E S O R 

D o n M a n u e l F u e n t e s A f 
( E M P L E A D O D E S; E . S . A . ) 

. F a l l e c i ó en el d i a de ayer , a los 64 a ñ o s de e d a d , 
habiendo recilbido los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 

(Q. E , P . D . ) 
S u resisrnada esposa d o ñ á A g u s t i n a Juanes ; h i j a , M a r í a del 
C a r m e n ; h i jo s p o l í t i c o s , don M a r i a n o S e b a s t i á n y d o ñ a M a r i a 
V i c a r i o 4V |"^a de F u e n t e s , ausente ) ; h e r m a n a , d o ñ a A n g e l a ; 

hermSPhcs p o l í t i c o s , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n t ina o r a c i ó n p o r e l eterno descanso de su a lma y 

l a a s i s t enc ia a la m i s a de c ó r p e r e insepul to que s e ce lcbralrá! 
en l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de S a n Cosme y S a n D a m i á n , hoy, 
m i é r c o l e s , 4 , a las d i e z y m e d i a , acto seguido la c o n d u c c i ó n ' 
del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , por cuyos actos de c a ­
r i d a d Ies q u e d a r á n s u m a m e n t e agradec idos . 

C a s a doliente: S a n t a C r u z , 25 . 
B u r g o s , 4 de A b r i l de 1956 

" L A M I S E R I C O R D I A " Pompas f ú n é b r e s . 

L E T R A S D E L U T O . — A los H4 
a ñ o s de -edad- h a d e j a d o f i o e x i s ­
t i r o n n u e s t r a c i u d a d , C p n f o r t a -
d o c o n los S a n t o s S a c r á m o n t o s , 
el s e ñ o r d o n M a n u e l F u e n t e s A l -
r f i a r a z , v e t e r a n o o m p l e a d o do , la 
Soc i e d a d E s p a ñ o 1 a' de « o d a A r t i ­
f i c i a l , a c u y a d e s c o n s o l a d a espo­
sa, d o ñ a A g u s t i n a J u a n e s ; h i j a , 
M a r i a d e l C a r m e n , ;h i j o s p o l í t i ­
cos y - r e s t o de l a f a m i l i a d o l i e n ­
te , t e s t i m o n i a m o s n u e s t i - á . c o n ­
d o l e n c i a . ; 

FARMACIAS-DE GUARDIA.— Atfen-
za, l.ain-Calvo 19 y Pascual de : 
Puente, Salas 7. 

EL CUPOM PRO-Gli-GOS.— El n ú m e ­
ro premiado con 125 pesetas, corres-
pondiicate al sorteo del dia de ayer, 
es el 217. Premiados con 1 á",50 peso-
las , lodos los n ú m e r o s , terminados on 
17. • ' :? ; - ..; . , 

C/ del.Moitte 30 y 38 
S A N T A N D E R 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O / 

E L SElslÓR 

Don Eustaquio Villaverde Hernández 
( D E L C O M E R C I O Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e l 5 de A b r i l de 1955, 
confortado con los Santos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S . S . 

i ' (Q. E . P . D . ) 

Sus apenados h i j o s , s u p l i c a n a sus amis tades encomienden 
su a l m a a Dios Nuestro S e ñ o r en sus orac iones y lá a s i s t enc ia a 
a l g u n a de las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 5 en l a pa-H 
r r o q u i a de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , a las 7 ,30, 9,30 y 10 ; ted 
l a c a p i l l a de S a n Gregor io de la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , a l a s 
8, 8,30 y 9 ; en el Convento de los R . R . P . P . C a r m e l i t a s a las\ 
9 , 9,30 y 10 y las que se ce lebren e n l a p a r r o q u i a del B u e n S u ­
ceso de M a d r i d . Actos de p i e d a d por los que les q u e d a r á n s u ­
mamente a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 4 de A b r i l de 1956 

t 
. El nfvvew.rio de Rosarios que 

c o m e n z a r á hoy , r n i é r c d f e ^ l a las 
.nueve d o la noche en San Cósme 
y San D a m i á n y.Jas. m i s « s . g r c g o -
d a ñ a s ' el linios dia 9, a las nue­
ve y media de la m a ñ a n a en la 
misma iylosia serán aplicados por 
•el eterno descanso dol alma de 

EL SEÑOR 

Don M s Zapatero J i t a 
que fa l l ec ió . e l dia 31 de Marzo 
do 1956,; habiendo recibido lós 
Santos S a c r a m e n t é ^ y la Bendi ­

c ión de Su Santidad 
(Q. E . . P . D . ) 

íni descorísoláda esposa; doña Pü-
•rificación Fóuxnier o hijas, sup'.i-
CaiV'-a sus amistades la asis.tencia 
a alalinos do ; dichos actos piado­
sos, por - lo "que los a n t í c i p á n lás 
•gracias. 
; Burgos -1 de Abr i l de 1956.-

BOLETIN _ METCORÓLOOICO . c o m ­
prensivo de íos datos facilitados por 
el Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media, co­
rrespondientes al dia de ayet: 

B a r ó m o t r : A las-ocho do la m a ñ a ­
na, 690,0 ; a. las dos do \p tarefc, 
b&9,A; a las siete de la tarde, 6 « 7 , 3 . 

T e r m ó m e t r o : Máx ima a la sombra, 
15 grados a las 17 b ó r a s ; m í n i m a . ' a 

•la - s(.mbra, 0,8 grados bajo cerosa 
las siet o hora i . / . ' 

Dirección y velocidad del viento: A 
las ocho de la m a ñ a n a , N E — ' 5 , 4 k i ­
l ó m e t r o s ; a Jas dos de la tarde, . N E t t -
5,4 ki lómetros- ; a las siete de Ua tarde1.,, 

•E— 3,6 k i lómet ros . ' • 
Recorrido, 188,4 k i l ó m e t r o s . 

jlESK S i ^ 9ü M S ^ ^ X 

Subvención al Ayuntamiento 

de La Aguilera para í obras 

de abastecimiento jde JaQuas 
É l : E x o r n o . S r . M m i s t r ó do, l a 

G o b e r n a c i ó n , c o m u n i c a a l gOr 
b e r n a d o r c i v i l , q u e Ror la D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l do R e g i o n e s D e v a s ­
t adas , h a s i do c o n c e d i d a u n a s u b ­
v e n c i ó n de o c h e n t a y c i n c o m i l 
pesetas (85.000), a l A y u n t a m i e n ­
t o de L a A g u i l e r a , p a r a las o b r a s 
de a b a s t e c i m i e n t o do aguas , c u y o 
p r o y e c t o f u é t r a m i t a d o p o r l a 
O b r a S o c i a l del M o v i m i e n t o . 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al lunes 

5 de Abril de 1926 
E L arqui tecto de la C a t e d r a l , don 

J u l i á n A p r á i z , que l l e g ó e l s á ­
bado a B u r g o s , estuvo r e c o r r i e n ­
do todo el templo ca tedra l i c io y 
a y e r , por la m a ñ a n a , s u í j í ó a las 
t o r r e s , tomando notas y reco­
g i endo datos para formular el 
proyecto que r e m i t i r á i n m e d i a ­
tamente a l Min i s ter io . L a i m p r e ­
s i ó n del i lus tre arqui tecto es do-
lorosa. E l d a ñ o que presentan 
las torres es de i m p o r t a n c i a y 
las obras que hay cue e jecutar ' 
son de c o n s i d e r a c i ó n y afectan 
a ambas "picot i l las", aunque es­
t á m á s d a ñ a d a la torre de la 
parte S u r . D i s p o n i é n d o s e de d i ­
nero e l S r . A p r á i z se , muestra 
opt imis ta respecto al resultado 
f i n a l de las obras . A d e m á s de 
c o n j u r a r s e e l pe l igro de h u n d i ­
miento de las torres neces i ta da 
C a t e d r a l un repaso g e n e r a l p a r a 
r e m e d i a r los desperfectos sufr i ­
dos en estos ú l t i m o s a ñ o s . E n ­
tre estas obras e s t á n la cubier ­
ta del c r u c e r o , a lgunas r e c o g i ­
das de a g u a s , m é n s u l a s , etc. E l 
S r . A p r á i z h a . construido en 
nues tra c i u d a d , en u n i ó n de su 
c o m p a ñ e r o S r . L u q u e , entre 
otras obras , e l pa lac io a r z o b i s ­
p a l y la c a s a del S r . Escudero , 
en la ca l le de Santander . E s t a 
tarde ha r e g r e s a d o a V i t o r i a , 
donde res ide . 

^ O R G A N I Z A D A S por e l Club C i ­
c l i s ta B u r g a l é s se ce lebraron 
ayer domingo dos c a r r e r a s c i ­
c l i s ta s , sobre los í e c o r r i d o s B u r -
gos-^Briviesca-Burgos y B u r g o s -
Ruibena y regreso . E n la p r i m e ­
r a v e n c i ó F r a n c i s c o U r r e a , que 
i n v i r t i ó 3 horas , 1 1 minutos , se­
g u i d o de J o s é O r t e g a ' y V ic tor i ­
no G a r c i a . E n la otra prueba se 
c l a s i f i c ó en p r i m e r lugar J o s é 

'. ' P é r e z , con un t iempo total de 
50 minutos , seguido de su h e r ­
m a n o Cayo y de J u l i á n F r a n c o . 

^ E N e l r á p i d o de esta tarde p a ­
s ó p a r a M a d r i d el joven h ú r g a ­
les e i lus trado o f i c ia l de T e l é ­
g r a f o s , don M a r i a n o M a r t í n e z de 
S i m ó n , que por e l Centro de S a n 
S e b a s t i á n , e n el que t iene su 
dest ino, h a sido se leccionado co­
mo c a m p e ó n p a r a e l Concurso 

^-Nacional de T e l e g r a f í a , que se 
c e l e b r a r á e n la C o r t é . 

^ E N e l T e a t r o P r i n c i p a l h a debu­
tado la C o m p a ñ í a de Manuel P a -

. r i s , que no ha desmentido la fa­
ma de que v iene preced ida . F\u-í 
so en escena la comedia en tres 
actos, de Juan I g n a c i o L u c a de 
T e n a , " L a Condesa , M a r í a " . 

^ S E c e l e b r ó ayer la novi l lada 
i n a u g u r a l de la temporada, to s 
novillos fueron bravos , nobles v 
m a n e j a b l e s . L a e n t r a d a m e d i a ­
na . L o s toreros —que e r a n e l 

, b u r g a l é s P e d r o Castor e Is idro 
A l v a r e z — estuvieron f rancamen­
te m a l , aburr iendo e l p ú b l i c o . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 21,2 a la sombra y la m í ­
n i m a a la sombra de 2 ,4 . 

Auxiliar 
administrativo 

con conoc imientos de c o n t a b i l i d a d 
y p r á c t i c a . R e l a c i o n a r t r a b a j o . D i ­
r i g i r s e por escr i to a l Apar tado 143. 

F u e r z a s a l i a d a s , so l ic i ta corres ­
pondenc ia con . m u c h a c h a , p r e f e r i ­
b l e es tudiante . 
LOÜ1S C O T E - 2." R . E . I . ( E t a t -
M a j o r ) . 

T A Z A (MAROC F R A N C A ! S E ) 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Feria IV. de la P a te u 3. Ss. 1 si doro, 
ob. , Benito de Palermo, cfr . , Zósihif», 
a n c , Teódu lo , mr, 

tflisa, con r i to 'doblo- 'y color blá:nco, 
do oslo d í a , s e g u i r l a ' o r a c i ó n £ t i anm-
los. Gloria, Credo, Prefacio do Pas-
cua. . . •• ,.; - ' -r: • • ' , ' " '; • 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Vicente Fer rer i c f r . , Irene, v<f., 

Zenón , mr . , Catalina T o m á s , v? . 
Misa, con r i l o doble y é-olor blan­

co,' propia de cao ella, segunda ora­
ción ;Et f a m u l o i , Gloria, Credo, Pie-, 
fació de Pascua. 

Al.QUH-O temporada ve­
rano, d í a l e i C iudad _.í,ar-
i l i n , ocho ramas, 
foñoi 'lílOG. 

Tolc-

§=3 

S E VEM0E f u r í o n e t a " C i -
í róon" 10 II P., Tratar 
.'6,0 ; M a r t í n e z , Carnice­
r ía "Ventósilla"*. Aranda 
do Duero. 

C O L Ü C i C I O M I 

OBRERAS y a p r e n d í zas 
se admiten. P . E . F . A . S . A . 
("Cehilana"). Carretera ? !™J iT l™cr0 
Madrid 7f i . 

•MW 

COMPRAMOS - Vendemoi, S £ NECESITA pastor pa-
camlones gasoil, g a s ó n - ra manada de bueyes, 
tí1», nuevos y uáados, ad­
mitiendo cambios. Igual­
mente trabajamos turii-
píOs. Garaje As. Isaac P«-
n i , 44. Madrid. 
VENDO cocho Aust ín 7 

desde el 15 de Mayo has­
ta el 1 de Octubre, suel­
do 50 fanegas de t r i go . 
Miraveche. 
S E NECESITA n i ñe r a ma­
yor o ama para" n i ñ o s . 

maclio 14 anós , 
•1 a 5 dedos. Francisco 
M a r t í n e z , Casi r o j o r i / . 

Ajur ia m i m . I , o motor POR haberse . desgracia-
Usier 25 H. P., Dioni - do la c r í a , vendo una 

burra}; parida el dia 31 

H. P., Garaje Moderno. Generalisimo, 8, 1.° 
DESEO comprar coche 
cuatro . puertas, propio 
t a x i , modelo posterior 
a ñ o 1948. Toléfonear 
9-12 y 4-7.- Teléfono 
"1478.. . 

COCINERA se necesita, 
; e ñ o r a sola. Generalisimo 
I , segundo. 
NECESITO chica buenos 
buenos informes, para 
dos personas. Paloma FS, 

S E .NECESITA chica. Ave- S E N E C E S I T A asislcnla Pli lf .pPAS Y f B I f 1 5 - ^ N » 0 reloj antesala. V E N D O piso con hohardi- f < l l l l ¡IDO • i P l J l í n i V E N D O 
nida G e n e r a l t s i m ó , .1 1. m a t r i m o i m con n i ñ o . u u » r ^ B ^ ^ J ^ í f _ ^ a z ó n Emperador 17. Ha, llave en mano, barr^ u *«**j ;u» *• * l « U w " 4 a 5 

San- l.osmoS' 14, l iabi ta- , • - San Podro la Fuente: 10, en -Plaza San Juan. 
N E C E S I T O s i rvienta. San- ción 8. P U E R T A S h ier ro p rop ias ¡ p r o c o s desastrosos! ' n f o . m o s Bar r io Gime- T R I L L A D O R A m m . O , vBN&0 vac,a holandesa. 
L;>ncicr 1 secundo . • ~ \ ¿ ' k * k < ~ < k ^ j a r d í n , compro. Confite- C 1 ¡ 1 ... e s t a b é c h e . 110 I I ' J u a » . G 1. con motor Bcrnard a ec¡én parida, Elias P-ala-
cp p r f r l S A r r i a r ln la k- ^ ^ muchacha. r i a Arranz . San Pablo. g g f ^ S k . # S ¿ VEKDO solar barato, zo- f * ^ ™ f ^ í o San Medel. 
S E - P R E C I S A c n a d o la- sab endo cocina Mercado vinToR niesel 10 f HP ^l0z Pesctas Kl10' c n i c m envidiable Alhillos tado, vende o cambia por 
brador, para fuera (Pi Nor ie . Puesto 36. P.esca- ^ ™ f a ^ ^ Tro .go .do , doce k i l o ; b3- 5^a(n ( f a b l c - Alblllos-
ro rSrpnUnSrdo S í ' de r í a - ' s e r C o V p ' r S m o t o r ' e S r l 6 u f 0̂\vert E N BASCONCÍLLOS del . 
r ^ ' ^ n í p r í n n r r i n ñ ' SE N E C E S I T A pastor, ideo 10 H. P., Ofertas och(? k;110; bo"11(> fr1!0 Tozo, vendo casa nueva 510 PerG2 en Har0-
r ^ ^ i r ^ n r m ^ i n S p ? ' Mariano C a s t a ñ e d a . Vi - por escrito esta A d m i - fscobecho, t r c m t a y seis lant 6 ^ ^ ¡ ^ , . ¡ 0 3 , o 11 1 
S e P ¿ r ¡ ^ P^ia Arí" H o m e r o . n i s t r a c i ó n . Ki lo; ciruelas pasas, diez C0c¡n3> despensa, g lo -
S n í ^ S c ' l ^ ^ 2 : , ! " r A i i 5 ^ C O M P R O gallinas p r i m e - " ^ 1 ' ° ' f 1 ^ d0CeĴ '̂ bodega, cuadra. 

c 18 o10'', m n 3 ra puesta. Informes Bur- ^omP:o r c C v a l , abCJ^- raJar> ,amPl10 l ^ i p -
bopa. Konda i u . gense 10, tercero, babi - Arranz , San Pablo. dus tna l , lodo indepcn-

SE N E C E S I T A chica for- t,>ci(,n 9.' V E N D O basura de ovejas diente. Informes. _ Ma-
M A T R I MONI O joven, no- mHi, buon sueldo. Vi te- SE v E n D e vestido h r i - Y perro pasioricgo. Huel- nuGl González ( a lban i l ) . 
Iñf t l^ i r f f r tTl^^^ n>cra c o m u n i ó n n i ñ a , S'as. Florencia Ubierna. VENDO pisos l ibres , so-

* S E N E C E S I T A aprondiza completo. San Agust ín S E VENDE vestido p r ime- 'cac'os, cén t r i cos , a l ^u -

NECESITO c r i a , para ye-
víua. Escribir Asterio 
Garc ía . Granja la Cogu­
lla. Arcos de la Llana. 

I"" VENDO pareja de novi­
llas 4 • a ñ o s . E. Abad, 
S.•»,•<¡Ll Inés . 
VENDO yegua ¡jar i da ., 
con niufá seis a ñ o s , buen 
ojr.-mpIí--r. - l a Ventosa, 
nrim. ¡7. -' •'.!:>/•> 

HDESPüDES 
CEDO habitaciones dere­
cho cocina. Carretera 
M-adricíV La Ventosa^ 
CASA , honorable, c é n -

TRASPASOS 

de Marzo o c o m p r a r í a C A S A , ' honorable, cen- T R A S P A S O d r o g u e r í a y 
cr ia , en Villaveta, Oíiéslj t r ica, 'soleada, d a r í a pon- m e r c e r í a , calle corp8|; 
mo F r a n c é s . s ión. Informas esta Ad- cjal> mtIcha c l i0nic iá por 
POR adqu i s i c ión de t % - ín ín is t racTon. poderla atender. Can­
tor vendo dos muías fran- . D I S P O N G O de camas,_cc. J - 0 
cesas cinco.y seis anos, ¡nár sú tuenta , sin n iños , tero. Concepción ... 
nueve dedos, un macizo 1,-iloflífes, e s t á Admims- T R A S P A S O oomestiblel 

S E N E C E S I T A i n t e r ina , ^ 
San Juan, 22, 3. ' . 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudar lo : "Deutz", el 
mejor del M u n d o . 
Puede verlos Cen­
t ra l Agr íco la . Fren-
•te Es tac ión Auto­
buses. 

S E VENDE c a m i ó n Ford , ¡-r imero, 
•chasis largo, informes, NECESITO chico para re-
Tallcr Moisés . cados. Informes, Tra is-
S E VENDE motor Buda,- portes Ausin. Madr id '¿S 
rec ién reparado, infor- S E NECESITA pastor o se 
mes Taller Moisés. venden 90 ovejas, ma-
VENDO molo "Ossa". Va-
d ¡ l l o s ; ' ó l . I . * , segunda. 
(AUTOMOVILISTA*! Ma-
trlcwlaclóa autornóiílles y 
motocicletas, transfereiw 
rlas carnets conductor, 
BAstarla Qulntanllla. 
S E VENDE Ford ft, H. P. 
propio méndico. R a z ó n , 
Garaje T á r r e g a . 
S E VENDE camión Che­
vrolet , con volquete, a 
toda prueba . - Garaje 
MmU . Vadillos, 4 2 . 
Su VENDE " l .ambn-ia" y 
. ó d u ' irlfiO! DtiNo Lr i ' -

i i . . ' / . 1 : j , 3 . » \ f . m ñ ' 

cho y mu ía 1,50 alzada, 
dos a ñ o s . Zacar ías Ausin, 
Ft\ Mazuola. 
S E NECESITA chico de 
16 a 20 a ñ o s , que sepa 
a n d a r en bicicleta. 
Fuentecillas 4, segundo, 
izquierda. 

MUCHACHA con infor­
mes para mat r imonio so­
lo. Se necesita San Pa­
blo i 6 , sc^'endo, dere: 
cha. 
MUCHACHA sepa rocina 
para dos personas. Suel­
do, .'ion. Sallanr ter , 1. 
tercero, (l> i 01 fin 

Avícola Maria Isabel. Calzadas, 12. VENDO mes. controlada por CEAS.-San 
¿ r u e b a . v dos m á q u i n a s 

p.sos nuevos ^ 3 ^ ^ ^ semin¿cva .s , 
4 , 5 habitaciones, exe,^. ^ T ^ ^ Q Q ^ I 

14141. 
SE NECESITA chico pa­
ta recados. Informes, 
B ú l a l o . 
MUCHACHA se necesi 
General Mola n ú m e r o l 
p r i m e r o , derecha. 
S E NECESITA chica b u . 
nos informes. Comestibles SE NECESITA 
Vadil lo, Plaza Rey San Oiego l .a incz, 
Fernando. izquierda . G i l , 7. Burgos. 
S E NECESITA chica para SE NECESITA chica. M P - no 1281. 
Madr id . R a z ó n . Plaza cjrjd, i . I.» " P e n s i ó n p q l L I T O I r e c i é n n a c í -
José Antonio 3 1 . tercero. Ortega". dos, Aviccla San Isidro, 
hab i t ac ión 5. SE NECESITA sirvienta S a n t » Clara, ^16. Teléfo-
NECESITO muchacha in - ele . treinta a cuarenta no 4117. 
formada. M a d r i d , 3 , 1.», a ñ o s , para señora sola. VENDO vestido comple 
derecha. muy buen sueldo. Inúti 1 Primera Común ion, n iña . mero. f lpración. A§ua en c 
PRECISO aprendiza alta sin informes. Plaza Rey Barriada Mi l i t a r . Bloque m n n i o mismo s ó t a n o , buena ce- co' 
costura. Miranda 3, p r i - Sart Fernando, 4 , I . i z - 1, 3.« izquierda. r l H l A í m u n i c a é i ó n v p r ó x i m o a POR sobra 
010, ' fm'orda. VENDO coche n i ñ o , semi- ' la capi ta l . Propio p a r » t o r _ 2 M l . pm j ™ b a j o j _ 
MUCHACHA se necesita SASTRE nóoes i la of ic ia- riifévo, económico', - S i t - VENDO o alquilo lora lito rostnuranto M hotel 
c:v.a ly 'qurña Vi l lar rayo ía V medio o í i f i a l a . - le Infanfés de l iara, '! . cal lo Rfy Don Pedro. Kn- m i <M (n, - ,"n" ' 

Vega, 9, 4." v víundo piso, / n n , Ti-léfono 37.'KH. • Feroflncjez. 

sééj - . a ñ o s , . siete dedos, 
toda prueba, uno dfrfres 
y .carro y aperos. Julio 

h u é s p e d e s . I n -
Queser ía Lain 

t racion. 
ADWITO 
f oílinC9>9 
Calvo. 
CASA, i par t icular desea 
caballero; hay baño . I n ­
formes, esta Adminis t ra­
c ión . •.'<). 

nm 

Tigre ; s e VEN'DEN dos muías 

- Ce- f an ipañas , 

4, quinto, riereth».. 

EXTRAVIO dos m u í a s , 
a ñ o , negra y torda y ma­
cho' c a s t a ñ o , -el,-; viernes. 
G r á t i í i c a r é Pedresa ce 
Rio U.íbel. Carlos Mar­
cos. .... . ¡j a», 
PERDIDA cartera con 
documen tac ión a nombro 
Quirico Esteban. Gra t i f i ­
ca ré entrega Santa Cla­
ra , ' 27-, B'af Pascual, 

nte vendo mo- VENDO o alquilo burro PElíDIDA alf i ler ,^ t rayec-
res ^ m e n t a l a elegir entre 10 Almirante Bomfaz, 1 -

l ele dos a siete años . í p o l ó n / ' C a t w I r í í l ? ' Jueves 
SaillÉi €íf*ñ i l i r a r é . M -
mI ran í c Bonifaz, 22, 

LICENCIAS . pasaport i í , 
certificados penales, i l -
t lmas voluntades, t r a m u 
tac ión r á p i d a . » GMtoria 
Qui'Jtanilla. 

-Encuadcrnacio n e ? . 
corrientes y ^ l u ­
jo, e n c a r g ú e l a s en 

•TALLERES GRAFI­
COS " Diar io oe 
.Burgos1'. - Calle V i ­
toria, num. M -
léfono, 2852. 

p i^p io pnr» 
I r i l l ndorn . Tratar D o n í -
ciano RojQ, Cabla. 

iniormf 'S, vanilina I % 
guhdb, (!<' clpá -a \vi»i 

Lea DIARIO DE BURGOS 

MUEBLES 

SE VENREM mueb lé? ; 
Bairantos 1 1, qu in to . 

OCASION mesas camilla, 
mesas y banquetas cocí-
tía b a r a t í s i m a s . Se ' i -
quidan. Calvario 20. • • 

VENDO despacho nuevo, 
por traslado. - Razón , 
Madr id , 7, 2.« decha. 

informes, almaccn p i r u ­
las Valenciano. 

http://que.de


a i tüi 
en el [ É o . i " M i e l " 

Ummm i e \i¡ im del E n A í 
E s p a ñ a s i g u e c u m p l i e n d o e n 

A n i é r i c a s u l a b e r do h i s p a n i d a d , 
d o n e l m i s m o c a l o r c o n q u e l o 
h a c i a e n l o s t i e m p o s ' d e C o l o n . 
Y d a n d o a c o n o c e r , a yef iés p e r 
los m e d i o s m á s i n sospechados , 
toda" l a r i Q u e ¿ a c u l t u r a ^ - d e -icb 
p u e b l o s q u e a d o c t r i n a l ü s t a vez 
i e s i do p o r m e d i o de u n c a r m e ­
l i t a desca lzo , e l P- B e r n a r d o 
H u a r t e de l a - V i r g e n • d e l C a r m e n , 
v i c a r i o p r o v i n c i a l de l a M i s i ó n 
c a r m e l i t a n a de San_ M i g u e l de 
S u c u m h i o s , en e l EcuaCtor. H a 
c o m p u e s t o este P a d r e u n ••ba­
l l e t " i n s p i r a d o e n l a m ú s i c a i n ­
d i o - a m e r i c a n a de a q u e l l a s se lvas , 
t e n i e n d o c o m o t e m a l a esca la 
p e n t a í ó n i c a de los i n d i o s y e l s i l ­
b i d o d e l p a j a r o s e l v á t i c o , e l c h i -
h u a c o ; p e r o c o n a c e n t o s y í á c -
t u r a de m ú s i c a m o d e r n a . E l P. 
B e r n a r d o H u a r t e ? n a c i ó e n el 
n a v a r r o , v a l l e de U l z a m a . 

L l e v a l a m ú s i c a e n el . a l m a . 
E s t u d i o e n e l c o l e g i ó p r e p a r a t o ­
r i o de los c a r m e l i t á s d e C o r d o -
hí- y a c a b ó s u c a r r e r a s a c e r d o t a l 
e n B u e n o s A i r e s , "a l a vez r jue 
p e r f e c c i o n a b a sus c o n o c i m i e n t o s 
m u s i c a l e s de p i a n o , c o n e l m a e s ­
t r o A r t u r o T r i g u e r o s ; d e , o r g á -
ñ o , c o n e l d i s c í p u l o d e l f a m o s o 
C i c o g n a n i , E . G a s p a i i n i y , de 

. a r m o n í a y c o m p o s i c i ó n , c o n e l 
m a e s t r o a r g e n t i n o C o n s t a n t i n o 
G a i t o , m u y c o n o c i d o e n A m é r i ­
c a p o r sus " b a l l e t s " , ó p e r a s , o r a ­
t o r i o s , etc..._ 

E l P. B e r n a r d o f u n d ó en_ B u e ­
nos A i r e s la" • ' F i l a r m ó n i c a S a n ­
t a C e c i l i a " , b e n d e c i d a . p o r e l 
C a r d e n a l t o p o l l o . U n a i n s t i t u ­
c i ó n q u e r e u n í a m ú s i c o s d o t o ­
das las r e l i g i o n e s y q ü o ' t o n i a p o r 
f i n a l i d a d e n a l t e c e r y r e v a l o r i ­
z a r l a m ú s i c a r e l i g i o s a . .Los 
ob ispos a r g e n t i n o s p i d i e r o n i n -
s i s t e n t e m e r i t e a l c o m p o s i t o r c a r ­
m e l i t a q u e e s t a b l e c i e r a e n s u 
d i ó c e s i s es ta s o c i e d a d q u e e l G o ­
b i e r n o h a b í a a p r o b a d o e n el a n o 
do 1945 c o m o i n s t i t u c i ó n m o d e l o . 

T o d o s los p a í s e s s u r a m e r i c a n o s 

&'^ÍK « ^ ^ & 5 ^ 25 ^ 5ÍÍ 

( V i e n e de p r i m e r a p a g i n e ) 

a l a O, M . ele 23 de D i c i e m b r e de 
1955 sobre p e r c e p c i ó n de p l u s f a ­
m i l i a r por p e r s o n a l de n o m b r a ­
m i e n t o m i n i s t e r i a l que n o t i ene 
derecho a l a a y u d a f a m i l i a r , des­
t i n a d o s e h l a s comis iones a d m i ­
n i s t r a t i v a s de puertos . 

E x p e d i e n t e s d é T e v i s i ó n de 
precios . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

I n f o r m a c i ó n sobre a suntos d e l 
D e p a r t a m e n t o . 
T R A B A J O 

Decre to - l ey por e l que se a d a p ­
t a e l de 14 de M a y o de 1954 a 
l a l e g i s l a c i ó n de "v iv i endas de 
r e n t a l i m i t a d a " y se m e j o r a n l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s c o n s t r u c t i v a s de 
las v i v i e n d a s de "tipo soc ia l" . 
I N D U S T R I A 

Decre to p o r e l que se a m p l í a 
l a C o m i s i ó n n a c i o n a l de p r o ­
d u c t i v i d a d i n d u s t r i a l e n u n vo­
c a l r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o 
de O b r a s P ú b l i c a s . 
A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se dec la ­
r a de u t i l i d a d p ú b l i c a l a repo­
b l a c i ó n de d i f erente s montes , e n 
los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d e 
M a h e h o n e s y R e t a s c ó n ( Z a r a -
t o z a ) y en los de L u c a r y T i j o l á 
( A l m e n a ) . 
A I R E 

I n f o r m e sobre l a E m b a j a d a 
• x t r a o r d i n a r i a c o n mot ivo :de l a 
p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a d e l 
P a k i s t á n y t o m a de p o s e s i ó n de 
s u p r i m e r pres idente , 
C O M E R C I O 

I n f o r m e sobre a c u e r d ó de l a 
« • m i s i ó n m i x t a h i s p a n o - f r a r i -
« e s a . 

I n f o r m e Sobre acuerdo c o m e r -
e i a l h i s p a n o - sueco. 

I n f o r m e sobre i m p o r t a c i ó n do; 
. acei te . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
I n f o r m e s sobre a suntos del 

B e p a r t a m e n t o . 

h a n s e n t i d o e s t r e m e c e r su v i d a 
m u s i c a l a l gesto s o b r i o y a u t é n -

' t i c o de e k e ' h ' i j o d é S a n t a TeYe-
sa. C o m o o c u r r e m u c h a s veces, 
e n E s p a ñ a e l P . B e r n a r d o ape­
n a s s i es c o n o c i d o . A h o r a le te­
n e m o s e n t r e n o s o t r o s , d e s p u é s de 
t r e i n t a a ñ o s de a u s e n c i a rio ."la-
M a d r e P a t r i a , d a n d o , a c o n o c e r l a 
r i q u e z a f o l k l ó r i c a , de a q u e l l o s 
p a í s e s . < 

E l " b a l l e t " V n / i Y o n . q u e m á -
ñ a n a o i r e m o s e n e l C a s i n o , h a 
s i d o s u b v e n c i o n a d a s u i m p r e s i ó n 
p o t e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s y l a D i p u t a c i ó n F o r a l do 
N a v a r r a . A d e m á s h a s i d o e n v i a ­
d o a t o d o s los p a í s e s d e l M u n d o , 
e x c e p t o a R u s i a y p a í s e s c o m u ­
n i s t a s , p o r m e d i o d e las E m b a ­
j a d a s e s p a ñ o l a s . 

Se e s t r e n o e n V a l l a d o l i d y 
T o l e d o p o r el c o n j u n t o c o r e o ­
g r á f i c o de M a r i a n c l l a d e M o n -
t i j o , p e r o d e ú n a f o r m a s e n c i l l a . 
E n B o g o t á , p o r l a A c a d e m i a N a ­
c i o n a l d e B a l l e t S e r á e s t r e n a d a , 
do u n m o d o apo teos i co , e n l o c h a 
p r ó x i m a . E n M a d r i d y P a m p l o ­
n a se d i ó a c o n o c e r de l m i s n l o 
m o d o q u e m a ñ a n a o i r á B u r g o s . 
Y e n P a m p o l n a , e n los S a n l o r -
minos ," so d a r á a c o n o c e r d o u n 
m ó d o d e f i n i t i v o . 

E l P . B e r n a r d ó H u a r t o h a r e ­
c i b i d o í o l i c i t a c i o n e s do la A c a ­
d e m i a do B a l l e t d o L o n d r e s , do 
l a do B o g o t á y do m u l t i t u d d e 
m a e s t r o s , n a c i o n a l e s y e x t r a n ­
j e r o s , e n t r o los c u a l e s d e s t a c a ­
m o s las do G u r i d i , T o r r o b a , 
Q u i n t e r o , H u a r t o , S o p e ñ a , o f c . U 

E s t á p r e p a r a d o a d e m á s u n a 
ser ie do" m e l o d í a s de l a s e l v a 
e c u a t o r i a n a . L a C a s a do l a C u l ­
t u r a , d e l E c u a d o r - y los M i n i s t e ­
r i o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s y de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o de E s ­
p a ñ a s u b v e n c i o n a n generosa- ' 
m o n t o estos t r a b a j o s . 

T a m b i é n t i e n e p r e p a r a d a u n a 
g r a n o p e r a , " I s r a e l ', b a s a d a é n 
e l r e l a t o b í b l i c o d e l e p i s o d i o do 
E l i a s . E n A m é r i c a le h a n o f r e ­
c i d o a p o y o p a r a r e p r e s e n t a r es ta 

, o b r a que , p o r l o s j u i c i o s de l a 
c r í t i c a , s e r á m o n u m e n t a i . Y n o 
t e n e m o s ' q u e o l v i d a r este d a t o , 
h u m a n i t a r i o y e s p a ñ o l : e l p r o ­
d u c t o de t o d a s estas o b r a s es ta 
d e d i c a d o a l e v a n t a r u n h o s p i t a l 
e n l a m i s i ó n d o n d e é l s i e m b r a 
l a d o c t r i n á do C r i s t o . 

E l P . B e r n a r d o a g r a d e c e a t r a ^ 
ves de l a s c o l u m n a s do n u e s t r o 
p e r i ó d i c o l a c o r d i a l g e n t i l e z a q u e 
h a e n c o n t r a d o e n las dos a s o c i a ­
c i o n e s q u e p a t r o c i n a n e l a c t o 
m u s i c a l de m a ñ a n a . L a A s o c i á -
c i ó n C u l t u r a l I b e r o - A m e r i G f t r ' a y 
e l C í r c u l o d e la# U n i ó n . N o l e 

• h a n e x t r a ñ a d o Jas m í n i m a s ges­
t i o n e s q u e h a t e n i d o q u e hace r , 
p o r q u e c o m p r e n d e q u e B u r g o s 
s i e m p r e t i e n e l a n o b l e z a c o r d i a l 
y e l gesto s i n c e r o a l l x ) r d e do 
s u v i v i r c a s t e l l a n o . 

C A R M E L O 

Dos mil mujeres 
y jóvenes católicas 
recibidas por el Papa 

Roma.— S. S. Fio M I rec ib ió en '3 
Sala Clemcntina i dos m i l mujeres y 
jóvenes ca tó l i ca , de i r c i n i a nación;?- , 
que loman parte en un Congreso i n ­
ternacional que se in ic i a esta t a r t í s 
en Roma. 

El Padre Sanio d i r i g i ó a su audito­
r i o un discurso, en f r a n c é s , que to-
davifi no sC ha ¡. iblicado.—Efe. 

Teléfono. 2852 

i B p n m i b peBirn 

Apartado. 46 

Inpruti 

l i c o a d e r D a c i ó i 

C. Vitoria, 13 

W I M g , tolstas. CatalBiw 
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Se reanuda en el Consejo 
de Seguridad el debate 
sobre el Oriente Medio 

A menos que peligren sus intereses 
nacionales, EE. UU. no piensa enviar tropas 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . — 
E l C o n s e j o de S e g u r i d a d de las. 

| N a c i o n e s U n i d a s se h a r e u n i d o 
p a r a r e a n u d a r s u d e b a t e s o b r e 
los p r o b l e m a s d e l O r i e n t e M e ­
d i o . 

E l e m b f l j a d o r de los E s t a d o s 
U n i d o s , H e n r y C a b o t » L o d g e . 
q u é p r e s i d e e l C o n s e j o de S e g u ­
r i d a d d u r a n t e e l m e s de A b n i , 
a b r i ó e l deba t e , i n v i t a n d o a los 
r e p r e s e n t a n t e s . de E g i p t o , L i b a -
n o , S i r i a , J o r d a n i a c I s r a e l a 
s e n t a r s e e n l a m e s a de d e l i b e r a ­
c i o n e s . 

L e fue c o n c e d i d o e l u so d e l a 
p a l a b r a a l e m b a j a d o r de J o r d a ­
n i a , q u i e n d i j o q u e s u ¡ m i s c o n ­
f i a e n q u e los. e r r o r e s c i n j a s n -
Cias d e l p a s a d o e n l a " c u e s t i ó n 
de P a l e s t i n a , que i m p i d e n el f u n ­
d a m e n t o de l a p a z , n o se p r o d u ­
c i r á n . 

S e g u i d a m e n t e h a b l o , e l d e l e g a ­
d o l i b a n e s q u e p r o m e t i ó e l a p o ­
y o d e l L í b a n o a c u a l q u i e r es­
f u e r z o , q u e se t i e n d a a s a l v a r l a 
p a z y l a s e g u r i d a d e n e l O r i e n t e 
M e d i o . 

ttizó u so de l a p a l a b r a , a c o n ­
t i n u a c i ó n , el e m b a j a d o r n o r t e ­
a m e r i c a n o , L o d g e , p a r a a c l a r a r 
l a s p r e g u n t a s y c u e s t i o n e s s u s c i ­
t a d a s p o r los E s t a d o s A r a b e s y 
d i j o q u e c o n f i a b a e n q u e n o h u ­
b i e r a u n m a l e n t e n d i d o e n c u a n ­
t o a l p r o p o s i t o q u e p e r s i g u e l a 

• p r o p o s i c i ó n de los E s t a d o s U n i ­
dos p a r a u n a i n s p e c c i ó n do l a s 

Cuatro personas perecen abrasadas 
en un choque de automóviles 

las vítíinar i DD issínal talaláo y \m 
Una señorita también murió al incendiarse otro vehículo 

L e ó n . — Ha s ido r e sca tado e l 
c a d á v e r d e l m i n e r o Juan F e r n á n ­
d e z i F c r n á n d e z ; que q u e d ó s e p u l ­
t a d o c o n o t r o s c u a t r o m á s el d í a 
12 del pasado mes de M a r z o , en 

"una m i n a de S a n t i b á ñ e z de la 
P e ñ a . — C i f r a . 

S E I N C E N D I A UN A U T O M O V I L 
M a n r e s a . — En la c a r r e t e r a de 

Cardona , e n t r - San Juan de V i l s -
t o r r a d a y,, M a n r e s a , u n coche de 
t u r i s m o se h a e s t r e l l ado con t ra , 
u n á r b o l , i n c e n d i á n d o s e . De los 
c i n c o pasa je ros que lo o c u p a b a n , 
c i n c o fue ren ' e x t r a í d o s con g r a ­
v í s i m a s h e r i d a s , . f a l l ec iendo al l l e ­
gan al s a n a t o r i o de San J o s é , 

( V i e n e d e p r w i v r n p á g i n a ) 
grandes zonas de lerreho sin erplo-
rar. Los periodistas luvieron en sus 
manos alguna-i barras do uranio puro 
—una de el la; con 30 kilos de poso y 
valor aproximado cié 210.000 pese­
tas—. Todos los doctores y licenciado-, 
son gente joven, con una edad media 
do 29 años . . .' ' • 

Al final de í a visita fueron presen­
tados al prosidente de la Junta Nu­
clear , general don Eduardo F e r n á n d e z 

sVi(lal, quien se c o n g r a t u l ó do la v i s i ­
ta y a f i r m ó que se. t r a t a . d e crear 
un centro modelo de inves t igac ión ex­
perimental y form?rci-n le persona'. 
Exaltó el valor de la juventud t écn ica 
y univers i tar ia e spaño la incorporada 
a tan impor lan tc obra e spaño l a y afir 
m ó que en el transcurso, del t i c m p > 
se ¡ .nin completando las ya muy i m ­
por tan tes ins ta lac iones . T e r m i n ó d i -

U N I V E R S I T A R I O : 
C u a l q u i e r duda , cua lqu ier 

problema que puedas tener 
en r e l a c i ó n con e l S e g u r o 
E s c o l a r , te lo r e s o l v e r á n en 
las o f i c inas áé l a Mutual idad 
o en las Delesraciones del 
inst i tuto Nacional de P r e v i ­
s i ó n , Acude a el las con toda 
c o n f i a n z a . 

I N G L E S a c a r g ó de profesor nativo tm 

ACADEMIA RIPOLLBS 
S A N J U R J O , 3 6 

En g r u p o o c lases p a r t i c u l a r e s . 
* Clases durante todo el d í a . 
« Profesor M r , K e l l y , de la U n i v e r s i d a d de G lasgow. 

Se ha puesto a la venta l a 

NUEVA LEY DE ARRENDAMIENTOS URBANOS 
C o m e n t a r i o s y c u a d r o s de r e n t a s y e l e v a c i ó n de r e n t a s 

J. M. MARTIN LIEBANA 
Abogado 

S e c r e t a r i o - L e t r a d o de C á m a r a s Of ic ia l e s de la P r o p i e d a d 
toiprescindible p a r a Abogados , Notar ios , J u z g a d o s , prop ie tar ios , 

comerc iante s . . . 

De venta en Librerías 
Precio 20 pesetas 

Pedidos a TALLERES GRAFICOS 
«Diario de Burgos» 

¡mm mou m m 
En el sorteo del día 31 de Marzo 

han resultados premiados con un 
par de medias nylbn, todos los 
boletos terminados en 35 

c a s a t o s c u í c o s " 

t iendo que la J u n í a rfciby el iiiá.\imo 
o y o do I :Cau Ai 11 o . y. •, cié, s ¿ X?pb iernb 

quio son de destacar los constantes 
ofrecimientos del capital pr ivado, 
quien valora asi el c a r á c t e r p a t r i ó t i ­
co de las altas esferas industriales y 
oconór r i cas do España .—Ci f r a . 
FUNERAL FCR t L ALMA DEL 

INFANTE DON ALFONSO 
Zaraybza. — Esta m a ñ a n a , en 'a 

iglesia cío § a u t a Eny-'^cia, so ha ce­
lebrado un . funeral por el a lma, del 
(Infante tío'n Alfonso de Borbón . Óf'L 
ció el clero parroquia l y se c a n t ó la 
misa cío Perossi. 

En el presbi ter io , tomaron asiento 
el arzobispo doctor Morcil lo y el ca­
p i t á n genoral de la qu ima res,'ion m i 
l i tar teniente general Baturone. En. ios 
bancos de la r e p r e s e n t a c i ó n fami l ia r 
y 'en el lado c*í la Epís to la , se en-
contrabr.m el duque de la Tor ro y el 
Principe Zamoiski de B o r b ó n , p r imo 
del Infanta fallecido y amibos y f ami -
l iares .organizadores del acto y al \%-
do del Evangelio, el, .vehqral jefe dé 
la r eg ión s ó r o a pirenaica, señor Fru­
tos;, el v,'obornador c iv i l , , el presicknte 
y el fiscal ele la Auelitíncia T p r r i l c -
r i a l , presidento de- la D ipu t ac ión , a l ­
calde, jefe superior-do Pol ic ía y o t r a ¿ 
numerosas''representaciones. 

•El templo, en ciiyo centro se levan-
tab^ un-, severo túmulo cubierto con 
la bandera nacional, estaba lleno .íe 
fi£le;. . 'sI;os plies'os colocados en el 
a t r io so' llenaron de firmas.—Cifra. 
REGRESA EL MINISTRO, DEL AIRE ' 

Getáfe . ( M a d r i d ) . — El min is t ro del 
A i r e , te.nie"ntie.sff,neral González Ga-
l la rza , ha resresado, .de vuelta de su 
viaje a K a r a t h i , donde a s i s t i ó , en re ­
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno español , a 
la p r o c l a m a c i ó n de la Repúbl ica del 
P a k i s t á n . Ha realizado e l viaje en un 
avicyi m i l i t a r del Ejercito del Aire , 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes los te­
nientes oroncles señores Del Val y 
Vara del Rey. 

Fué recibido el . minis t ro por sus 
hi jos , el subsecretario del Min i s t e r io , 
el embajador del P a k i s t á n , jefe del Es­
tado Mayor del Ai re , secretario gene­
ral del Departamento y altos jefes y 
oficiales del E jé rc i to del Aire . 
EL 'MARQUES DE VILLA VERDE, A 

LISBOA 
Madr id .— Eua m a ñ a n a , e m p r e n d i ó 

viaje a Lisboa, con objeto de asistir 
al segundo Congreso lúso-éspar .ol de 
Cardiologia , el doctor don Cr is tóba l 
Mar t í nez B o r d i ú , m a r q u é s de Vi l la -

-verde, quien ' f igura como . presidente 
honorario do la sección de C i rug ía 
cardiovascular. El m a r q u é s de Vil la-
verde se prepone presentar interesan­
tes trabajos al c'tado Congreso 
CURSILLO INTERNACIONAL 

Barcelona.— En el nuevo edificio 
del Consejo Supe-ior de Investigacio­
nes Cient-.lfícas cíe .Barcelona, se inau-
guraron jas primeras jornadas de De­
recho cemparado, que se organizan »n 

: d í v e r . o s parso.s para e'stimitlar a lo 
jóvenes p r i s t a s . ? asistir e intervenir 
en los CoiUsT! .-.qs i n t e r n a c i o n a l é s . 

Todos los asistentes, que suman una 
c i n í u e n i e n a , son mcoores do t re ima 
arios y ( l í t r c cll'is f iguran numeros&s 
.••epresenlacioi.es de j u rMas franceses 
y de los pa í ses l i ispanoanuriranos. 

" rcs i i l ió el acio innuyuia l c) de nnb 
di- jü l a, i imd di I<! iu< lu, ( arió- ii << 
de Pnris, Rcvcrondfj Padre I ' ierro An-
i l r ioü .—Cifra . 

una s e ñ o r i t a , nov ia de l c o n d u c t o r , 
s e ñ o r T a b a u , de q u i e n se t eme 
t a m b i é n p o r su v i d a . — C i f r a . 
C U A T R O P E R S O N A S P E R E C E N 

A B R A S A D A S 
M a t a r ó ( ' B a r c e l o n a ) . — Un t r á ­

g i c o a c c i d e n t e de t r á n s i t o se r e ­
g i s t r ó e n e l k i l ó m e t r o - 1 5 4 5 de. la 
c a r r e t e r a g e n e r a l . de M a d r i d a 
F r a n c i a , e n t r e V i l a s a r de M a r y 
P r e m i a de M a r , a l c h o c a r v i o l e n ­
t a m e n t e "dos coches de t u r i s m o , 
u n o de los cuales , a consecuenc ia 
de la c o l i s i ó n , se i n c e n d i ó r á ­
p i d a m e n t e , p.ereciendC; .abrasados 
p e r las l l a m a s c u & t r o •'de las seis 
personas que lo o c u p a b a n y que 
e r a n u n m a t r i m o n i o v c u a t r o h i ­
jos . R e s u l t a r o n t a m b i é n c u a t r o 
h e r i d o s , uno de los cua les f u é 
t r a s l a d a d o a la c l í n i c a de esta 
c i u d a d . 

Los m u e r t o s s o n : M i g u e l S e r á 
P u j o l , d e 54 a ñ o s , casado, i n d u s ­
t r i a l , con d o m i c i l i o en B a r c e l o ­
n a , ca l le de S i c i l i a , 290; y sus 
h i j o s M i g u e l , M o n s e r r a t . y N a t i v i ­
d a d , de 10, 8 y 6 a ñ o s r e s p e c t i -
v? .mente . Los h e r i d o s son A g u s t i ­
na M o l i n a B o r d u e l l a , de 36 a ñ o s , 
esposa de l a n t e r i o r y el h i j o me­
nor de a m b o s , J o s é A g u s t í n , de 
d i e c i s é i s meses de edad , qu ienes 
p r e s e n t a n m ú l t i p l e s q u e m a d u r a s , 
s i e n d o su es tado g r a v e . 

l os dos ocupan te s d e l o t r o co­
che se l l a m a n F e d e r i c o de l B o n e t , 
de 34 a-ños , t ax i s t a de p r o f e s i ó n , 
c o n d o m i c i l i o orí V i l a s a r de Da l t 
y u n p a s a j e r o que l l e v a b a , cuyo 
n o m b r e se i g n o r a , los cuales t a m ­
b i é n r e s u l t a r o n h e r i d o s , s i endo 
g r a v e e l es tado del p r i m e r o . 
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N a c i o n e s U n i d a s s o b r e l a s i t u a ­
c i ó n de P a l e s t i n a . 

A ñ a d i ó q u e l o s a r í e g l o s p o r 
m e d i o d e l s e e r c t a r i o g e n e r a l d e 
las N a c i o n e s U n i d a s , q u e p r e v é l a 
p r o p o s i c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , "es­
t á n t o t a l m e n t e d e n t r o de l a es­
t r u c t u r a d e l a c u e r d o g e n e r a ! d e l 
a r m i s t i c i o " . 

E l d e l e g a d o e s t a d o u n i d e n s e d i ­
j o , s e g u i d a m e n t e , q u e e l sec re ­
t a r i o g e n e r a l i n f o r m a r á e n e l 
p l a z o de u n m e s s o b r e e t r e s u l ­
t a d o de s u g e s t i ó n , p e r o q u e p o 
d r í a i n f o r m a r a n t e s s i a s i l o d e ­
seara . " E l C o n s e j o h a b r á de d e -
t e f m i n a r , p o s t e r i o r m e n t e , s i es 
n e c e s a r i a a l g u n a a c c i ó n m á s 

A c o n t i n u a c i ó n de L o d g e , e l 
e m b a j a d o r y u g o s l a v o e x p r e s o H 
" p l e n o a p o y o " de su G o b i e r n o 
a l a m o c i ó n , p r e s e n t a d a p o r los 
E s t a d o s U n i d o s . 

E l d e l e g a d o de « l a C h i n a n a ­
c i o n a l i s t a t a m b i é n m a n i f e s t ó s u 
a p o y o a l a p r o p u e s t a e s t a d o u n i ­
dense .—Efe . 

S E R E A N U D A E L D E B A T E . 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
( N u e v a Y o r k ) . — E l C ó n s t í j o d e 
S e g u n d a d de l a s N a c i o n e s U n i 
das r e a n u d o s u s e s i ó n a l a s 2 r i 0 
( h o r a e s p a ñ o l a ) , p a r a s e g u i r e l 
d e b a t e s o b r e e l O r i e n t e M e d i o . 

E l . p r i m e r o r a d o r f u é e l e m b a ­
j a d o r i s r a e l i , q u i e n e x p r e s ó e l 
a p o y o de su p a í s a u n a i n t e r ­
v e n c i ó n d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a O . N . U . e n e l p l e i t o á r a b e -
i s r a e l i . 

. S e g u i d a m e n t e e l d e l e g a d o so­
v i é t i c o d i j o q u e l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a c o n s i d e r a b a de i n t e r é s q u e e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de las N a c i o ­
nes U n i d a s h a g a u n e s t u d i o so­
b r e el c u m p l i m i e n t o de l o s a c u e r ­
dos do a r m i s t i c i o ; A t a c ó las m a ­
n i o b r a s de l a V I F l o t a de ios 
E s t a d o s U n i d o s e n e l M e d i t e r r á ­
n e o y las c o n v e r s a c i o n e s e n t r e 
E s t a d o s . U n i d o s , G r a n B r e t a ñ a 
y F r a n c i a s o b r e las m e d i d a s a 
a d o p t a r e n O r i e n t e M e d i o . 

D e s p u é s , e l d e l e g a d o b r i t á n i c o 
l a m e n t o q u e el d e l e g a d o s o v i é t i ­
c o h u b i e r a s i do e l ú n i c o o r a d o r 
q u e se sa l i e se . d e l t e m a l u n d a -
m e n t a l d e l a s e s i ó n d e l C o n s e j o . 

A c o n t i n u a c i ó n e l e m b a j a a ó r 
n o r t e a m e r i c a n o se l a m e n t ó do 
q u e l a p r o p u e s t a n o r t e a m e r i c a ­
n a h a y a s i do o b j e t o de t e r g i v e r ­
sac iones . E l d e l e g a d o i r á n i s e ñ a ­
l ó q u e e l C o n s e j o de S e g u r i d a d 
n o debe a g u a r d a r a q u e l a s i t u a ­
c i ó n e m p e o r e y se c o n v i e r t a e n 
u n a c o n f l a g r a c i ó n . 

E l C o n s e j o l e v a n t ó su s e s i ó n 
p a r a r e a n u d a r l a m a ñ a n a a l a s 
IG'.'JO ( h o r a s e s p a ñ o l a . — Efe . 

E S T A D O S U N I D O S N O E N V I A ­
R A N T R O P A S 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s o n h o w e r n o e n v i a r á t r o p a s a l 
O r i e n t e M e d i o s i n l a a p r o b a c i ó n 
p r e v i a d e l C o n g r e s o y é s t e . n o 
s e r á c o n v o c a d o a m e n o s q u e l a 
s i t u a c i ó n e n a q u e l l a r e g i ó n sea 
t a n g r a v e q u e c o n s t i t u y a u n pe­
l i g r o p a r a los i n t e r e se s n a c i o n a ­
les n o r t e a m e r i c a n o s " , h a d e c l a ­
r a d o e l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a ­
n o de E s t a d o , J o h n P o s t o r D u -
l l e s , , e n u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a . „ 

A g r e g ó q u e s i g u e c r e y e n d o q u e 
l a m e j o r f o r m a de e v i t a r las 
h o s t i l i d a d e s h a s i d o e x p u e s t a e n 
l a m o c i ó n p r o p u e s t a p o r E s t a ­
d o s U n i d o s a l c o n s e j o de S e g u ­
r i d a d de l a O. N . U . y q u e se h a ­
l l a p e n d i e n t e de e s t u d i o . . D e 
a c u e r d o c o n • es ta p r o p u e s t a , é l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s h a b r i a de d i r i g i r s e a l 
O r i e n t o M e d i o e n , m i s i ó n de a p a ­
c i g u a m i e n t o . — E f e . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
u n a r e u n i ó n con los m i n i s t r o s de l 
G o b i e r n o m a r r o q u í con los que 
e x a m i n ó d iversos a s u n t o s a n t e s 
de s u p a r t i d a p a r a M a d r i d . 

M o h a m e d V s a l d r á e n a v i ó n 
p a r a l a c a p i t a l e s p a ñ o l a a l a s 
n u e v o de l a m a ñ a n a y l l e g a r á a 
Maplrid a l m e d i o d í a . S u p r i m e r a 
e n t r e v i s t a c o n e l G e n e r a l í s i m o 
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Goy Mollet promete un nuevo viaje 
y se muestra pesimista 
la eficacia de los refuerzos 

a Argelia 
en cuanto a 

Sólo en cuatro días hay que lamentar 
400 víctimag en el territorio argelino 

Par í s . — El p r imer min i s t ro , Cuy 
Mol le i . en una entrcvisia de Prensa, 
d i jo que proyocia regresar en breve 
a Arye l i a , pero no para interfer i r en 

' la autoridad de rmin i s t ro residente La-
coste, sino para cumplir una promesa. 
Y a f . cd ió : "Las medidas adoptadas en 
Arvjelja; empiezan a dar f ruto , pero 

.no se debe pensar que todo h a b r á que-
•dado resuelto con el envío de refuer­
zos. Es muy peligroso decepcionar a 
la op in ión p ú b l i c a " . — E f e . 
TRAGICO BALANCE 

A r g e l i a . — Las violencias terroristas 
han o r ig inado , 400 victimas en los 
cuatro días do t in . de la semana Pas­
cual , s.cgiin anuncian hoy las auto­
ridades francesas; 388 de ellas cayc-
ro non la provincia u l t ramar ina de 
Arge l ia , tres" fueroii muertas en Túnez 
y , por lo menos, ün i n d í g e n a en Ma­
rruecos. • 

La lucha más fuerte ha tenido lu ­
gar cerca de la ciudad costera de 
Bug le , a 130 k i lóme t ros al , Oeste do 
Constantina, donde T r e s ' c o m p a ñ í a s de 
inf a n t e r í a colonial se deslizaron a tra­
vés de la mailcza de alta montana, pa­
ra sorprender a los rebeldes. Más lar­
do, en la misma r e g i ó n , los l ie l icóp-
loros ametrallaron a los rebeldes tjué 
h u í a n a t r a v é s d o ' u n puerto monta­
ñoso'. Seis de la banda resultaron 
muertos. En ninguna de estas ba lá l l a s 
hubo bajas francesas. 

« « « 5 K ÍÍ5 5K 5K 5ÍÍ íK ^ ^ ^ 54; SK ^ 5K 5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D e n t r o d e u n o s a ñ o s l o s a v i o n e s 

d e c a z a 

El único arma previsible contra los 
ataques aéreos será el proyectil dirigido 

i mu—JB—i—• 

D e c l a r a c i o n e s d e u n t é c n i c o e n " a r m a s n u e v a s " ' 

En la ciudad do Orán , un i e r ro -
r í s t á ^ a r r o j ó una g a n a d a .(?n un d n " 
m a t ó g r a f o y tres personas resultaron 
muertas y 30 heridas,—Lie. 
¿CANCELARA PlNEAl¿S- i ; 

PROYECTADA VISITA A 
ORIENTE? 

Pr.ris—- Fuentes d i p l o m á t i c a s fran­
cesas han afirmado que BÍ mínv . t ro 
de Asuntos Exteriores f rancés . Cliris-
l i an .Pineau, cance la rá .su proyectada 
visita a Sir ia y el Líbano en sfcnal de 
-nrotesta c o n t r a t a moc ión aprobada 
por el Consejo de la Liga Arabo-en 
la que se p r o p o n í a un epoyo pleno a 
los nacionalistas argelinos. No o h -
tanto, di jeron Ds informantes. Pmoau 
r e a l i z a r á cj-Aiaje a Israel como l e m a , 
proyectado. • 

El "Quia D* Orsay" se ha negado 
a confirmar que se -hgya tomado la 
doci-.ión de cancelar l a , visi ta y un 
portavoz dijo q ü c m a ñ a n a o .el juc-, 
vos será hecho un anuncio a oslo res­
pecto.—Efe. * " . • 
MENDES FRANCE SE ENTREVISTA 

CON DE GAULLE 

P a r í s . Se-comenta env íos r i r t i i -
•los gubernamentales do esta capital , 
la conferencia que h^ .soslenido -íl 
p r inc ipa l aliado 'de Mollet en el Go­
bierno. Pierro Mcndes-France, con ^1 
general De G?ullc. El objeto de la en­
trevista no ha sido revelado.—Efe. 

N u e v a Y o r k , — A s u l l e g a d a a 
e&ta c i u d a d , procedente de G r a n 
B r e t a ñ a , s i r A l w y n C r o w , t é c n i c o 
e n m a t e r i a de proyect i l e s d i r i g i ­
dos, m a n i f e s t ó que los a v i o n e s de 
c a z a q u e d a r á n a n t i c u a d o s dentro 
de u n o s a ñ o s y ,que los proyec t i ­
les dir ig idos s e r á n e l ú n i c o a r m a 
prev i s ib l e p a r a l a d e f e n s a c o n t r a 

Cary 6rant se muestra 

contento de conocer 

España y poder trabajar 

con Sof ía Lúren 

S ó l o han aceptado hasta 

ahora Faruk y Bao - Daí 

Una nueva rosa llamada «Grace» 
M o n a c o . — F u n c i o n a r i o s o f i c i a ­

les m o n e g a s c o s h a n m a n i f e s t a d o 
q u e e l e x - r e y F a r u k , d e E g i p t o , y 
e l e x - e m p e r a d o r B a o D a i , d e l 
V i e t n a m , s o n los ú n i c o s i n v i t a ­
dos r ea l e s que h a s t a a h o r a h a n 
a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n p a r a que 
a s i s t a n a l a b o d a d e l P r í n c i p e 
R a i n e r o c o n l a a c t r i z c i n e m a t o ­
g r á f i c a G r a c e K e l l y . 

E n l a l i s t a de i n v i t a d o s figuran 
600 n o m b r e s , p e r o . s o l a m e n t e se 
h a n c i t a d o los d e . l o s dos e x m o ­
n a r c a s m e n c i o n a d o s y el d e l e x -
s o b e r a h o de I t a l i a , H u m b e r t o d e 
S a b o y a , que a ú n no h a c o n t e s t a ­
do a l a i n v i t a c i ó n . — E f e . 
U N A N U E V A R O S A L L A M A D A 
" G R A C E " 

M o n t é c a r l o . — U n floricultor de 
l a R i v i e r a h a c o n s e g u i d o u n a 
n u e v a c lase de rosa —de c a s i 
q u i n c e c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o y 
de u n c o l o r r o s a d o c o n e l e x t r e ­
m o de los p é t a l o s de a m a r i l l o d o ­
r a d o — d á n d o l e el n o m b r e d( 
• • ( i r a u ' d c . M í m l W - a r l o " , on h a h ó t 
(le la que o n b reve s o r á l a e s p ó -
sa d e l s o b e r a n o de M o n a c o . 

F r a n c o l a c e l e b r a r á m a ñ a n a a 
l a s c inco de l a t a r d e . — E f e . 
E L O G I O S A L A D E C L A R A C I O N 

D E L C A U D I L L O 
R a b a t . — D e e l e v a d a fuente se 

d i c e que e l S u l t á n d é M a r r u e c o s 
y s u G a b i n e t e n a c i o n a l i s t a h a n 
e log iado l a d e c l a r a c i ó n d e l G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o de que M a r r u e ­
cos s e r á u n i f i c a d o b a j o l a á u t ó -
r i d a d de a q u é l , y l a c o n s i d e r a n 
de buen a u g u r i o p a r a l a s con­
v e r s a c i o n e s - d e M a d r i d . — E f e . 
C E N T E N A R E S D E M A R R O Q U I E S 

V E N D R A N A M A D R I D 
T á n g e r . — T o d á s las p l a z a s de 

los av iones de T á n g e r y T e t u á n 
a M a d r i d e s t á n v e n d i d a s h a s t a e l 
6 de este m e s . E n l a s ú l t i m a s 
v e i n t i c u a t r o h o r a s s a l i e r o n p a r a 
E s p a ñ a , por m a r y por a i r e , c e n ­
t e n a r e s de m a r r o q u í e s que v a n a 
d a r a l l í l a b i e n v e n i d a a l S u l t á n 
M o h a m e d V — E f e . 
C O N C E S I O N D E L C O L L A R D E 

L A O R D E N D E L Y U G O Y L A S 
' F L E C H A S A L S U L T A N 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a 
e n t r e otras , l a s s igu ientes d i spo­
s i c iones : 

P r e s i d e n c i a de l G o b i e r n o . — 
D e c r e t o por el que se concede a 
S . M . I m p e r i a l , M o h a m m e d B e n 
Y u s s e f B e n H a s s a n , S u l t á n de 
M a r r u e c o s , e l C o l l a r de l a O r d e n 
I m p e r i a l del Yuero y l a s F l e c h a s . 
C I E R R E D E L C O M E R C I O 

Y L A B A N C A 
M a d r i d . — L a D e l e g a c i ó n de 

T r a b a j o de M a d r i d h a h e c h o p ú ­
b l i c a u n a n o t a en l a que se dice 
que con o c a s i ó n de l r e c i b i m i e n t o 
q u é M a d r i d h a de t r i b u t a r m a ñ a ­
n a a S u M a j e s t a d I m p e r i a l e l 
S u l t á n de M a r r u e c o s , el M i n i s ­
t e r i o de T r a b a j o h a dispuesto 
que todo e l c o m e r c i o de l a c a p i ­
t a l de E s p a ñ a c i e r r e a l a s once 
de l a m a ñ a n a , y a . la m i s m a ho­
r a t e r m i n e el t r a b a j o e n los e s t a -
b l e c i m i e n í ü . s . b a n c a r i o s , debiendo 
r e a n u d a r sus ac t iv idades , t an to el 
C o m e r c i o como l a B a n c a , por l a 
t a r d e a l a h o r a de cos tumbre . Las-
h o r a s no t r a b a j a d a s en d icho d í a 
por este motivo en las a c t i v i d a -
d. s u i n i c m n a d a K . l e i l f l rá l l el . 
S u t S ^ . ^ o i m h l e s y no recupe­
r a b l e s . — C i f r a . 

No piensa perderse nin­
guna corrida de toros a 

la que pueda asistir 
M a d r i d . — El c o n o c i d o a c t o r 

de la p a n t a l l a Cary G r a n t , l l e g a ­
do ayer a esta c a p i t a l , ha ce le ­
b r a d o hoy una c o n f e r e n c i a d2 
Prensa en el h o t e l donde se hos­
p e d a . Converso con los p e r i o d i s ­
tas un l a r g o t i e m p o y e x p r e s ó su 
i s a t i s f a c c i ó n p o r e n c o n t r a r s e e n 
E s p a ñ a , p a í s que deseaba c o n o c e r . 
G r a n t , que h a b l a r e g u l a r m e n t e el 
e s p a ñ o l , e l o g i ó el sol que luce 
a c t u a l m e n t e sobre M a d r i d y sa 
r e f i r i ó , d e s p u é s , a la p e l í c u l a 
que r o d a r á e n esta c a p i t a l y en 
v a r i a s c iudades e s p a ñ o l a s , p r i n ­
c i p a l m e n t e en A v i l a , 
i I D i j o ique t e n i a g r a n a l e g r í a 
de t r a b a j a r c o n S o f í a L o r e n , ar­
t i s t a de l a que .ha o í d o h a b l a r 
m u c h o , t a n t o , po r sus do tes c i n c -
i r n a t o g r á f i c a s c o m o p o r su b e l l e ­
za . " T a m b i é n t r a b a j a r á con el 
c a n t a n t e E r a n k S i n a t r a . E n esta 
c i p t a i n t e r p r e t a r á e l p a p e l de un 
g e n e r a l i n g l é s . 

R e s a l t ó , la g r a n i m p r e s i ó n iqu; 
en M é j i c o le p r o d u j e r o n las c o ­
r r i d a s de t o r o s d e , las q u e g u a r ­
da , c o m o m u e s t r a de g r a n v a l o r 
una f o t o g r a f í a aue se h i z o c o n 
el d i e s t r o " M a n o l e t e " . A ñ a d i ó aue 
su c u r i o s i d a d e i n t e r é s p o r las 
c o r r i d a s de t o r o s h a r á n que n o se 
p i e r d a n i n g u n a de las q ü e p u e d a 
p r e s e n c i a r en E s p a ñ a . 

P o r ú l t i m o , este a c t o r , cuya ex­
t r a o r d i n a r i a s i m p a t í a es l o que 
m e j o r le d e f i n e , m a n i f e s t ó que 
c u a n d o acabe de f i l m a r la p e l í c u ­
la h a r á u n v i a j e en un bar.co de 
c a b o t a j e p o r las costas e s p a ñ o ­
las , pues , s e g ú n le h a n r e f e r i d o 
a m i g o s suyos , son de u n a g r a n 
b e l l e z a . T e r m i n a d a la e n t r e v i s t a 
c o n los o e r i o d i s t a s r e c i b i ó a los 
c r í t i c o s de c i n e , con los qeu c o n ­
v e r s ó l a r g o r a t o sobre d i v e r s o s 
temas c i n e m a t o g r á f i c o s . 

C o m o nota c u r i o s a destaca l a 
a f i r m a c i ó n de que n u n c a h a o b ­
t e n i d o u n "Osca r" p e r o que ha s i ­
do v a r i a s veces f i n a l i s t a . Es to 
— a f i r m ó — es c o m o ser p a d r i n o 
de una . b o d a en l u g a r de ser é l 
n o v i o . — C i f r a . 

as as a? as as as as ^ j * ^ 

c u a l q u i e r a t a q u e a é r e o enemigo. 
P r e d i j o que l l e g a r á el d í a e n 

que los cazas, s e r á n a p a r a t o s s u ­
p e r s ó n i c o s c a p a c e s de l ograr velo­
c i d a d e s super iores a los t r e s m i l 
k i l ó m e t r o s por h o r a , "con lo que 
"el piloto'.' s ó l o d i s p o n d r í a de u n a 
f r a c c i ó n de segundo p a r a d i s p a ­
r a r c o n t r a e l enemigo y en caso 
de que a m b o s f a l l a s e n , los a p a r a ­
tos t e n d r í a n que d a r u n a v u e l t a 
m u y g r a n d e , d a d a s u ve loc idad , 
h a s t a vo lverse a e n c o n t r a r , de 
f o r m a que a n t e s de lograr h a c e r 
b lanco , p a s a r í a n m u c h o s m i n u ­
tos". 

R e s p o n d i e n d o a u n a p r e g u n t a 
que le f u é f o r m u l a d a , s i r A l w y n 
C r o w d i jo que R u s i a progresa e n 
lo que r e s p e c t a a los proyect i l e s 
d ir ig idos , a u n q u e d u d a que se h a ­
l le t a n a d e l a n t a d a e n la m a t e r i a 
como lo e s t á e n l a a c t u a l i d a d 
N o r t e a m é r i c a . — E f e . 

^ a* a* a? as as a? as & as as & as a s » 

EL TIEMPO 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
n e r a l - Durante: , l a s ú l t i m a s 
doce h o r a s se h a n reg i s t rado 
c h u b a s c a s poco i n t e n s o s e n 
G e r o n a y e n puntos de B a ­
l eares y C a n a r i a s . É n el resto 
e l t i e m p o h a sido bueno. 

. T i e m p o probab le : Sin1 c a m ­
bios notables . 

T e m p e r a t u r a s de M a d r i d : 
M á x i m a de 17,9 grados a las . 
Ü4,30 y m í n i m a de 5,5 a l a s 
6,50. 
: T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 25 g r a ­
dos e n S e v i l l a y H u c l v a y 
m í n i m a de 3 ba jo cero en 
S o r i a . — C i f r a . 

as as as as as as as as as as as as as as as as 

I 

II 
f e * le l i l i 

I 

F o r k i . — P e r s o n a s d e s c o n o c i d a s 
h a n d e m o l i d o u n a c a p i l l a d e l 
s a n t u a r i o de M o n t e p a o l o , , a l p a ­
r ece r t r a t a n d o de b u s c a r ' los re^ 
tos de B e n i t o M u s s o l i n i . Se d ice 
que este a c t o p u e d e o b l i g a r al 
G o b i e r n o ftallaho l s u spende r • 
P í - o y e e t o s , y a a n u n c i a d o s , de d e -
v o l v e r el c a d á v e r á la v i u d a 

M a d r i d . — S i g u e m e j o r a n d o l a 
i l u s t r e e s c r i t o r a , d o ñ a B l a n c a de 
los R í o s , e n c o n t r á n d o s e e n e í d í a 
d e h o y m u c h o m e j o r d e p u l s o . 

E l D r . L o s t a u q u e l a as is te , c o n ­
f i a e n s u r e s t a b l e c i m i e n t o , a u n ­
que c u a l q u i e r , c o n t i n g e n c i a puede 
p o n e r e n p e l i g r o s ú v i d a , d a d a l a 
a v a n z a d a e d a d de l a i l u s t r e i n ­
v e s t i g a d o r a , p u e s c u e n t a e n l a 
a c t u a l i d a d 96 a ñ o s . — C i f r a . 

Más detio ÍIOOES Mm 

P o r d e n o n e ( I t a l i a ) . — p a o i a 
B o l o g n a n i , n a t u r a l de esta l o e a l i -
d a d , h a r e g r e s a d o d e s p u é s de h a ­
ber g a n a d o u n c ó n c u r s o de r a d i o 

d o b l e o n a d a " , que le h a supues ­
t o u n i n g r e s o de 5.120.000 l i r a s - E l 
A y u n t a m i e n t o l o g a l l e h a c o n c e ­
d i d o u n a m e d a l l a p o r s u p r o e z a 

de e d a d n - ¿ f U r t a diecinueve ^ 
« « a s as as a s & a s * as as as as as as as 
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P a n a m á . • L u c i a H o s ó esno 

dommgumi ha t i á d ó n luz unnl -
ño—Efe. 
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i s c e l á n e a m u n d i a 
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S e h a i n a u g u r a d o e n M u n i c h e l p r i m e r 
i l u t o C u l t u r a l e s p a ñ o l e n A l e m a n i a 

La üniversidad geimana ve crecer continuamente el 
núinew de alumnos que se matriculan en ella 

de las causas de 

universitarios e s t á n por 
B O N N . — ( C r ó n i c a del corres -

ponsa l de la A g e n c i a M1ROSPA, 
F - T a D I A R I O D t B U R G O S ) . — C o n 
so l emnidad se h a inaugurado en 
M u n i c h el p r i m e r Inst i tuto C u l ­
t u r a l e s p a ñ o l en t err i tor io a le­
m á n . E s t á bajo la d i r e c c i ó n del 
profesor Car los C l a v e r i a , un 
hombre de a m p l i a cu l tura profe­
s i o n a l , cuyo nombre h a sonado 
por todo el Mundo. E l instituto 
d i s p o n d r á de una excelente b i ­
bl ioteca que d a r á p r i o r i d a d a la 
l i t e i í i t u r a profes ional , sobre filo­
l ó g i c a , m i e n t r a s que las obras 
ípurarnrn íe recreat ivas ^ocuparán 
un l u g a r secundar io . 

A l acfo de i n a u g u r a c i ó n as is ­
t ieron el embajador de E s p a ñ a 
en B o n n , Antonio M a r í a A g u i r r e 
Gonza lo , a c o m p a ñ a d o de su es­
p o s é ; e l d irector g e n e r a l de Re ­
laciones Culturales con el E x t r a n ­
j e r o , Vi l tace iros , y el profesor 
D á m a s o Alonsoj de la ü n i v é r s i -
dad de M a d r i d . 

Por parte de las autoridades 
a l emanas estuvieron presentes: e l 
m i n i s t r o de Cul tura de B a v i e r a y 
el rector , de la U n i v e r s i d a d de 
Munich* que a g r a d e c i ó a E s p a ñ a , 
con c á l i d a s p a l a b r a s , su i n t e r é s 
r o r e l fomento de las re lac iones 
cul turales entre los dos pauses, 
q u á h a demostrado con l a c r s a -
c i ú n de l Instituto E s p a ñ o l de Mu­
n i c h . 

E n t r é los invi tados de honor 
f iguraron e l C a r d e n a l de Munich 
U'ende l , el P r í n c i p e A l b r e c h de 
B a v i e r a y la v iuda del c é l e b r e 
h i span i s ta Vossler, a l que tanto 
d c í j e n las re lac iones cu l tura le s 
h i spano-germanas . 

A d e m á s de su m i s i ó n p u r a m e n -
t é c u l t u r a l , e l Instituto t r a t a r á 
f! fementai- el conocimiento de 
E s p a ñ a en A l e m a n i a mediante 
p r o y e c c i ó n de p e l í c u l a s , exposi­
c iones de ar t i s tas e s p a ñ o l e s y 
charlp.s o conferenc ias sobre te­
mas nac ionales . 
D E M A S I A D O S U N I V E R S I T A R I O S 

De los veintis iete mi l bach i l l e ­
res que este a ñ o s a l d r á n de los 
Inst i tutos de A l e m a n i a O c c i d e n ­
ta l c e r c a de ve int ic inco mi l a c u ­
d i r á n a las aulas u n i v e r s i t a r i a s 
y de las escuelas espec ia les . ,E l 
a ñ o pasado fueron s ó l o d iec i s ie te 
m i l se iscientos . Una de las c a u ­
sas fundamentales de estQ a u ­
mento, s e g ú n se c r e e , es la i m ­
p o s i c i ó n d é l serv ic io m i l i t a r 
obl igator io , pues los e s tud ian­
tes un ivers i tar ios se l i b r a n mo­
m e n t á n e a m e n t e de la m o v i i i z a -
c i ó i t . 

L a m a y o r í a de los es tudiantes 
que e l a ñ o pasado se m a t r i c u l a ­
ron en Univers idades y E s c u e l a s 
Super iores , mostraron su prefe­
r e n c i a .por de terminadas c a r r e -

;rás, e spec ia lmente las re lac io ­
nadas con la E c o n o m í a P o l í t i c a , 
C ienc ias Naturales e I n g e n i e r i a . 
Otra c a r r e r a muy so l i c i tada , y 
r u é en la ac tua l idad ofrece g r a n 
porvenir a la juventud a l e m a n a , 
es la de Derecho, pues de los 
q u i n c e mi l jueces , magis trados y 
fiscales con que c u e n t a l a R e p ú ­
b l i ca F e d e r a l dos o tres m i l es­
tán a punto de ser jubi lados . De 
estos ú l t i m o s hay un d é f i c i t de 
c u a r e n t a m i l y s ó l o es necesar io 
m i r a r las p á g i n a s de 'anuncios de 
los p e r i ó d i c o s para c o m p r e n d e r 
las excelentes oportunidades que 
p u e d é n conseguir los que acaben 
esa c a r r e r a en los p r ó x i m o s a ñ o s . 
P a r a cubr i r este d é f i c i t s e r i a ne­
cesar io que en los a ñ o s suces ivos , 
sa l i eran de las E s c u e l a s T é c n i c a s 
d i e z m i l diplomados por a ñ o , 
« o s a poco probable debido a la 
fal la de personal docente y cen­
tro adecuados. 

Por é \ c o n t r a r i o los m é d i c o s 
t ienen poco p o r v e n i r . E n l a a c ­
tua l idad existen tres m i l que no 
pueden e j e r c e r su p r o f e s i ó n y 
t ienen que dedicarse a otros me­
nesteres . ' t t . m 
L A C O M E D I A DE M A Y O R E X I T O 

Actua lmente qcuoa lav a t e n c i ó n 
del mundo a r t í s t i c o el extraor­
d i n a r i o é x i t o d e . "Porgy and 
Bess". Y a , antes de su v i a j e a 
R u ? i a , estuvieron los ar t i s tas en 
la R e p ú b l i c a F e d e r a l y, a h o r a , a 
su regreso de M o s c ú , h a n efec­
tuado una vira por A l e m a n i a Oc­
c i d e n t a l c o m e n z a d a en Munich y 
cuya s e g u n d a esca la fué H a m -
burgo . 

S o c r e los componentes de ese 
grupo a r t í s t i c o e l presidente E i -
senhower d i jo en c i e r t a o c a s i ó n 
que eran "un elemento e senc ia l 
p a r a é l conoc imiento de la mane-
v? de ser n o r t r a m e r i c a n a " . Meior 
no puede def in irse , la a c t u a c i ó n 
del elenco negro. 

S « c a l c u l a que en catorce d í a s , 
en H a m b u r g o , los, art i s tas han co­
brado la fabulosa s u m a de cua-
t r r e i e n t o s m i l mercQS (cuatro 
millones de pesetas a p r o x i m a d a ­
mente ) . P e r o a pesar de sus ele­
vados sueldos y del lu jo denlos 
b ó t e l e s en cue se hospedan d i f í -
c i ln iente r " d r á encontrarse gente 
m á s s f inc i l l á que esa c o m p a ñ í a 
de ar t i s tas d*» color . L a m a y o r í a 
d<' los per iodis tas aue los hemos 
tratado hornos tenido aue recono­
cer que l a senc i l l ez de su trato 
v su coní |U)r l ; - in ionio $S <"> raro 
contraste CÓM los dé la m a y o r í a 

aumento es el hecho de que los estudiantes 

momento exentos del servicio militar obligatorio 
de los ar t i s tas de ó p e r a o ballet 
que no se d i s t inguen p r e c i s a m e n ­
te por su h u m a n i d a d . 

Nunca un e s p e c t á c u l o h a obte­

nido e ñ A l e m a n i a , d e s p u é s de la 
g u e r r a , un é x i t o de p ú b l i c o tan 
resonante . 

He iner H E I N E C K E 

L a s n o v i a s n o r t e a m e r i c a n a s 
m m á s i n t r a n s i p t s s q u e las españolas 
Los novios aprenden a planchar antes de casarse 

N'UEVA YORK.—(Crónica del c o n ; - -
ponsal de ICE para DIARIO DE BUR­
GOS). • , _•:;•'> 's • • ; " 

Se pensa rá que en Eslaxlos Unidos, 
dende existo esc l i b é r r i m o concepto de 
la vida,, donde hombres y mujeres ha­
cen cuanto se Íes antoj-a ante la des­
p r e o c u p a c i ó n más absoluta de vecino i 
y parientes, las relaciones entre no­
vios, y novias son miel sobre hojuelas. 

La realidad, sin e m b a r g ó , es muy 
dis t inta; Los noviazgos, genoralmonl-.?, 
se. arrastran en Esiadcs Luidos bajo 
una a tmós fe ra t i rante , con cienos v;-
sos de acidez, que • surgen en • cuanto 
so pisa el ' terreno ele los' dercehos y 
deberes. 

El e sp í r i tu h o g a r e ñ o y de sumis ión 
que animn a la mi: jer e spaño la , • . pe r ­
mi ten al hombre • e l mantenimiento y 
ejercicio "de la mi lo r idád sin dema­
siado esfuci-zó. Fl hombre trabaja, trae 
e l dinero a casa y e n t r a ' y . salo cuan­
do quiere , sin preocuparse , dé nada 
m á s . Para los novios, la pr imera i n ­
c ó g n i t a que la mujer e spaño la t ra ta 
do' despejar, es la del. convenir. L n 
chico es "estupendo" cuando tiene e lh 
t i tu lo de ingeniero de caminos, aur-
ciuc pese 90 ki los, mida uno con diez 
de estatura y no le quede ni un solo 
pelo en la cabeza. 

Pero la mujer americana, acostum-
brada a una divis ión funcional equi ­
ta t iva dentro del hogar y a, ja apor­
tac ión de su salario —-tan bueno o ' 

mejor que el de su mar ide— a la eco­
nomía d o m é s t i c a , todo eso le ' t tene sin 
cuidado. Lo que verdaderamente ¡e 
impor ta , es que el futuro mítr ido 5c-
pa planchar y guisar, como una m u -
jorc i ta de su casa, que sepa darle r l 
b ibe rón al n iño y friegue los plato; 
pór la noche que es cuando ú n i c a m e n ­
te se come en cf.sa. 

Scgiin !a directora del . Ins l i tu lo 
Motpoint de cstn localidad en Estajos 
L'nidos el uso de los utensilios úo -

.m¿s t i cos , tales como cocinas, b a t i ­
doras, planchas e l é c t r i c a s , e í c , co­
rrespondo a los maridos-en" u n seten­
ta por ciento. 

[Já independencia de la mujer nor­
teamericana y el colo que pono en !a 
conservac ión de sus derechos, hace quD 
las novias c s t a d o u n ¡ d e n s o s - s e a n mucho 
más intransigentes "que las ospañola ' í . 

A la mujer de la Pen ínsu l a lo que 
le interesa es pescar marido'', buscar 
a alguien que le garantice los gar­
banzos, y ser, de puertas . a dentro', 
la soberima de su hogar. 

Para la norteamericana, , su mayor 
ilusión os cazar una buena "marme-

. t a " , que cuide .de la casa la, mitad 
do. los dias de la semana, mientras 

P-ellá juega ?.l bridge .y c a n a s t a / c ó n sus 
r.migas. Por eso i o s novios se ven so­
metidos a d i f í c i l e s ' p r u e b a s y tienen 
que aguantar todas las intc;mperan-
ctósj caprichos y amistades do su Al­
tu ra , .si desean llegar al mat r imonio . 

JESUS HIDALGO 

p e r o 
CAMISA 

Por sus popelines escogidos, 
por lo nitidez de su blanco óptico, 
por su nuevo corte anatómico personalizado, 
por la exclusividad de sus modelos, 
por su acabado perfecto, 
la camisa F A M A blanca es la prenda que 
viste mejor y proporciona mayores servicios. 
Se vende al mismo precio que las catpisas 
corrientes. 

C A M I S A S 

El "caso Dolci" comienzo 
a apasionar a los italianos 

' ***** 

P o l é m i c a e n t o r n o a u n o s s e l l o s 

o e í « f a s c i s m o » d e J u l i o C é s a r 
R o m a . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s ­

p o n s a l • de la A g e n c i a " M i r o s p a " , 
p a r a D I A R I O D E B U R O O S ) . 

C ó m i e n i a e n P a l e r m o e l p r o ­
cepo de. D a f i i l o D o l c i . S U p o i í g o 
q u e h a n o i d o us tedes l i a b r a r d e 
él'. Se t r a t a de u n h o m b r e p r e o ­
c u p a d o p o r sus s eme jan t e s , i r i -
t e r s a m e n t e p r e o c u p a d a p o r a q u e ­
l los de svs s e i n e j a n t e s q u e H a b i ­
t a n en las r e g i o n e s d e l " M e z z o -
g i o r n o " . . M i e n t r a s u n o s u o t r o s 
p o l i t i c o s h a b l a n de los p r o b l e m a s 
que h a y que r e s o l v e r p a t a d e v o l ­
v e r a los , h a b i t a n t e s de estas r e ­
g i o n e s - h i j a s t r a s l a d i g n i d a d I r a -
m a n a , D a n i l o D o l c i t r a b a j a . U 
m e j o r d i c h o I r a b a j a b d . - P u e s t o 
que a h o r a .se h a l l a d e t e n i d o p o r 
h a b e r t r a t a d n dfí a b r i r u n a c a ­
r r e t e r a . M e e x p l i c a r é : D a n i l o D o -
c i t r a b a j a . . O m e j o r d i c h o t r a ­
b a j a b a . P i í é s t ó q u e a h o r a se h a ­
l l a d e t e n i d o p o r h a b e r t r a t a d o de 
a b r i r , u n a c a r r e t e r a . M e e x p l i c a -
té. : D a n i t o D o l c i s i n t i ó v n d í a la 
l i a m a d a de l S u r . H a b í a t o m a d o 
p a r t e en a q u e l l a e x p e r i e n c i a u n 
t a n t o d e s g r a c i a d a q u e se l i m ó 
" N o m a x l e l j i a " . C u a n d o " N o m a -
d e l f i a " t e r m i n ó y el P a d r e Z e n n o 
se d i o c u t n t a de q u e s u buena , 
le n o p o d í a , l u c h a r p o r ,sí sola 
c o n t r a , e l - c o i i f u s i o n i s m o r e i n a n t e 
D a n i l o D o l c i q u i s o a p l i c a r su i n ­
t e n s o e s m r i t u de c a r i d a d en (Uros 
c a m p o s . Y f i j ó s u m i r a d a en el 
S u r . A l l á h a b í a u n i h f n e á s n Le-
r r m b p o r e á p l v t a r . ' U n i n t e n s o 
t e r r e n o d o n d e - l e v a n t a r los f u n ­
d a m e n t o s de ' s u o b r a c a r i t a ' ¡ v a . 
D a n i ' i o Do lc i ' . s e fué a P a r t m i c o , 
c e r c a de P a l e r m o . C u a n d o l l e g ó , 
e l ' p u e b l o • e s t aba - d i e z m a d o p ó r 

•la. a c c i ó n d e l e n d é m i c o band.m'is-
m o . ¿ P o r ' q u é ? Este " p o r q u e " 
p r e o c u p ó desde el p r i m e r m o m e n ­
to D a n i l o D o l c i . 

'Se i n s t a l ó e n a q u e l p u e b l o c o m o 
u n o m á s e n t r e sus h a b i t a n t e s : 
P a r t í n i c o n & t e n í a ace ras , n i c a l ­
zadas , f \ i . a h e n a s . cdsas. D o U ; i co 
m e n z ó a. e n s e ñ a r . A q u e l l a s gentes 

• n o s a b l e n f i i ' q u e r í a n saber , ' r e ­
ñ í a n o t r a n e c e s i d a d m á s a p i ' e -
m i a n t e : . c o m e r . D o l c i l o c o m p r e n ­
d i ó a s i y se t r a s l a d ó a R o m a , a 
M i l á n , a T u r í n . P i d i ó a "Stos y 
a q u e l l o s , i n v o c a n d o s i e m p r e l a 
i m a g e n , d e l " M e z z o g i o r n o " m i s e ­
r a b l e , r e i d b p o r ' l a l a c h a , d e l ban­
d o l e r i s m o y l a p o b r e z a . U n o s l e 
d i e r o n d i n e r o , o t r o s a l i m e n t o s y 
h u b o u n a a l m a c a r i t a t i v a q u e l e 
o b s e q u i ó c o n u n v i e j o " F i a t " de 
los. a ñ o s v e i n t e . D o l c i l o a c e p t ó 
t o ú o . y v o l v i ó a l Sur - i l u s i o n a d o , 
l l e n a de j é . 

P A D R E S D E S E I S H I J O S . 
U n a t r a g e d i a Ze e spe rab . V a r i o s 

h o i n b r e s de l p u e b l o h a b í a n c a í - ' o 
e n u n a e m b o s c a d a de l o s b a n d i ­
dos . E n t r e e l l o s , u n pescador, p u e 
dejaba, v iud .a y seis h i j o s . D a n d o 
D o l c i les v i s i t ó , h a b l ó c o n ell<,s, 
les c o n s o l ó . Y c u a n d o p a g a r o n 
u n o s meses, el i v n í v e r s j t d f W , el 
r e f i n a d o h o m b r e d e l N o r t e i i i á t í s -
t r i a i , s e - c a s ó c o n l a v i u d a , de l 
p e s c a d o r de P n r t i n i c o . A los sei$ 
h i j o s -se a ñ a d i e r o n p r o n t o dos . 
D a n i l o D o l c i o r g a n i z ó u n a espe­
cie de h o g a r .en xlriá v i e j a ' casona, 
r u i n o s a q u e . n a d i e q u e r í a i w . b i -
t d r . U n h o g e r n o s ó l o p a r a é l , 
s i n o p a r a t o d o s los J i a b i t a n t e s de 
P a r t m i c o . P a r a t odos los 7 i i ñ o s d e 
P ( . r t i n i c o . 

P e r o n o t e r m i n a r o n a h í l a s i n -
.quictudei> d D o h i . E l p u e b l o n e -
c.esilaba. u n a c a r r e t e r a y d e c i d i ó 
c o n s t r u i r l a c o n el c o n c u r s o d.e t o ­
dos los h o m b r e s d e l p u e b l o . P u ­
s i e r o n m a n o s a la o b r a y h a b í a n 
a d e l a n t a d o a p e n a s u n k i l ó m e l . r o 
c u a n d o los e a r a b l n e r o s i ' i t e r r ü m -
p i e r o n las o b r a s . A l p a r e c e r e x i s ­
te u n a l ey q u e p r o h i b e l a c o n s -
t r r u c c i ó n d e ' o b r a s p ú h l í e a s p o r 
p a r l e de la i n i c i a t i v a p r i v a d a . D a ­

n i l o D o l c i n ó se a m i n a l ó , ' E l y 
sus l i o m b r e s p r o s i g u i e r o n la c -
r r e t e r a . V o l v i e r o n los c a r a b i n e ­
r o s . H u b o sus p r o t e s t a s y f i n a l ­
m e n t e . D o l c i fué d e l v n i d o . l e 
a c u s a r o n d e a g i t a c i ó n y v a a c o -
m e n z a r l a v i s t a d e l a causa . 

U n g r u p o de e sc r i t o r e s y p o l í ­
t i co s h a n t o m a d o p o r s u c u e n t a 
l a de fensa de D a n i l o D n l e i . 
h a l l e g a d o a c o n s t i t u i r u n co-
m i t é . d e c o o r d i n a c i ó n p a r a j i t i í r 
las m a n i f e s t a c i o n e s de p r o t e s t a 
q u e H u e v e n s o b r e el G o b i e r n o . 
C o i n c i d i e n d o c o n la. i n i c i a c i ó n 
d e l p r o c e s o , este c o m i t é Ha t e n i ­
d o u n a r e u n i ó n a q u í , en l a ce • 
p i t a l . l i a h a b l a d o F e r r u c c i o f á -
777, s e g u i d o de A l b e r t o M o r av ia , 
e i g n a c i o S i l o n e , e n t r e o t r o s . E n 
a n t i g u o c o m u n i s t a S i l o n e h a d i ­
c h o q u e el " ca so D o l c i " r e p r e ­
s e n t a e n r e a l i d a d el " c a s o " d e l 
" M e z z o g i o r n o " , c o n sus b a n d i a o s , 
sus'' in te reses c r e a d o s y sus l a t i -
J ü n d i s t á s . " N o h a y n i n g i m a ' i n ­
t e n c i ó n p o l í t i c a , en m i s p a l a ­
b r a s " , h a p r e c i s a d o . " L a causa 
d e D o l c i es l a n u é s t r a y nos r o n - ] 
•s ideramos sus coacusados" .< 
U N A P O L E M I C A E N C I E R N E S 

E l " ca so D o l c i " p r o m e t e ser 
f u e n t e de a p a s i o n a d a s p o l é m i c a s . . 
L a d i s c u s i ó n p ú b l i c a es c o n g é n i -
t a a l a l m a i t á l i n a , de t a l m a n e r a 
que bas ta u n a chispa, p a r a q u e 
se e n c i e n d a l a g r a n h o g u e r a p o ­
l é m i c a . A h o r a m i s m o , l a d i s c u ­
s i ó n c o n sus b u e n o s t r a j i s f o n d o s 
p o l í t i c o s e s t é e m p e ñ a d a en t o r ­
n o a. u n o s se l los . Unos , sel los de 
c o r r e o s s o b r e e s t a m p ü l a d o s p a r a 
c o n m e m o r a r e l v i a j e de l p r e s i d e i 

• t e G r o n c h l a l o s Es tados U n i d o s . 
L a h a n p r o v o c a d o los neo fa sc i s ­
tas a l a cusa r desde l a s secc iones 
f i l a t é l i c a s de a l g u n o s d e sus pe -
r i ó d i c ó s l a p a r a d o j a de q u e el , se­
l l o c o n m e m o r a t i v o p e r t e n e c e a ' 
u n a ser ie e m i t i d a c u a n d o H a l i a 
n o e r a r e p ú b l i c a . Se t r a t a de u h 
a n t i g u o sel lo d t c o r r e o a é r e o d e 
c i n c u e n t a Uff l$ de l a s e r i e l ü f p -
47. E l M i n i s t e r i o e o r r e s p o ñ d U m t i . : 
h a h e c h o s o b r e e s t á m p a r l a fecha 
de 1956 y el n u e v o v a l o r de 120 
l i r a s , a s í c o p i o u n a i n s c r i p c i ó n 
que. d i c e " V i s i t a d e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a n e g l i U S A en ' e l . 
C a n u d a " . Los neofaso i s tas h a n 
h e c h o n o t a r , n o s i n i r o n i a , q u e 
en el s e l l o n o a p a r e c e l a ' ' p a l a b r a . 
" R e p ú b l i c a " m á s q u e sobrees ia ip . -
p a d a y q u e e l l o p a r e c e u n d e m e ­
r i t o a l p r i m e r m a g i s t r a d o de l a 
n a c i ó n . . ' . •• 

A estas p r e c i s i o n e s h a r e s p o n ­
d i d o u n p e r i ó d i c o d e m o c r i s t i a n o 
de l N o r t e p u n t u a l i z a n d o ^ p o r sv. 
p a r t e q u é s i b i e n n o h a b í a r e p ú ­
b l i c a c u a n d o e l se l lo f u é e m i t i d o , 
t a m p o c o h a b í a p r o p i a m e n t e m o ­
n a r q u í a s i n o l u g a r t e n e n c i a de l 
r e i n o . H a n r e p l i c a d o l o s neofas­
c i s t a s - q u e n o . Y se h a a r m a d o , 
u n b a t i b u r r i l l o de f echas , c i t a s y 
a r g u m e n t o s , e n t r e ' l o s • Cuales •s';' 
h a i n v o c a d o i n c l u s o l a f i g u r a d e 
J u l i o Cesa r : . 

T a l c o m o l o o y e n , p u e s r e s h i 
t a q u e a h o r a es el b i m i l e n a r i o 
de su m u e r t e , de l o s . i n f a u s t a s 
" i d u s de M a r z o " . Y c o m e n t a n d o 
el s e l l o c o n m e m o r a t i v o d e l v i a ­
j e p r e s i d e n c i a l , , l o s n e o f a s c i s t a s 
n o h a n v a c i l a d o en a c u s a r a l m i ­
n i s t e r i o c o r r e s p o n d i e n t e de o l v i ­
d o v o l u n t a r i o de l a f e c h a y des­
p r e c i o a l a f i g u r a d e l i l u s t r e r o -
m a n o . " P a r a el m i n i s t e r i o de . C o ­
r r e o s " , se h a e s c r i t o " J u l i o C é s a r 
n o ex i s t e p o r q u e J u l i o Cesa r f u é 
u n c o n q u i s t a d o r , u n a g r e s o r , i.n. 
f a sc i s t a . N o e m i t i e n d o u n se l lo e n 
s u h o n o r o l v i d a m o s q u e c p n e n l i s ­
t ó las Ga. l ias y sus i e g i o t í e s liici.e"- j 
r o n s a l i r de l o s bosques d o n d e se : 
o c u l t a b a n a l o s " n i e t o s " l i b e r e - . 
ñ o s de l T á m e s l s " . ' 

J o r o e M A L D A ' l 
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C A B I D O es y a c ó w o -
^ eü p a d r e P e y t O n , 

c r e a d o r y d i r e c t o r de tu 
C r u z a d a de l R o s a r i o én 
F a m i l i a , h a t e n i d o espec ia l 
i n t e r é s en q u e se h x l e s e n 
é n E s p a ñ a l a s q u i n c e p e -
l í c i d c s d " l o s m i s t e r i o s d e l 
s a n t o r o s a r i o . S a l v o l a d i ­
r e c c i ó n , e n c o m e n d a d a a 
u n j o v e n n o r t e a r h e r i c a n o 

de o r i g e n i r l a n d é s . M r . J o s é I g n a c i o B r e e n , t odos los d e m á s 
e l e m e n t o s que i n t e r v i e n e n e n l a e m p r e s a s o n e s - p a ñ o l e y . U n 
e q u i p o de c o l a b o r a d o r e s del P . P e y t o ñ t r a b a j é en E s p o l i a bu ¡ o 
l a d i r e c c i ó n d e o t r o r e l i g i o s o de s u m i s m a C o n g r e g a c U ' m , l e 
de l a S a n t a C r u z , el P . J e r ó m e R . L a i v y t r , q u é en M a d r i d 
res ide e n t r e g a d o a l l e v a r a c a b o los 
" U t g n í f i c o s ¡ p o y e c t o s d e su h e r m a n o 
en r e l i g i ó n . L e s i r v e d e i n t é r p r e t e . u n 
c a b a l l e r o que d o n ú n a n u e s t r o i d i o m a , 
q u e h a l e í d o a r i u é s t r o s c l á s i e o s y q u e . 
s i en te u n g r a n a fec to h a c i a este v . t s : 
M r . J o h n K i r b y . 

C o m o cas i t o d a s las cosas que se 
r e f i e r e o e s t á n r e l a c i o n a d a s c o n . e l 
r e s u l t a en e x t r e m o a l e c c i o n a d o r a . 
P . P e y t o n , esta de sus c o l a b o r a d o r e s 

• P o r q u e M r . K i r b y , q u e d u r a n t e m u -
e.hos a ñ o s t r a b a j ó c o n é x i t o en d i v e r s o s n e g o c i o s , e s t á , a h p r a 
c o n s a g r a d o a estas t a r e a s de c o n t r i b u i r a q u e sea u n a r e a l i ­
d a d l a C r u z a d a de l Rosa . r io en F a m í l i á . s i n p e r c i b i r p o r e l l o 
u n . so lo c é n t i m o . V i v e a q u í , c o n s a g r a su a c t i v i d a d a esos m e ­
nes teres , t r a b a j a m u c l i a s . h o r a s a l d í a y r e s u l t a e f i c a c í s i m o . Y 
n o q u i e r e , a c a m b i o de t o d o e l l o , m á s q u e el h o n o r de que el 
P . P e y t o n l e l l a m e u n . . . " a m i g o de N u e s t r a . S e ñ o r a " . , . • 

V o l v i e n d o a l a s q u i n c e p e l í c u l a s , ' n i i e* t ro s a u t o r e s y los 
t é c n i c o s q u e i n t e n v e n g a n v a n a t e ñ i r , l a s a i i s f a c c i ó n de ( ¡ u c 
su t r a b a j ó r e c o r r a e l . m u n d o e n t e r o . Y a es s a b i d o l o q u e e c u -
r r i ó c o n los p r o y e c t o s de l P . P ^ v i ó f i . M i l e s de n e r s c m a s . p a r t x -
c l p a r o n de u n a y o t r a f o r m a é n su C r u z a d a , e s c u c h a r o n l a s 
e m i s i o n e s de r a d i o , v i e r o n l a s sesiones d e t e l e v i s i ó n , o y e r o n , 
l a p a l a b r a d e l b e n e m é r i t o r e l i g i o s o . O t r o t a n t o o c u r r i r á c o n . 
las p e l í c u l a s e n c u a n t o e s t é n l i s t a s p a r a ser p r o y e c t a d a s . E l 
r o d a j e c o m e n z a r á e n s e g u i d a y e n ú h p l a z o de c í e n d í a s , p a r a 
e m p l e a r las m i s m a s p a l a b r a s de M r . B r e e n , t o d o e s t a r á c o n ­
c l u i d o . C o m o d e t a l l e c u r i o s o ( ¡ f u i d i r e m ó s q u e se t i e n e el p ro­
y e c t o de q u e el p a p e l de N u e s t r a - S e ñ o r a . l o d e s e m p e ñ e : una-
m u c h a c h a q u e n o sea a r t i s t a p r o f e s i o n a l , a l a q u e se e s t á b u s ­
c a n d o estos d í a s . ' •• ; - * . . . 

L A F A M I L I A R E A L I N G L ' É S A N O A S I S T I R A A L A B O D A 

D E G R Á C E K E L L Y Y E L P R I N C I P E D E M O N A C O 

L o s s e ñ o r e s de K e l l y — M r . A n d M r s B r e n d a n K e l l y [ d i c e 
Ja p a r t i c i p a c i ó n — . h a n i n v i t a d o a , S u M a j e s t a d l a - R e i n a I s a ­
bel de I n g l a t e r r a a l a boda, de s u h i j a G r a c e - P a t r i c i a q u e , 
c o m o todo el m u n d o sabe, c o n t r a e r á e n b r e v e m a t r i m o n i o , c o n 
e l P r i n c i p e de M o n a c o . H e m o s v i s to , l a p a r t i c i p a c i ó n de b o d a , 

r e p r o d u c i d a e n las p r i m e r a s p á g i n a s 
(le a l g i m o s , d i a r i ó s l o n d i n e n s e s . S o n 
los p a d r e s de l a n o v i a Quienes , hacer, 
l a i n v i t a c i ó n , s i n . q u e . aparezca , p ó r 
n i n g u n a p a r t e en l a c a r t u l i n a ^ que, s u ­
p o n e m o s , l u j o s a , l a f a m i l i a d e l f u t u r o es­
poso. H e ^ q u í el t e x t o de. l a c o m u n i c o -
c i ó n q u e , p o r í n t e r Y n e d i o ( M . M i m s i . e r r r ) 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , l i a l legad 'b a 
I s a b e l I I : " L o s s e ñ o r e s de J o h n B r e d a n 
K e l l y s o l i c i t a n el honor , de su -presenc ia 
en l a c e r e m o n i a d e l a b o d a - d e su h i j a 

' G r a c e - P a t r i c i a c o n S u 'Al teza- S e r e n í s i m a 
el P r í n c i p e d e M o n a c o " . 

•Se p i d e u n a r e spues t a a r i t e s : ( l e í .dk:, 
t res d e l p r ó x i m o m e s , q u e n o d u d a m o s , l l e g a r á - p o r c o n d u e l o 
p r o t o c o l a r i o , a u n q u e y a n o s e r á n e c e s a r i a p u e s t o q u e - l o s m i a ­
mos p e r i ó d i c o s la. h a n d a d o a c o n o c e r . d i p u b l i c a r l a - r é i ^ ' . h -
d u e d ó n : f o t o g r á f i c a d e l a p a r i i c í p d c i ó n d e b o d a . ' - S u - - M a f e ^ ' n - í 
e s t a r á r e p r e s e n t a d a p o r . el C ó n s u l , g e n e r a l d e l a G r a n B r e l d ñ n 
e n N i z a , a. cuya, ' j m i s d i c c i ó n c o r r e s p o n d e él •Priñúip'.!('.. '••. dx 
M o n a c o . V , s A j ú n l o m a n i f e s t a d o p o r u n p o r t a v o z de Buei:<'}>t-
h a m Z a l a c e , l a r a z ó n , n o p u e d e ser m á s s e n c i l l a . m .-id-- R i 'V tú ' • 
n i . q u e y o sepa — h a declarado-—, n i n g ú n o t r o ' 7ni .e7nbnó\ iv . me-r 
d i d t o a ' la f a m i l i a r e a l h a t e n i d o h a s t a a h o r a 'e l -placer :- de^-cV- -
n o c e r n i a l P r í n c i p e ' R a i n e r o n i â  s u p r o m e t i d a . -En- su conse-
c u e n d a , se ha d e c i d i d o q u e n ó e s f - ó r i a d é : a c u e r d ó c o n l a s - r t U r - . 
•njas: p r o t o c o l a r i a s q u e a s i s t i e r ó ñ a l a b o d a . " T o d o ] éí^ i n u n d a 
sabe el r i g o r c o n q u e u n i n g l é s l leva, eso de h a b e r s i d o - p r e s e n ­
t a d o an t e s de . h a b l a r c o n a l g u i e m M u c h o m á s si í n t e r v i e n m , 
c o m o en este caso, l a s r e g l a s p r o t o c o l a r i a s m á s e s t r i c i d s y se 
t r a t a , n a d a menos,, q u e de S u M a j e s t a d l a R e i n a . 

E N T R E L O S A D U L T O S H A T E N I D O U N G R A N E X I T O U N A 

E X P O S I C I O N D E J U G U E T E S P A R A N I Ñ O S 

E n todas las é p o c a s h u b o j u g u e t e s y en l o d o s los 1 l e m p a s 
o c u r r i ó c o n f r e c u e n c i a q u e t u e r o n J o s a d u l t o s , p o r r e g l a gene­
r a l los pad re s de los n i ñ o s p a r a q u i e n e s se a d q u i r i c i l a q u e l l o s , 
los (pie m á s d i s f r u t a r o n c o n las ú l U r n a s n o v e d a d e s e n m a t e ­
r i a de j u g u e t c r i a . N o t i e n e , p o r l o t a n t o , n a d a de raro, q u e 
esa f e r i a q u e se h a c e l e b r a d o en N u r e m b e r g a l a que c o n c u ­
r r i e r o n e x p o s i t o r e s d e las dos z o n a s a l e m a ­
n a s ; a u n e s t a n d o p r o y e c t a d a p a r a . h a c e r l a s . 
d e l i c i a s . j l e l o s n i ñ o s , r e s u l t a r a u n a u t é n t i ­
co p a r a í s o p a r a los m a y o r e s . . 

M á s d e s e t e c i e n t a s casas d e d i c a d a s a 
la l a b r i e a e . i ó n y v e n t a de j u g u e t e s — i n d u s ­
t r i a que e n A l e m a n i a t u v o s i e m j r r e • j u s t a 
f a m a — h a n l l e g a d o a N u r e m b e r g los j u ­
guetes m á s m o d e r n o s a u e , c o m o e ra oh l . i -
y a d o en la. e r a d e l á t o m o y de los a v i o n e s 
de r e a c c i ó n , , c o n s t i t u y e n o b j e t o s d e l i c a d o s , 
de m a n e j o n o s i e m p r e f á c i l , v u í s p r o p i o s 
de p e r s o n a s m a y o r e s que de ñ i ñ o s , a u n q u e 
á é s t o s , a l m e n o s e n t e o r í a , e s t é n d e s t i n a ­
dos. A u t o m ó v i l e s , a v i o n e s y • t r a c t o r e s , e l e c t r o m e c á n i c o s , r>'-
p r e s e n t a c i ó n e x a c t a de l o s m o d e l o s a u t é n t i c o s , p e r o a. t a m a ñ o 
r e d u c i d o y a p a r a t o s que se . m a n e j a n a. d i s t a n c i a , m e r c e d - a 
u n c o m p l i c a d o m e c a n i s m o , es n a t u r a l q u e - l l a m a s e n í t m y p o ­
d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n d e los p a d r e s , de los n i ñ o s p a j a lo-s 
que l o d o a q u e l l o h a b ¡ ¿ de r e s u l t a r e x c e s i v a m e n t e c o m p l t n o y 
d e l i c a d o . Y s u r g e l a a i d a de si los j u g u e t e s de esta n a t u n ü e - : 
z a se l a b r i c a r á n , e n efec to , p a r a los p e q i l e ñ u e l Q S o s i . se d i ­
s e ñ a r á n p e n s a n d o e n los a d u l t o s . E n l a V I I F e r i a de J u g w ' . e -
r U i de N u r e m b e r g l a a f l u e n c i a d e g r a v e s s e ñ o r e s , entre, m 
v i s i t a n t e s , s u p u r ó a la de los p e q u e ñ o s f u t u r o s , poseedores de 
a q u e l l a s m a r a v i l ' l a s de la t é c n i c a y l a . e l e c t r i c i d a d . L o a.ve r ja-
r a n i t e d q u e esos j u g u e t e s se v e n d e r á n -bien p u e s t o q u e se- . 
r á n los p a d r e s los que s i e n t a n el deseo d e l l e v á r s e l o s a. c a t a 
p a r a d i s t r a e r los r a t o s de o c i o . A u n q u e , h a g a n c r e e r a l o s h i ­
j o s q u e se s a c r i f i c a n gustosos p o r j u g a r c o n e l los . 

I I 

En la mu le "La Rosa Ha VH los niriosos al m 
. L o n d r e s — S e r v i c i o do " A r g ó s " . 

p a r a D I A R I O D E I 3 U K O O S ) . 
E n l a c a r r e t e r a q u e v a dosde 

L i v c r p u l a P r e s i ó n , e s t á s i t u a d a 
l a p o s a d a de " L a R o s a y l a C a ­
r o n a " , c o n e l e m b l e m a m e d i e v a l 
que c o m b i n a a l a r o s a e n c a r n a d a 
no L a n c á s t e r c o n l a c o r o n a de 
los T u d o r , e n el c o r a z ó n m a s de­
s o l a d o de l c o n d a d o i n d u s t r i a l do 
L a n c a s h i r e : A pesa r de q u e n a ­
d i e l o d i s t i n g u e de c u a l q u i e r o t r a 
t a b e r n a i ng l e sa , h a o c u p a d o s i o m 
p r e u n l i t e a r a p a r t e , p o r p e r t e n e ­
c e r a A l b C r t p i e r r e p o i n t , , e l h o m ­
b r e q u e h a o c u p a d o d u r a n t e 25 
a ñ o s e l p u e s t o d e - v e r d u g o o f i ­
c i a l de Su M a j e s t a d b r i t á n i c a . 

Es te t i t u l o h a cesado y a de ser 
e l s u y o . E l 26 de F e b r e r o . P i e ­
r r e p o i n t p r e s e n t ó su d i m i s i ó n ai 
m i n i s t r o d e l a O c h e r n a c i ó n , So-
t í u i d a m e n t e , p r e v i e n d o la c u r i o ­
s i d a d que i b a a s ü c l t a r , su d e c i ­
s i ó n , t o m o c o n s i g o a su m u j e r y 
so e m b a r c o c o n d e s t i n o a l a Cos­
t a A z u l , p a r a p a s a r a ü i mía,-, yá-, 
c a c i o n o s de d u r a c i ó n i l i m i t a d a . 
Es to gesto de l e x , - v e r d u g o i n g l e s 
h a t e n i d o u n r e l i e v e e s p e c i a l p e r 
h a b e r s e p r o d u c i d o e n H p l o m e n 
i o o n m í o la p o n a cío n u i ó r t c os 

t a b a a • p u n t o de ser . a b o l i d a ér i 
I n g l a t e r r a . N a t u r a l m e n t e , se c r e e 
q u e h a q u e r i d o a n t i c i p a r s u p r ó ­
x i m a d e s t i t u c i ó n . 

S i n e m b a r g o , P i e r r e p o i n t . a u n ­
q u e m u y i r r i t a d o p o r l a d e c i s i ó n 
q u e i b a a - tomarse , h a d i c h o q u e 

' s u d i m i s i ó n n o t e n i a n a d a q u e 
v e r c o n l a s d i s c u s i o n e s a c t u a l e s 
s o b r e la a b o l j c i ó n de la p e n a c a -
p j t a l . Y esta d e c l a r a c i ó n de l v e r ­
d u g o m e r e c e ser a c e p t a d a s i n r e ­
s e r v a , y n o d e b e v e r s e e n e l l a n i n ­
g ú n m i s t e r i o i n á s o m e n o s d r a ­
m á t i c o . S e n c i l l a m e n t e , y a n o p u e ­
d e n p a g a r s e los s e r v i c i o s de e j e ­
c u t o r y , d e s p u é s d e h a b e r e jGrc ; : 
d o e l o f i c i o c o m o i o h a b í a n bo­
c ó n s u p a d r e y su t í o , el d u e ñ o d e 
• • L a R o s a y l a C o r o n a " h a l l e g a ­
d o a l a c o n c l u s i ó n de que s e r i a 
m a s r a z o n a b l e qué on l o s u c e s i v o 
d e d i c a r a t o d o su t i e m p o a a t e n ­
d e r s u t a b e r n a . » ' 
C O M O M U E R E U N C O N D E N A ­

D O I N G L E S 
A t i n q u e el m é t o d o e m p l e a d o 

p a r a l a a p l i c a c i ó n de l a p e n a de 
m u e r t e se l l a m a l a h o r c a , n o t i e ­
ne m u c h o de c o m ú n c o n í - s u - g é -
i i c r o rio . sup l i c io , s a l v o q u e oí ins 
t r u n t O h t Q r n i p í c a d o r . i u n u ..•uor-

d a E l a p a r t o a c t ú a m e n o s c o m o 
u n a h o r c a q u e c o m o u n g a r r o t e , 
p e r o u n g a r r o t e q u e m a t a i n s ­
t a n t á n e a m e n t e p o r r o t u r a b r u s ­
c a de las t res p r i m e r a s v e r t e b r a s 
C e r v i c a l e s 

E l a c t o se d e s a r r o l l a . n o a l a i r e 
l i b r e , s i n o e n u n a c e l d a e spec i a l 
c o r las p a r e d e s y l a p u e r t a e m -

- d a d o s a m e n t e g u a t e a d a s . S o l o .es­
t á n p r e s e n t e s e l j 6 í e de l a p r i ­
s i ó n , e l v i g i l a n t e - j e f e , o l c a p e l l á n , 
e l m é d i c o v u n m a g i s t r a d o . S U a 
i a m i l i a h a s o l i c i t a d o es ta r r o p r o -
s e n t a d a . ( l o q u e o c u r r e c o n b ü s -
t a n t c f r e c u e n c i a ) se p u e d e n o n -
c e d e r la a u t o r i z a c i ó n . L a b a r r e ­
r a q u e se l e v a n t a as i ?• r o d a c u ­
r i o s i d a d p ú b l i c a e v i t a i f i neces i ­
d a d d o o p e r a r e n l a s h o r a s d e l 
a l b a . S i n e m b a r g o , l a s e j e c u c i o ­
nes se h a n c u m p l i d o s i e m p r e a 
las o c h o de l a m a ñ a n a . 

E l c o n d e n a d o l l e v a las m a n o s 
a t adas , y u n a y u d a n t e de l . v e r -
d u c o ' le p o n e en !a cabeza u n a 
c a p u c h a de e n i e s a t e l a n i a n r . a 
q u e l a cae h a s t a l a b o c a y le t a p a 
t o t a l m e n t e los o jos , ü i i t o n c e s so 
c o l o c a a l r e o o n . l a c r u z m a r c a ­
da c o n t i / a ' e n H .suelo y m i " m -
d i c a ül c e n t r o de la i r a n i p a pol­

l a q u e v a a p r e c i p i t a r s e a l a c tor - s 
n i d a d . Se le p a s a l a c u e r d a pura 
e l c u e l l o de f o r m a q u e i - I M i d o ; 
se e n c u e n t r e e x a c t a m e n t e deba ­
j o de l a o r e j a i z q u i e r d a . E l v e r ­
d u g o a p r i e t a U n a p a l a n c a y c*i 
c u e r p o desapa rece e n o l a g i J ' ^ J 
q u e 'se a b r e b r u s o a m o n t o a ' S m l 

• p ies , ü n eeo i n s t a n t e , se t o n ; a 
. c u e r d a y d i s l o c a las v é r t e o v a s ^ 

o r i g i n á n d o l a m u e r t e i n s i a n r á n c a . ^ 
Én . e l aspecto, e c o n ó m i c o , e l o t i - . 

c í o de v e r d u g o n o es de los q u t • 
e s t á n m e j o r p a g a d o s e n I n g l a t e ­
r r a . P e r c i b o p o r c a d a e j c c u c i c » 
u n a s m i l q u i n i e n t a s pesetas c o m o 
m á x i m o , q u e o n a l g m a s o 0 3 ^ , ^ 
nos s u e l e sor m e n o s , paganfl0^--
a d e m á s los gas tos do ( l c s P ¡ ^ , " ñ 
m i e n t o . L o s a y u d a n t e s cobr . -
u n a s 500 pesetas. C o m o el n> 
m e r o do e j e c u c i o n e s n o sue le . 
m u y n u m e r o s o , e l t i t u l a r n o pOeg? 
v i v i r ú n i c a m e n t e de es ta P r 0 ~ ' 
s i ó n : P o r eso, A l b e r t P i e r r c p p l ^ • 
h a t e n i d o ' q u e d e d i c a r s e al ^ 
v i c i o d e l a c l i e n t e l a de s u t anL 
n a . a l a q u e a c u d í a n ™f2o-l 
a t r a í d o s p o r la c u r i o s i d a d 
noce r e n p e r s o n a a l t ' n c a r í . 
d . . ¡ i p i j c n r la j u s t i c i a & \ f , \ m f ¡ . 
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Siete boletos con 
pleno de catorce 

Madrid.— Resultado provisio. 
Tial del escrutinio de las Apuestas 
'Mutuas Deportivas Benéficas, co­
rrespondientes-a fa ultima jorna­
da do Liga: 

Boletos vendidos, 1.910.871. 
Recaudación. 5.732.6!« pesetas 
55 por ciento de premios, pe­

setas,, 3.152.937,15. 
Reparto do premios: 
1.576.468,55 pesetas entre sie­

te boletos de 14 aciertos, a pese­
tas 225.209,75, cada uno. 
; Idéntica cantidad a repartir en­
tre 127 bol?tos más aproximados 
de 13 aciertos, a. 12.314,10 pese­
tas .cada uno. 

Los boletos de 14 aciertos co­
rresponden a las Delegaciones de 
Badajoz, Málaga, Oviedo (2), 
Pamplona, Gijon y Madrid. 

^ ^ íí í ^ ^ ^ íK ^ ^ íií ííí 5ÍS 

Una baja en el 
Ciclismo borgalés 

La muarte no descansa; ni hay 
jarrera contra ella. Todos esta-
jnos sometidos a su inflexibL' 
ley. Nada más nacer sabemos que 
somos mortales y que hemos de 
volver á la tierra, después de ha­
ber cumplido nuestra misión en 
esta efímera vida. 

Una vez más me dispongo a 
llenar unas cuartillas para honrar 
la memoria de quien en vida fué 
•un excelente amigo y compañero 
en las lides ciclistas. Me refiero 
a Epigmenio Alcalde íbeas, falle­
cido el pasado lunes en esta ciu­
dad. , 

Era el año 1922 cuando le; co­
nocí por primera vez en una ca­
rrera ciclista en que yo tomaba 
parte. A la altura de Gastil de 
'Peones se pegó a mi rueda acom­
pañándome hasta "La 'Brújula", 
en cuyo lugar "hubo de quedarse 
rezagado por no llevar una má­
quina en condiciones y 'no estar 
lo suficientemente .entrenado, ya 
que por aquella fecha era simple 
aficionado, puesto que no había 
tomado parte en ninguna carre­
ra. No obstante, unos años más 
tarde se reveló como un excelente 
corredor tomando parte en nu-
imerosas pruebas ciclistas de c? -
rácter provincial y nacional, lle­
gando a ostentar el titulo de 
campeón provincial en el año 1926. 

Retirado del servicio activo 
del ciclismo, volvió a vestir la in­
dumentaria ciclista para tomar 
parte en var ia* carreras de vete­
ranos, alcanzando por dos vece s 
el titulo de campeón provincial 
de veteranos, en noble pugna con 
el que estas lineas escribe. 

Posteriormente y debido a su 
incansable actividad comercial, 
hubo de abandonar toda activi­
dad deportiva, sin que por ello 
dejara de colaborar de muy di­
versas maneras en el fomento dcH 
ciclismo local. 

Descanse en paz. 
Francisco URREA 

U n a s declaraciones de Daucik 
suscitan el e s c á n d a l o del a ñ o 
"Pueblo" plantea la cuestión y " A B C " 

ejemplaridad en favor de la salud del 
pide claridad y 
fútbol español 

S e g ú n p a r e c e e l M a d r i d s e i n t e r e s a p o r B a d e n e s 

SI es Vd. anunciante o snscrip-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando sus 
Impresos en 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO DE BÜRGOS» 

Madrid.—El diario "Pueblo" en 
su primera plana y bajo el titulo 
de ¡Defiéndase usted! publica lo 
siguiente: 

•'Daucik plantea el mayor es­
cánda lo deportivo del a ñ o : A c u ­
sac ión de "primas extrañas" en 
la lucha final- E l duelo por el 
campeonato entre el Barcelona y 
el At. de Bilbao, es inlpresio-
nante. Los nervios e s t á n desata­
dos y unas declaraciones hechas 
por Daucik en Alicante son la 
sensac ión futbol ís t ica del año . 
Habla de "primas" e x t r a ñ a s en la 
lucha por la final del titulo. Aquí 
traemos sus declaraciones y las 
de los barceloneses. ¿Qué suce­
derá? 

Es ta m a ñ a n a nos pusimos al-
habla con un directivo bi lbaíno. 
Nos dijo textualmente: nosotros 
no queremos decir nada de este 
asunto. 

Después charlamos con Dau­
cik. Sus declaraciones de Al ican­
te son en el sentido de que "es 
bochornoso que jugadores que no 
rinden e s p o n t á n e a m e n t e se supe­
ren por donativos ajenos". De­
nuncia también , como hemos 
apuntado ya, l a in tervenc ión a n -
tirreglamentaria de primas ex­
t r a ñ a s en la lucha final por el t i ­
tulo. "Quign admita primas ex­
t r a ñ a s —ha dicho también—• fo­
menta la corrupción del depor­
te".. 

Y ya en "hilo directo", habla­
mos con é l : 

—Yo h a b l é en Alicante, pero 
algunos señores periodistas des­
pués se hacen un lío. Y o no res­
peto á estos asuntos que ahora se 
tratan, no se nada ni quiero h a ­
blar con nadie. Me preguntaron 
muchas cosas y fui forzado a la 
respuesta... 

— ¿ N o iba directamente contra 
el Barcelona? 

• — Y o de ninguna manera he 
hecho, acusaciones contra el B a r ­
celona.' Y o no quiero ni puedo 
creer que estas cosas sucedan así, 
pero si creo que puede "haber 
grandes primas sin indicar su pre­
cedencia. A l menos, adonde lle­
gamos a jugar, en el ambiente 
flota el que hay mucha prima si 
logran ganarnos. Y és to es cuan­
to puedo decir. 

—¿Habló así por su experiencia 
anterior en; e f B a r c e l o n á ? 

—Yo, francamente señor, no 
quiero hablar m á s de este tema, 
que queda suficientemente ac la­
rado. 

— j Y el Jaleo, en la calle! 
Buscamos la versión directa y 

por eso hablamos con el C. F . 
Barcelona en la persona dé su 
presidente. 

Hasta, ahora no había llegado a 
este club noticias de esas decla­
raciones-hechas en Alicante por 
Daucik. Pero, de igual manera, 
nosotros .podríamos haber hecho 
unas declaraciones en el mismo 
sentido, después de esos tres pe-
nalties del partido" del domingo 
de que hablan las crónicas . Pero 
somos m á s serios que todo eso yr 
creemos sinceramente que el ar­
bitro no los vió. 

—Ese in terés de los contrarios:.. 
— E l ú l t imo partido del Bilbao 

con el Hércules fué una comidi­
lla fácil para el Bilbao^ Por eso 

me e x t r a ñ a que dada estas faci­
lidades y un partido ganado a 
Daucik se le ocurra decir estas 
cosas. No tiene lógica de ninguna 
clase. ¿Recuerdan e 1 partido 
aplazado de Vitoria? Pues bien, 
se decía por ahí, que cada juga­
dor vasco tenía cinco mil pesetas 
de prima si nos ganaban el par­
tido. Estaba en el ambiente y 
tampoco el Barcelona hizo el me­
nor comentario. 

—¿Reacc ión ante las declara­
ciones de Daucik? 

— E l Barcelona, que es el que 
habla en esta ocas ión, no las co­
nocía, pero le parecen muy pe­
co caballerosas y de ahí nuestra 
extrañeza . E s una incorrección. 

—¿Qué opina de los e s t ímulos 
económicos a los jugadores? 

—Aquí mismo en Barcelona, se 
h a dado el caso de muchos, afi­
cionados hinchas barcelonistas 
que h a n ofrecido primas en me­
tál ico a nuestros propios jugado­
res si ganaban un partido. E n es­
te caso, no existe la menor inco­
rrección y es perfectamente le­
gal; son obsequios de un peculio 
particular a nuestros jugadores. 

—¿Dirá estas cosas Daucik por 
su experiencia anterior en el Bar­
celona? 

—^No, imposible, de ninguna 
manera. Pero no cqrresponde a 
nuestras atenciones con él. 

— ¿ C ó m o reacc ionará el Barce­
lona? 

—Con esta frase: "A palabras 
necias, oídos sordos. 

— ¡ B i e n , tajante!- — Olano". 
E L C O M E N T A R I O D E "A B C " 

Madrid. — E l periódico " A B C", 
en sus p á g i n a s deportivas se ha­
ce eco de unas declaraciones he­
chas por el entrenador del At lé -
tico de Bilbao, señor Daucik, al 
periódico "Información" durante 
su estancia en Alicante. Entre 
otras, dice: " L a Liga, en estos 
momentos, es lucha de dinero, de, 
mucho dinero —recalcó Daucik— 
y es lamentable que se pierdan 
esas cualidades intr ínsecas del 
fútbol como deporte. Ahora en la 
etapa Culminante del torneo, se 
brega, no sólo frente al valor ba-
lompédico real del enemigo, sino 
t a m b i é n contra los est ímulos eco­
nómicos facilitados por terceros." 

Como comentario y bajo la fir-
ñiá ' L . L . S. se dice: "Son graves, 
muy graves, las declaraciones del 
Sr. Daucik, puesto que denuncia 
la t ransgres ión de una de las m á s 
claras reglas federativas en de­
fensa del maltratado espíri tu 
o l ímpico 'de nuestro popular de­
porte. Tor eso creemos imprescin­
dible que e! Comité de Competi­
c i ó n Ijaga comparecer al entrena­
dor del Atlét ico bi lbaíno y le con­
mine a puntualizar sus veladas 
denuncias. Si el Sr . Daucik puede 
probar lo que dice, es. necesa­
rio ejemplarizar, castigando a 
quien sea culpable de ese sistema 
de corrupción y sobre todo, a los 
jugadores, que remisos al espon­
t á n e o cumplimiento de su deber, 
luchan cuando reciben es t ímulos 
ajenos en metá l i co . S i el señor 
Daucik no puede probar lo que 
afirma y se trata solamente de 
disculpas para curarse en salud 
de la posible pérdida de un t í t u ­
lo que el Atlét ico parecía tener 

F o u s t o C o p p i 
p o r t i c i p o r 

I ! " [ « í i S 

a n u n c i a q u e n o p o a r a 
e n l a V u e l t a a E s p a ñ a 

Poblef, Botella y Bahemontes , s e r á i los capi tanes del equipo e s p a ñ o l 

Novi Lígure (Ital ia) . — E l as 
ciclista italiano Fausto Coppi ha 
cablegrafiado a los organizado­
res do, la Vuelta Ciclista a E s -
pana que no podrá tomar parto 
cn la prueba porauo tendrá q ü c 
guardar cama por lo menos diez 
días a consf^uencia de una bron­
quitis que le ha producido alta 
nebro. 

Asimismo se duda do su par-
ucipación en la Vuelta a I ta l ia 

toda predicc ión sobre ella es 
prematura. — * \ ü \ 
R E F E R E N C I A D E L A P R Ó P i A 

O R G A N I Z A C I O N 
Bilbao. — Faiosto Coppi no co­

rrerá en España. Así lo ha c ó -
jnunicado el -as" italiano perso­
nalmente, por te léfono, al comt-

ejecutivo 'de ia Ronda Espa-
nola 

E l "campeon í s imo" no se quip-
t u i k PC)ner a tomar la-salida en 
'Bilbao en plan do puro trámi te 
" P a r a realizar un mero entren a-
'niento, s e g ú n sus propias ma-
bor laSiones- Coppi deseaba n a -
n c . * , ado Por las carreteras es-
¿fr? • 51 dando íe de su .presti­
do internacional. Pero después 
lo t^qucllas fiebres tifoideas que 
¿ S i m a r o n su plan de entrena­
do 2 inicial y todav ía en esta-
saiirtí convalecencia ant ic ipó su 
d "¿á a la carretera abusando 

• sus facultades. Lo cierta es 
en la prueba Sa 

üci ' l ^ e r a carrera 
ri ^ la Prueba Sassar i -Cagi ía -

••nrnera carrera importante 
dicionls dari0 ' i ta l ia i la las con' 
e x t r ^ " c l imato lóg icas fueron 
cietoí135 y eI fri0 y ,a l l u v i ; i h i -DoJñ* mella en su organismo. 
un f L ? ™ 0 1 1 ^ , Coppi padece 

f úr» ,u lsimo resfriado rjuo. se-

hora Í(',u,*,f'n . -Ifi últ ima 

Los íacu l la t ivos le han obli­
gado a tomar medidas Lujantes 
y prudentes para cortar de ra í z 
estQ mal, con la prohibic ión ab­
soluta de montar <m bicicleta en 
un plazlo no i n í o n o r i veinte 
días o un mes. Cuando Fausto 
dio la noticia a los 'jr^anizado-
ros de la Vuelta su voz era grave 
y lastimera. 

Sin embargo, ha mostrado vi ­
vos deseos de que la •.•quadra" 
venga a E s p a ñ a capitaneada de 
un hombre de talla excepcional 
elegido por los mas' 'ijsraca.ios 
del ciclismo alpino y y a so oara-
jan los nombres dé F e m a r a , 
-Nencini,1 Monti o Minardi, para 
asumir, la j e ía tura 'del equipo 
representativo de Italia. 

Al despedirse, Fausto Coppi 
h a expuesto u n lamento y ;¡na 
promesa: " L a mala suerte me 
impide satisfacer uno do mis 
mayores deseos — h a dicho — , 
pero la afición e s p a ñ o l a debe-
creerme si le digo que tratare 
por todos los medios de-estar pre­
sente en la Vuelta de 19.)7M. 
D E C L A R A C I O N E S D E P U Í Q . 

Bi lbao. — L u i s P u l / , t écnico 
del equipo ciclista que h a do. re­
presentar a E s p a ñ a en la Vuelta, 
h a estado en Bilbao y ha hecho 
unas declaraciones a un redac­
tor del diarlo organizado-.- " E l 
Correo j^spañol - E l Pueblo Vas-

;.¿o" • ' t i ' . . . 
Ha dicho, entre otras cosas 

que el ét|Uipo español de la pró­
x ima edic ión ciclista tiene mayo-

•res ..p^sibiliciajdes que el del a ñ o 
anterior, por dos rabones prin 
cipales; primera, porque se na 
sentido responsabilizailo con la 
pnieba y porque se ha prepal n 
do para ello y, segunda!, ";jorque 
ol corredor español .t iei íe ya un 

mejor nivel técnico en la efec­
tiva evo luc ión üc nuestro ci­
clismo. 

D e s p u é s declaró que ya tiene 
designados tres hombres sobro 
los que recaerá la responsabih-
dad del conjunto hispano es 
decir, tres jefes de fila, de quie­
nes dependerá la c las i f icación 
por equipos. Pero no dió nom­
bres. 

S i n embargo, dejaremos cons­
tancia de un rumor persistente 
que ya circula por los ambientes 
ciclistas de Bilbao. Y es que es­
tos tres nombres s erán Miguel 
Poblet, Salvador Botella y Fbdo-
rico Martin Bahamontes.—Alfil. 

L O O U E S E C O M E R A E N L A 
V U E L T A 

Bilbao. — He aquí unos datos 
curiosos referentes a lo que co­
m e r á n , solamente en ruta los ci­
clistas que part i c iparán en la 
Vuelta a E s p a ñ a que" h a rie co­
menzar este mes de Abril: 35.000 
terrones de azúcar, 51.000 ciruer 
las, 3.400 litros do agua mineral, 
3.400- litros de té y café, 23.000 
pasteleSsde arroz, 10.200 bocadi­
llos de j a m ó n . 10.200 p lá tanos . 
4.100 kilos de naranjas y 3.400 
pollos. 

Antes de tomar la salida ele 
cada etapa tendrán, aparte de lo 
anterior, el siguiente m e n ú : pla­
to de huevos con Jamón, un po­
llo asado, varios pastelillos de 
arroz, c o m p o t á de frutas y fru­
tas secas, café o té, y leche y, 
finalmente, al terminar las eta­
pas, cada ciclista recibirá un l i ­
tro de loche y otro d^ agua mi-
ñ&Yéí y d.-.-piir-ív, a iá horn do la 
cena, un m e n ú parecido al mi-
térior.—Alfil . 

seguro y que hoy es tá comprome­
tido, la sanción debe recaer sobre 
el preparador bi lbaíno. • L a salud 
del fútbol exige claridad y ejem­
plaridad. Nosotros" no prejuzga­
mos la cuest ión, pero pedimos 
que sea urgentemente aclarada." 
E L M A D R I D I N T E R E S A D O P O R 

B A D E N E S 
Madrid.— "Pueblo" publica es­

ta tarde una fotografía del juga­
dor valenciano Badenes, con el s i ­
guiente pie: " E l Real Madrid se 
encuentra como en años anterio­
res con la obligada baja de Di 
S t é f a n o para los encuentros de la 
Copa de Su Excelencia el Genera­
l ís imo. E l club que preside S a n ­
tiago Bernabeu busca, por tanto, 
un suplente de categoría para cu­
brir el puesto de centro delantero 
en dicha compet ic ión. 

Se dice que las gestiones van 
encaminadas a la contra tac ión 
del ariete valencianista Badenes, 
el fácil y peligroso rematador, 
oue, a l parecer,.no es impresciiv 
dible para los planes del actual 
entrenador del Valencia, s eñor 
Iturraspe."—Alfil. 
ASENSí A P A R I S 

Madrid- — Han salido para Pa­
rís, con el fin de actuar en el par­
tido de la Copa de Europa de 
campeones, semifinal, el árbitro 
español señor Ásensi , a c o m p a ñ a ­
do de los jueces de linea, señores 
De J u a n y Pinto, partido a cele­
brar entre e l ' Stade de Reims y 
el escocés Hibernian.—Alfil. 

B O X E O 

Múm olía m velada 
Bí ia j l j í a 15 

S e r á u n , e n c u e n t r o i n t e r - r e g l o n a l 

La Federación O'.Tgalesa de Boxeo 
está demostrando una gran actividad, 
pues son dos las veladas que vlfét/a 
organizando este año y ya prepáTa 'a 
terrera para c! próximo dia 15. Esta 
velada será a base derequipo bifrg-3-
lés en el que formarán los mirandr-
ses Albéniz, Bernal y "Rayo Pololo", 
que jiinto con los más destacados do 
la capital, contenderán con un equipó 
de una pr.ovincia do gran solera bo-
xistica en l i que forman varios com-
pcones de España (dentro de pocos 

.días publicaremos ol programa). _ ü 
que podemos anticipar es que se ce­
lebrará la revancha "Pescadito" -
Juez, combale éste que tan graio re­
cuerdo dejó entre los aficionados y 
que fuó de una gran calidad, digno 

, óc los profesionales. 

Esto es lo que prepara la Federación 
Burgalesa. 

^ 5K ^ TÍÍ ^ 5K « ^ 

F e r r a z t r i u n f a r e n e l 

c a m p e o n a t o v a & c o -

n a v a r r o d e m o D t » ñ a 

Estella (Navarra). — E n la 
prueba vasconavarra de m o n t a ñ a 
sobre 175 ki lómetros, la clasifica-
c ión de la prueba fué: 

1. Antonio Ferraz, en 5 horas, 
28 minutos; Iturat y H . Vidau-
rreta, mismo tiempo. A continua­
ción se clasificaron Antonio B a -

, rrutia, Bahamontes, René Mari-
gil, M. Gual , Piñeiro, Vilana, L a ­
brador, Cata lán , Serra, Trobat, 
Salvador Botella, A. Gelabert y 
Oñaederra , hasta veinte clasifica­
dos.—Alfil. 

Af¡ético de Z a m o r a y A v i l a 
a c e r o s 

E o este partido el árb i t ro expi i l sÓ 
a c u a t r o j u g a d o r e s ( t r e s d e l A t . Z a m o r a ) 

Referencia de los encuentros de l Torneo de Permanenc ia 

GIMNASTICA SEGCVIANA, 3; JUPITER 
.LtCNES, -3.- •,..¿..; 

Segovía.— Alineaciones: 
J.úpilcr Leonés: i-lcban; Angel, Ur-

ctlay, Gulicrrez; Armando, Vélez; Jai-
nic, Angelin/ Prada, Royere y Nava­
jos.; . 

Gimná.lica Segoviana: Callejo; Ar-
tón, Maíz, Costa; .itiro, Domingo; He­
rrera, Miranda, Pulo, Gandía y Va-' 
kñtin. 

Arbitró, García Rodríguez, bien. 
El partido, por la ¡ncertidumbre del 

resultado durante b", noventa minuto',, 
ha sido muy entroicnido. La Gimná.v-
tica ha jugado bastante mejor que o? 
sus últimas actuaciones. 

En l?. primera porte, con ligeTO de-
minio local, terminó con l-O a su fa­
vor, conseguido a los cinco minutos 
de empezar, logrado por fuerte tiro cíe 
Miranda. 

En la segunda parte, se marcaron 
cinco goles, lo que dió lugar a gran 
espectacularidad. Fué la Segoviana, 
la que,a los M rninyios, por media­
ción de Cnnclia, ponía el marcador 2-0 
a su favor, para, a seguido, conse­
guir el Júpiter d empate, ya que a 
les 15 minutos y a ios 27, laíme con­
seguía h<r„€r dos goles. Siguió muy 
reñido el partido y cuando ya so es­
taba •ch los últimos minutos, a 'os 
4 2 , Herrera consig-.nú el tercer gol pa­
ra la Segoviana, ¡o que dió lugar a 
que de nuevo el Júpiter reaccionara 
fuertemente buscando afanoso el em­
pate y lo ccnsigjió cuando fallaba 
ui) minuto para' ¿1 final del, oncuen-
tro, al batir a Gállc-rO el delantero loo-, 
nés Prada, de •.in buen tiro. 

PCNFERRAD1NA, 3; BE JAR, 0. 
Ponferrada.—Alineaciones: 
Béjar: Justo; l.u. io, Huele, Houzas; 

Mico, Conchi; Barroso, Martín, Mici, 
Rosado y Ascnjo. 

Ponfirradína: Nefra; Villanueva, Co-
varrubías, Javier; Victorino, l uis; l"s-
obar, Pin, Mancoñiclo, Hcnjamin y 
Abad. 

Arbitró'Gregorio Lorenzo, del Co­
legio de Valladolid, mal. 

Mur, nuevo jugador 
del Barcelona 

L l e g ó de Argentina en s v l ó n 

Barcelona. — So encuentra ert 
esta Giijdad. el' nuevo jugador del 
•Barcelona, Aleja+idro Mur, Ilegí:-
do de Argentina por vía a-érea. 
Es un muchacho alto y delgado, 
•que actúa indistintamente en los 
tres puestos de la tripleta cen­
tral de ataque. 

Nació en Barcelona y a los sie­
te u ocho meses su familia mar­
chó a la Argentina con él. Cuen­
ta en la actualidad 28 años y lle­
va nueve de jugador de Primera 
División, de ellos, dos en Chile. 
Comenzó en el Rosario. Central, 
jugando tros años en categor ía 
inferior y otros tres en Primera. 
En 1951 fué contratado por el 
América, de Cali (Colombia), don­
de actuó un año. Después paso 
al Deportivo Cali en el que oer-
maneció dos temporadas. A p'rir-
cipios de 1954 regrosó- a la Ar­
gentina y peco después fichó por 
el ecruipo chileno de la colonia 
española. Mur expreso su sali -
fact iún pm af inar con e l Í \ : \ I Í 
lona, que le ha conlrotado , por 
tres años.—Alfil . 

El partido ha sido de relativa faci'i-
dad para la Ponferradina. No-ha da-
<io sensación de peügro el Béjar. 

Ln Pon ferrad ¡n-i marcó un goL cuan­
do faltaban dos minutos para e! des­
canso, por mediación de Benjamín. 

En la segunda parte, dominó mucho 
el equipo local, que a loŝ  1 5 minutos, 
por mediación de Manceñido, y en 
un saque de esquina, obtuvo el se­
gundo tanto, y a los 35, en un avance 
del conjunto dé casa, se produjo una 
falta dentro del Area bejarana, que 
castigada con penalty, ejecutó la fal­
ta Escobar y consiguió el torero y ú'-' 
tlmo tanto para la Ponferradina. 

ATLETICO DE ZAMORA, 0; AVILA, 0. 
Zamora.—Alineaciones: 

, Avila: Alonso; Rubichi, Martine/, 
(Córdoba; Sánchez-Girón, Ramírez! 
Hernández, Serrano, Garcia-Manso, Mo-
vas y Martin. 

Allático de Zamora: Sardí; Ange-: 
lin, Marques. Maninoz; Jorge, Nano; 
Cuesta, Alcalá, Gaínza, Moreno y Je­
sús. 

Arbitró el colegiado del Centro, se­
ñor Urre, con los liniers señores Macs-
iro y Calvo, con mechas deficiencias. 

El partido ha sido jugado con dema­
siados nervios por pake de los dos 
equipos, lo que ha dado lugar a algu­
nos incidentes y expulsiones de algu­
nos jugadores de ambos bandos. 

En ginerfjl, ha dominado más el 
equipo local que tos abulonses, pero 

En virtud de lo dispuesto por el 
Sr. Juez de Primera instancia ac­
cidental del Juzgado número dos 
de esta capital y su partido, en 
providencia dictada con esta fe­
cha en los autos de procedimiento 
judicial sumario del articulo 131 
de la Ley Hipotecaria, promovidos 
por la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad del Circulo Católico de 
Obreros de esta Ciudad, represen­
tada por el Procurador Sr. Echeva-
rrieta, contra don Helicdoro Arce-
nada Pérez , de la misma vecindad, 
por el presente se anuncia por 
primera vez, término de veinte 
d ías , y por el precio estipulado en 
la escritura de constitución de 
préstamo hipotecario, la venta en 
pública subasta de la finca hipote­
cada, objeto del citado procedi­
miento, siguiente, propiedad del 
demandado: 

Fábrica de Galletas, con sus nne-
jos correspondientes, llamada "Fá­
brica de -Galletas Arconada", que 
ocupaba una superficie de dos mil 
ochocientos setenta y des metros 
cuadrados, pero por no haberse 
señalado la al ineación dj la finca 
por acuerdo entre el Excmo. Ayun­
tamiento de Burgos, la Rerlfe y el 
propietario por su lado Norte, 
que os por donde tiene su acceso a 
través de una calle de servicio, per­
dió doscientos sesenta y siete me­
tros y setenta decímetros cuadra­
dos, por lo que en realidad la finr 
ca mide hoy una superficie de dos 
mil seiscientos cuatro metros y 
treinta dec ímetros cuadrados, y so­
bre esta superficie han sido cons­
truidos /diversos edificios que s é 
describen a continuación, numera­
dos de acuerdo con el plano unido 
á la matriz de la escriturá: 

1. —'Fábrica propiamente dicha.— 
Adopta en planta la forma de U de 
lados desiguales y mide un» super­
ficie do mil quince metros cuadra­
dos y veintinueve decímetros. Este 
edificio está construido coh zócalo 
de mamposteria, muros períftiétra­
les de ladrillo a dos ast^s y estruc­
tura de cubierta de madera termi­
nada por teja curva. Está destinado 
a la fabricación, preparación y al­
macenamiento de galletas y mate-^ 
rías para su elaboración, con sus 
hornos y maquinaria correspor-
díente . E n su zona S. 0. —encuen­
tro entre dos naves— tiene un só­
tano cen su techo y estructura de 
hormigón armado y con superfi­
cie útil de ciento treinta y dos me­
tros y veinticinco decímetros cuár 
drados. Además en el extremo-Nor­
te de su ala izquierda y sobre una. 
superficie aproximada de noventa 
metros cuadrados están ubicadas 
las oficinas, despacho y servicios 
r ig ién icos para éstos. Las alturas 
de techo son de cinco metros en to­
do el edificio, salvo en el sótano 
que es de dos metros y setenta c e r -
t ímetros, y en las oficinas que tie­
ne tres metros, ya que el resto de' 
la altura, en esta zona, está ocup?-
da por un almacén sobro las mis­
mas, con estructura de madera en 
el piso. 

El edificio tiene instalación de 
agua corriente, caliente y fría, 
electricidad para alumbrado y 
fuerza motriz, evacuación' de aguas 
residuales al alcantarillado, etc.. 

2. —Portería y vivienda del guar-
ga.—Este edificio está situado en 
su esquina N. E . Tiene planta rec­
tangular con diez metros y c in­
cuenta centímetros de linea y seis 
metros y setenta y seis cent íme­
tros de fondo, midiendo una su­
perficie de setenta y un metros 
cuadrados. Sus muros son de ladri­
llo revocado y su cubierta con es­
tructura de madera, está rematada 
por toja curva.- Contiene una ha­
bitación para portería y una vi­
vienda compuesta de cuatro habita­
ciones, cocina y cuarto de aseo con 

'lavabo y retrete. Sus puertas y ver-
tanas son de madera, su pavimen­
to de baldosa y dispone de agua 
corriente y alumbrado eléctr ico. 

3. —-Cuadra, taller y a lmacén .— 
Situado en la zona N. O. de la 
finca este pabellón tiene una plan­
ta muy próxima al rectángulo, con 
seis -metros diez iccntímetros de 
fondo y una l ínea media - do die­
ciocho metros y veinticinco centí­
metros, midiendo una superficie de 
ciento • once metros y clricuent;). 

el 'cuarteto defensivo forastero, ha cent'fpetros cuadrados. Sús . muros 

1ÜZGAD0 DE PRIMERA INSTANCIA 
NUMERO DOS OE^ BURGOS 

E D I íLtíctivo es '̂" ĵ̂ .̂̂ ot di-
fábrica de la que como ne fábrica ue id "¡o aHos^do 
cho constituye una aneJ0 •nadp01Sded>! 
a la misma, "nalinente. en el ex^ 
tremo S. E . de toda la " n ^ ^ 
crita, existe una caseta ^ ddril|(; 
para el transformador eléctrico V 
está próximo al mismo la chinK-
nea principal de la fábrica, que en 
total ocupan una suporhcie de uno .̂ 
siete metros cuadrados. Ademas 
todos los limites de a ímca^no 
ocupados por los edificios esta 
cercados por tapia de ladrillo r 
vocado, salvo en el lado Norte, por 
donde tiene el acceso, que es v . r -
ja do hierro con pilastras do 
mamposteria en zócalo y ladrillo 
revocado en altura. En consecuen­
cia está edificada una superficie 
total de mil trescientos treinta^ y 
dos metros y cuarenta y nueve de­
címetros cuadrados, y el resto de 
la finca o sean mil doscientos se­
tenta y un metros con ochenta y un 
decímetros cuadrados, están ocu­
pados por los patios y las tapias 
mencionadas. 

Linda toda la finca al Norte, con 
servidumbre del ferrocarril y ta­
pia de don Ramón Moreno; al Sur, 
con solar y terrenos de don Eloy 
Ibáñez López; al Este, con el no 
Cardeña y al Oeste, servidumbre de 
luces y goterales de las casas d^ 
don León González y don, DioniSi» 
López. . , „ 

Inscrita en el Registro de la Pr*-
piedad/do Burgos, al tomo 2.880, 
libro 251, folio 29, finca 8851. In.6-
cripción 12.a. 

Tasada en la cantidad de SEIS­
CIENTAS MIL PESETAS. 

L a celebración del remate ten­
drá lugar en la Sala Audiencia de 
este Juzgado el d ía VEINTISEIS DE 
MAYO PROXIMO, a las DOCE HO­
RAS, y se previene a los licitadores: 

Que no se admitirá postura al­
guna que no cubra el tipo de ta­
sación indicado: 
- Que para tomar parte en la su­
basta deberán consignar previa­
mente en la Mesa del Juzgado o en 
el establecimiento destinado al 
efecto, una cantidad igual, por lo 
menos, al diez por ciento, en efec­
tivo metál ico, del precio de tósa-
ción, sin cuyo requisito no serán 
admitidos; dichas consignaciones 
se devolverán a sus respectivos due­
ños acto seguido del remate, ex­
cepto la correspondiente al mejor 
postor, la que se reservará en de­
pósito como garantía del cumpli­
miento de su obl igación y, en su 
caso, como parte del precio del 
remate. 

Que los autos y la certificación 
del Registro de la Propiedad a que 
se refiere la regla cuarta del ar­
ticulo expresado, se hallan de ma­
nifiesto en Secretaría del Juzgado, 
para que puedan sér examinados 
por los, que deseen tomar parte en 
la subasta, durante dias y horas 
hábi les , entendiéndose que todo li-
citador acepta como bastante la 
titulación, y que las cargas "O gra­
vámenes anteriores y IOs preferen­
tes —si les hubiere— al crédito del 
actor continuarán subsistentes, cr -
tendiéndose que el rematante lo^ 
acepta y queda subrogado en la 
responsabilidad de les mismos, sin 
destinarse a su extinción el precio 
del remate. 

Burgos, veint idós de Marzo dej 
mil novecientos cincuenta y seis, 

E L JUEZ ACCTAL — EL SECRE­
TARIO 

6ÜIA FACULTAIIVA 
C O L M A N C A S A S N O V A S 

PARTOS — MATRIZ 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda: corta. - Electrocoagulacién 
Consulta de ll-l'SO y 4-7 

Miranda, 7, 2.° 

tñdp soberbio, lo que h?. motivado qiie 
la delantera, .zamorana tuvíora una ma-

í la tárete. 
En la secunda mitad, se agudizá­

ronlos nervios. A 'os 20 minutos, .M 
árbitro, expulsa del terreno de juego 
a Moreno,, al parecer, por intento de 
as'resiun a un contrario. Tres minutos 
más . tarde, os expulsado, al parecer, 
también por el mismo .'motivo. Sorra-
no, del Avila.- Cuando iban 36 minu­
tos, sigue el mismo •camino do la car 
seta, ordenado por el arbitro, el ju­
gador local, Gainza, quién parece ser 

• qyo dió un golpe ñor detrás a un cor-
trario. Y cuando iban 40 minutos; es 
también expulsado Cuesta, y según nos 
idijeron, esta última expulsión se de-' 
bio a discutir las decisiones arbitra-i 
les. En varios momentos del encuón-
tro, fueron amonestados varios juga­
dores. 
CASTILLA, 2; ASTORGA, 0. 

Palcn'cfá.—Alineaciones: 
Asiorga: Mansilla; Carro, Villa, Ga-

yót; Ton i, Vicaste; Roberto, Presa; 
Calatayud, Emilio v Benjamín. 

Castilla: Lolo; Luciano, Merino, Vri 
nuncio; Gus, Mauro; Emilio, Medina, 
Cholo, Verdejo y Abad. 

Arbitró, deficientemente, Pantin, de 
León. 

E! encuentro —al que asistió poca 
publico, pues a la misma hora se ce­
lebraba una novillada— fué de malí­
sima calidad po-- parte de ambos con­
juntos. , • ' 

1.a primera parle transcurrió con 
juego bastante nivelado, sin verse na­
da notable que re.eñar. 

Se llegó asi al descanso, con 'empa­
le acero. • . * 

Al iniciarse la segunda parte, el 
"Castilla imprime algo más velocidad 
a su juego, y no habia transcurrido 
un minuto de juego, cuando en una 
jugada iniciada por el lado derecho, 
centra Emilio, toca el balón con la C P -
beza Abad y Chelo, bien situado, fu. 
sil a .el primer tanto para el Castiha. 
A los 16 ininutos, fuerza un córner 
el Calilla' a su favor. Lo saca Abad, 
y ' ante una montonera de jugadore* 
q,ue tapaban completamente al noria* 
ro. Mulina remata de cafr^fl a llftj 
red y gc el %egundQ y ruúmo lanto ú 
íavJr del Cabilla. ( 

sen de ladrillo y la estructura dv 
cubierta de madera, terminada por 
chapas onduladas de uralitw en 
una parte y por teja curvaren o! 
resto, sus puertas y ventanas son 
de madera y el pavimento de hor­
migón en mas» enlucido de-morte­
ro de cemento continuo. 

4.—Gallinero.—Es una pequeña 
.ccnsírucción igual que la anterior, 
de una sola planta y adosada a la 
misma; su planta es uft" trapecio 
rectangular con superíicle de diez 
y nueve metros y cuarenta dec íme­
tros cuadrados y tipo cotlstructivó 
similar-

6-.—Laboratorio.—Es un anejo 
del edificio principal ó sea la fá­
brica, su planta es un tr»DOcio rec­
tángulo con superficie de treinta 
y siete metros y cincuenta dec íme­
tros cuadrados. E ! tipo constructi­
vo es análogo al de aquélla, con el 
pavimento de baldosa hidráulica y 
el friso revestido al interior por 
azulejo bleí ico. 

7.—Aseos y lavadero.—Es otro 
anejo a la fábrica y en este pabe­
llón de planta rectangular, con lí­
nea de diecisiete metros y setenta 
cent ímetros y fondo de cuatro me­
tros y una superficie de setenta 
metros y ochenta decímetros cua­
drados, se encuentran distribuidos 
los retretes, lavabos y duchas para 
ambos sexos en los dos extremos 
del mismo, separados en su zon i 
central por el lavadero de ropas 
y utensilios; dispone de agua'cc-
rriente caliente y fría y el tipo 
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C A D 

- Mission (Tejas). — Unos la-
nrones han robado la caja 
¡uerte de una tienda, llevándose 
tres mil dólares. 

La policía ha revelado que los 
"saltantes volaron la puerta de 
la caja fuerte, pero que no se 
«yo la explosión porque habían 
colocado como elemento amor-
; ffuador una gruesa capa de 
filetes de vaca.—Efe. 

s 
(I El É l 

[ 
.. Comunican de Aranda de Duero, que 
. -a consecuenda del roblandecimiento 

misionado por las persistentes lluvias 
caídas on los dias últimos, se pro­
dujo el hundimiont) rte una caseta 

.Mía en las proximidades del cemen-
. terio municipal de aquel tórmino y h 
ruaj era ocupada por una cuadril^ 

. de gitanos. 
En ci momento de producirse el 

Juírvdirniento se encontraban ?lii rc-
.fuyiadas cinco ció las' hijas que i r -
<oyrat> 1.a cuadrilla de gitanos, rosul-
•iznúo Encarnación y .Carmen Bairul 
.fimenez, de I i y [5 Años do edad, 
TeApccIivamuitc, la primrra ron Iie_ 

.ricHa contusa en la rcs'ión occipital y 
ln se^undá con contusión dorsal; Emi­
lia Bprja llorn/mdez, do 11 años, con 
herida contusa en el brazo y pie de-
reíi io; Adela, hermnna de la. ant-rior, 
con contusión torácida y abdominal y 
Almery, de 5 años,' con herida Acon-

.lusa en. la región frontal -y conmoción 
cerebral. 

Tqdas fueron asistidas en el Hos*-
¡pitaj do los Santos Reyes. 
VÜEUCO D¿ m CAMION 

. En el kilómetro 302 de la carre­
tera- do Bilbao a Madrid, termino de 

,;l'ancorbo, so produjo el vuelco del cn-
mSún M-3.530, que con 7.000 kilos de 
targa .de [)?(|ueteria, iba conducido 
jvíir A'frcHio S?ntrmaria López, de 23 
rAos de edad, n van do de ayudanta, 
a; ¿aúnelo Eguiartc Alucha. . 
• Ambos resultaron ilesos, pero el ve-

.7i 'cul)-y parte de la mercancía su-
írioron varios desperfectos. 

" M i f u t u r a m o m a p o ' í t i c a d e s m i e n t e l o 
l e y e n d a d e l o s s u e g r a s " d i c e R o i n i e r o 

El piíncipe se encentra ya en Europa y G ace Ksl'y embarcará hoy 
Seiscientos invitado?, cuatro mil súbditos y cien 

mil turistas asistirán a la boda del año 

Rainiero I I I ya e s t á en Euro­
pa. L legó en oí " l i o de France" 
y se ha instalado en P a r í s , en la 

' L e g a c i ó n de Monaco. Grace K e ­
lly l e n n i n ó la pasada semana su 
ú l t i m a pe l í cu la , " A l t a Sociedad", 
y ha dicho ad iós a Ho l lywood . 
E n Nueva Y o r k , ha completado 
su ajuar y hoy embarca en el 
"Cons t i tu t ion" . Los dos persona­
jes de la m á s ox t raord inar ia y 
í a m o s a boda de estos ú l t i m o s 
tiempos, e s t á n t e rminando su v i ­
da de soltero, pues el d í a 19 del 
p r ó x i m o mes do A b r i l se cele­
b r a r á la ceremonia. 

Ld> c é l e b r e estrella cinemato­
gráf ica , h i j a do u n constructor 
do Filadelf ia , va a convertirse a 
t r a v é s de u n cuento de hadas 
que p a r e c í a imposible en el s i­
glo X X —o acaso porque nos 
encontramos en él ha sido posi­
ble— en Su Alteza S e r e n í s i m a la 
Princesa Grace, soberana de u n 
estado m i n ú s c u l o , resto cás í i n ­
concebible de una vieja Em'opa 
desaparecida. 

Los cua t ro m i l s ú b d i t o s de K a i -
niero esperan impacientes oí 
acontecimiento. Poro no s e r á n 
ellos solos los que a c u d i r á n a 
presenciar la ceremonia del en­
lace de su soberano. Se calcula 

.que cien m i l forasteros —-íe los 
cuales solamente seiscientos h a n 
sido invitados— a t r a v e s a r á n • las 
fronteras, para in tentar ver algo 
de la ceremonia E n M ó n a c o no 
queda n i una h a b i t a c i ó n de ho-. 
i d n i . de casa par t icu la r d isponi­
ble. Y hace ya muchos d í a s de 
este "comple to" absoluto. Las 
c o m p a ñ í a s ferroviar ias i ta l ianas 
y francesas han ' aumentado los 
servicios para trasladar a la i n ­
gente m u l t i t u d de curiosos, .sin 
contar los coches part iculares y 
los servicios por • carretera, que 
aquel d í a t e n d r á n u n solo desti­
no : M ó n a c o . , E l p r inc ipado gas­
t a r á dinero, mucho dinero en la 
ceremonia. Pero os i;osiblc que 

• lo recupero, porque su p r i n c i p a l 
fuente de ingresos —las ruletas 
y los tapices verdes del C.a.sinp 
de Montecar lc— t r a b a j a r á a to­
do gas. ¿Y q u i é n , una vez oh M o n ­

tee ar lo, resiste a la t e n t a c i ó n de 
apostar aunque sean cien i r e r -
eos? Los cien m i l turistas, a cien 
francos por barba, son diez m i ­
llones. Y alguno q u e d a r á en las 
arcas del pr incipado. 
H U Y E N D O D E L O S PERIO­

D I S T A S E N P A R I S 
Cuando Rainiero llegó a ' e 

Havre, tuvo una conferencia de 
Prensa pedida por él mismo. Pa­
b i a él asedio do los periodistas 
fo tógrafos y cineastas que le es­
peraba en el muelle y quiso sí»• 
l i s íocor su legi t ima curiosidad, 
i n v i t á n d o l e s a u n a entrevista en 
el lujoso bar del t r a s a t l á n t i c o . 

Pensaba que asi l-.' de.iarmn 
t ranqu i lo . Pero no ha sido como 
deseaba. A l llegar a P a r í s , la 
avalancha de Jos fíelos servidores 
de la actual idad ha sido tan i n ­
tensa, que el pobre pr incipe ha 
tenido que ?ammar siete veces 
de cocho en ' t re inta y seis horas 
y volar por las calles de . l a c i u ­
dad a cien k i l ó m e t r o s por hora. 
P r e t e n d í a pasar desapercibirio, 
pero no contaba con la tenacidad 
y la sagacidad do los periodistas. 

Sor el personaje m á s impor ­
tante del mos d e , A b r i l no es n i n ­
guna bagatela y ha de soportar 
resiunadamente estas exigencias 
dej púb l i co . A d e m á s , í¿u c o r a z ó n 
ha tenido la dehiliciad de pren­
darse de u n a muchacha famosa, 
y esto tiene sus inconvenientes. 
Si Rain iero se hubiera promet i ­
do con una princesi ta o una du-
quesita, la boda t e n d r í a su inte­
r é s pe r iod í s t i co , pero mucho mo­
nos que el que compor ta su i n ­
minente enlace con Grace K e l l y . 
E l Principe, s i m p á t i c o y cordia l , 
se dá cuenta de esto, poro no pue­
do evi tar .manifestaciones como 
la de que "le g u s t a r í a poder ca­
sarse con Grace en u n ambien­
te modesto y t r a n q u i l o " . Cuanto 
m á s se acerca el d í a de la ccre-

, monia, m á s vivo os él do^eo del 
joven soberano de u n ma t r imo­
n io quieto y sin publ ic idad. Po­
ro ya es tarde. Aunque miis iera 
casarse en la m á s humi lde e r m i ­
ta, s in pompa n i esplendor, 'de­
t r á s suyo, como una escolta do 

j j A q u í , B a r c e l o n a l l 

Su Alteza Serenísima Grace Kelly encontrará 
flores de verdad en Las Ramblas 

Los príncipes de Mónaco vs iüráa villas ciudadas españo'as en viaje de bodas 

Objetivo ile la primera oleafla U t m f a s extranjeros: protesioB ile Semana Santa y tornúas de toros 
P o r M a r t í n C A N I G O 

' l a priniavera irrumpió en Barcc-
tytfi coiv toda puntualiclad. Y se pro-
r'.uji» el hecho inaudito: las flores de 
yrrdad, lindas y p-rfunadas, han 
viu lio a los típicos puestos do las 
Mamblas, l.as flores de papel nylón, 
una bella-artesanía de naii;raleza in-
«rríM-liva, que habia sustituido du-
ruñtip varias semanas a los clavo-Ies 
<Jc p¿talos olorcsos, destruidos por 
•las heladas ' implarables, ceden de 
ruevo su K:srar a las especies vos'eta-
Jt ;.. La Primavera triunfa una vez 
rr.áv y el optimismo rende entre los 
vci.dcdüres de las Ramblas —"Habrá 
Wmb¡6n rosas por San Jorge"— oi-
« t w í anunciar esta madrugada a uno 
uo los cultivadores de l a Maresma. 

Claro que no. se registrará la-
rdxmdancia de todos, los años. Clave-
Ies, gladiolos, gardenias y lul ipr-
n s, todo cuanto'se produce bajo es­
te bello sol mediterráneo, asoman do 
nievo tn formaciones reducidas y. 
fí.-iuralmonto, caras. I^cro la decor?-
ción floral de las incomparables ram--
Mas ,cs.ya un hecho; En los invorna-

d r o s habia abundantes provisiones 
v la tierra madre ha defendido con 
fiereza sus frutos do las iras de la 
c.'imalologia. No lodo se ha perdido 
y los cultivadores de La Maresma so 
orupan con redoblado interés de rfe-
cuficrar sü sólido prestigio intern"-
cidnal y con él los mercaOos dq Pa-
vis, de Londres y de Ginebra. 
I1C ME KA JE DE LAS FLORISTAS 

A U> FUTURA PRINCESA DE 
MONACO 
Cuando el barco que conduce a 

lu íopa a la futura princesa de Mo-
r.-cc -recalo en ol pu-rto barcelonés, 
«nte? de emprender su uliima etapa 
rumbo al Principado —según parc-
t r probable a juzgar por las impre-
suines del cónsül general monagesco 
<'n esta ciudad— Gra^o KeJIy encon­
trará flores ele verdad en las Ram­
illas. Mas floristas preparan su emo-
i i v " hommajo a la Alteza Serpnisi-
iha en vísperas de serle impuesta la 
diadcm» de soberana do MAn^co. 
l'slas modestas vendedoras que han 
i<ladÓ gracia y hermosura a las más 
rosmopolitas (fe las via> barcelone­
sas, ctii«fdarán para Grace Kelly los 
ni.is hermosos manojos cío mis rfiser-
.i>s florales, el mejor perfume y los 
•ipejóres colores de la tierra esppñola. 
" • I . r boda do los principes ¡j. IVtória-

l será sotíuida en estas lal$ludosícon 
Ihsrular interés y emuejón. 1 as me­

canógrafas y of 1< inii'las no habla de 
otra cosa. En los telléres do in mo-
disl*rin se cumian y fomtntan los 
mejores dotc.llos del acorneeimienio 
V los sueños de las solteras crecen 
l 'M nuimniK... n.niu si i-llas mism \-, 
partklpnran en í stit hisioria de niiVur 

I (|ue parece en cuento de hadas on 
pleno siglo XN —"El príncipe habla 
c^st'll.ino y catalán"— r.rguyen ellas 
—' l e nediré un autógrafo"— anun­
cia ilusionada la mayoría. —"Es un 
chico que enamoraría r. cualquiera" 
suspiran otras —¡Quién pudiera asis­
tir a la boda!", . , 

DALI COSRARA VEINTICINCO MILLO­
NES DE FANGOS PARA 
•'AMBIENTAR" 

Muchos barcelonoies se desplazarán 
a Montocarh con motivo del aconte-
c;mi','nto principosco. Un grupo de 
muchachos organizan una excursión 
en motocicleta y algunos piensan llét 
varsc a la novia o a la mujer con 
cílos. "Montserrat' irá con su mav-
do" se oye en algunas te r tu l ia—. 
¿Sabéis quiin disof.a la decoración? 
—r-nuncia lina chica enterad?—. Sal­
vador DalK Cobrará veinticinco mi­
llones de francos para que cuide-de 
lo. figurines, do !a ornamtntaeión 
y de la cena en !á bahía "¡Algo fao-
táMico!"' * ' • • 

Ranicro es aqui muy popular. To-
or-. la costa catalana os tali familiar 
a! prindpo como h do su propio 
país . 'Es un entusiasta de los depor­
tes náuticos, de la pesca .submarina 
y de los buenos guisos marineros. A 
bordo de su . yate. "Doo Juventus" h j 
recorrido los pintorescos parajes de 

DIARIO DE BURDOS 
Se Tende e n M A D R I D : K l o t c * 

de WL» C i b c l e » " , d e D . P e d r o A l 
ealde. 

jUlTHAFUOSI 
Son los coniponenles químicos con 

los que ha sido posible crear el 

R o j o i m p e r m e a b l e 

Ü L T R A - F U Q 

Lápiz y Fiiador en un solo produelo, 
fonos madernisimo». 

Anaraniados - Rosas - Cocales 
El lápiz do labios. 

F i j o , F i j o , F i j o . . . 

¡ U L T R A - F I J O ! 

i 

la Costa llrava y ha transitado por 
las Ramblas como un ciudadano cu!al-
quiera. Mticlio.s aficionados a sumCr-' 
giisc on el mar con escafandra y es­
copeta tuvieron ccasión do tratarle, 
en diversas ocasiones. Los más do,s-
tf-c;:(lü; "liombrcs-rana"' estuvieron en 
Ménao, donde participaron en. los 
campeonatos mundiales CiG profundi­
dad celebrados en Montccarlo. 

Giaco Kelly no le va a la zaga en 
pr pularidad, Fn los cines (ionde prc-
yectan pcliculas en que .figura (lia, 
se agotan las .localidades. Su visita a 
Uarcclória, en su íiUlmp viaje de «'ol-
terp, será un aconlocimicnto popular, 
l uego, según ha anticipado M. Gúig-
net,- volverá aa España en viaje de 
bodas, poro esta voz ya del brazo 
do Ranioro, para visitar diversas ciu­
dades. Palma de Mallorca y Santa 
Cu;/ d:; Tonorifo figuran en los ex­
tremos de este maravilloso viajo en 
t̂ uo les será imposible a los altísi­
mô , cónyuges hurtar su personal:-
tiad a \p. curiosidad y a la simpatía 
úo las gentes. Para muchos, j -w lo 
1956 será una primavera inolvida­
ble,; unos, por la categoría .du los' 
rutografos cazrdos; otros, u otras,, 
per los suspiros arrancados a la 
cuerda óterna de ios sueños. . • 

BARCELONA, ESTACION-TER Mí NO 

Los trenos de la linea Pcrt-I3ou lle­
gan atestados .Por la carretera de la 
Uii.quera afluyen automóviles de lo­
dos los tipos. Es la primera oleada 
do turistas extranjeros. Abundan los 
franceses, siguen los italianos. Escr-
sean los ingleses. Más volumen de 
suizos y alemanes. Barcelona es la 
< ' l ición-término*cie esta oleada que. 
irrumpe por los Pirineos Críentalcs. 
Son turistas de. seis días y son pocos 
los que so arriesgan e Ochar carrete­
ra adelante, hacia ol Sur, por falta 
da tiempo. 

Rarcelona, cuya Srinana Santa es 
d' una severidad absoluta, en la que 
ñu abundan las expansiones iápCc-
l.-Kularos de las procesiones, sino c) , 
r ' c ^ p , el recogimiento y la anóiv-
Í V : . rciíaración cuaresmal, -o ve ah:-
madá por \t enorme afluencia de, tc-
rlstás vestichs .con los más ('isp-ires 
Rfiendos, llegados aquí con. dos ob-
jflivos: 1.8> p'ccosiones y los toras.. 

Para lo, primero .luvi: ron cju^jf a Ta­
rragona,, a G roña, A Reüs, a Hada-
lona, ,« Tarrasa o a! diminuto puc-. 
blo de Vergas, en el bajo Ampurdán, 
donde todo el pueblo participa en los 
pssos vivientes de la P«ilóp4 En cam­
bio, para'lo segundo, los toros', nnr-, 
j . lona, ol domingo y lunes de p,.,^ 

les dio, runipl ida sal isfacciAn. 

P o r E v a S A N D B R S 

honor do la fama, e s t a r í a n los 
cien m i l turistas que amenazan 
caer sobre M ó n a c o . 
LA MAMA DE GRACF KELLY 
• DESTRUYE; LA LEYENDA 

DE LAS SUEGRAS 
Rainiero ha regresado u n po­

co "amoricanizado". S e r á la i n -
í l u e n c i a de los d ías pasados en 
N o r t e a m é r i c a o el amor, pero 
la verdad es cjue ha perdido aquel 
aire l igeramente m e l a n c ó l i c o , 
m u y de p r í n c i p e europeo, que )ft 
d i s t i n g u í a . Su sonrisa es de' h o m ­
bre satisfecho de la vida, op t i ­
mista y alegre. Sus palabras son 
recocidas con i n t e r é s . : para ver 
la r e a c c i ó n cine lo ha causado ai j 
heredero d e r a n t i g u o t ronco de; 
los G r i m a l d i . su fu tura famil ia , 
muy americana y d e m o c r á t i c a . ( 

' — ¿ M i futura m a m á pohuca.V 
—ha dicho Rain iero contestando 
a. una pregunta '.que impaciente­
mente lo fue hecha a bordo del 
"Tle de .France"—. , Destruye lá 
leyenda de las suegras: es encan­
tadora, m ü y deportiva... • - I 

Extendiendo el .inicio que le ha 
merecido lá famil ia , e x p l i c ó des­
p u é s en Parjs: , i 

—Me gusta ol e s p í r i t u de las 
familias americanas y. en p a r t i ­
cular , de los K e l l y , Es bastar te 
m á s simple y na tu ra l que en 
Europa. ' Me ha impresionado la 
ge-ntileza, la cordia l idad y la.es­
pontaneidad do los americanos. 

Cuando a un hombre lo encan­
ta, la famil ia , ol p a í s y las . eos-" 
tumbres de su promet ida de la 
manera c í u o exhibe Rainiero, , es 
que. es tá perdidamente enamora- ! 
do por m u y p r í n c i p e que sea. O 
sea que en su " a m e r i c a n i z a c i ó n " 
del p r í n c i p e do Monaco el amor 
juega una carta para deshancar 
a Montee ar lo. 
G R A C E K E L L Y N O HAR.'v M A S 

C I N E ' 
•Rainiero lo ha (Helio de' una 

manera q ü e ' n ó admite dudas. Se 
habia hablado de contratos^ de 
p é r d i d a s de millones do dolares, 
de indemnizaciones. Pero contes-
landu a la pregunta do u n pe­
r iodis ta sobre si vo lve r í a p ron to 
a los Estados Unidos, r e s p o n d i ó : 1 

— ¡ S i ! Con m i mujer y posi-; 
b lemento^er a ñ o p r ó x i m o . Pero 
vuelvo a repet i r qué" no es cues­
t ión que la princesa do Monaco 
haga Cine. 

' E l pr ihéi 'pe , de regreso, ha des­
ment ido que m a r c h a r á a A m é r i ­
ca con el .anil lo de compromic:o 
en. él bolsillo p a í a entregarlo ,a 
Grace. 

—Todo .son historias inventa­
da,';. Cuando v i á Grace por pri­
mera vez y por pocos minutos, al 
visi tar e l -pa lac io de M ó n a c o e' 
año- pasado, no me pasó ú h u n 
instante por la cabeza, que pudie­
r a casarme con ella. Y n i ú e n ó 
menos, cuando p a r t í hacia los 
Estados Unidos tenia la i n t e n c i ó n 
de pedir su mano. 

Pero el periodista no es tá n u n ­
ca satisfecho y pido m á s . Lo p i ­
de que diga q u é es lo que le t ía 
a t r a í d o de la estrella. Rainiero 
no de ir au da: 

—En la v ida p r ivada es a ú n 
m á s graciosa que en la panta l la , 
pero yo v i lo, que uueda escondi­
do. Su belleza física se traduce 
en belleza mora l . Es difícil decir 
lo que siento. 

Ei P. Tucke r dio el visto bue­
no. Y estalla dispuesto a no sol­
tar el consentimiento si la h i ta ­
r a esposa no era d igna dei p r i n ­
cipe. E l examen do Grace h a b r á 
sido satisfactorio. A juzgar pol­
las palabras do Su Alteza, l;a 
sido de m a t r í c u l a de honor. 
LOS P R E P A R A T I V O S F I N A L E S 

Entre los invitados —aunque no 
asistan a la ceremoni;-:— f igura­
ban todos los jefes de Estado ex-
tranjoros y, n á t ' u r a l m e n t p , tJiseti-
hower, presidente (leí p a í s que 
da una nueva princesa a l M u n ­
do. T a m b i é n reyes ?in trono, co­
mo Humber to , F a r u k Bao D a i . 
Y los alcaldes do Nueva YorK 
y Fi ladelf ia . Y figuras famosas 
hasta llegar a la c i i r a de seiscien­
tos. ; • ' . 

El ' ¡ r an Chambckui y los d ig­
natarios de la, p e q u e ñ a corto t r a ­
bajan intensivamente. So prue-
bajan las i luminaciones dei pala­
cio, so l i m p i a la catedral, so res­
taura n las vi(\i:-'.s piedras So u l ­
t i m a n los detalles. Los decorado­
res c i t a n (^Upanos en la instala­
c ión d é los aposentos pi incioes-
cos y en el s a l ó n del t rono so ha 
instalado la pesarla mesa e.e mar­
mol, oh 'Cuya superf ic ie ' super ior 
e s t á n incrustadas todas las pie­
dras raras cjuc , se u t i l i z a r o n en 
la c o n s t r u c c i ó n del palacio, y 
que s e r v i r á n a la pareja feliz 
para f i rmar el con t ra to m a t r i m o ­
nial . 

El viajo .de novios lo real izaran 
a b o r d ó del yacht de R a i n i c c , 
el "Deo Juvente", en u n crucero 
por el M e d i i c r r á n ' e o que dura ra 
un mes. Cuando le p regun ta ron 
si la futura princesa no t e m í a a; 
mar, Rainiero se ochó el r e p y 
c o n t e s t ó : . ' ' 

— E l l a me -ha asegurado teñen 
ol pie marinert) , poro... ¡ t o d a y l a 
no la ho puesto a prueba! , i 

Asi se prepara la boda de Rai ­
niero I I I y a raec Ke l ly . M i e n ­
tra:, tanto, eo Hol lywood , el d i ­
rector Leo Me Carey prepara una 
pelicula musical cuyo terna sera 
la v ida d é una vedette cinoma-
t o s r á í t e á que de- la hóché a la 
m a ñ a n a " se convierto on princesa, 

, al contraer m a t r i m o n i o con el 
pr inc ipe de " n p e q u e ñ o Estado 
de alm'm país rte Europa, ¿Fal^fl 
precisar algo m á s ? Asi os la vida. 

( U r m e x c l u s i ó n d e la AgWQiQ 
'v'Af/rb.líja" ¡ x i r n n v c s t n - 'p'jMfrfl 
co. l - ' / o h i h i i i d su i i ' j H o ü i n v i o n ) . 

L OS mejicanos del s gfo XVI 
iiamarun a le > i: jiKjuistádo-

. res españoles "cadiupines" 
(voz que en la lengua azteca sig­
nifica 'homores con estrellas en 
los nies") por las espuelas que les 
veían puestas y cu>o U Í O tardaron 
en conocer. Luego aplicaron el 
mote a todos los españoles (aun­
que no calzaran espuelas) y el dic­
tado de "cachupín", que no era 
despectivo sino respetuoso, llego a 
adoptarse como apellido por muchos íaníarrones 
que, a su vuelta a la Patria, presumían de él 
como si se tratase de un anellido ilustre. En la 
España del siglo XVII , í s l apellido se convirtió 
en un mote proverbial con el que se zahería a 
los que hoy llamaríamos "nuevos ricos", a los in­
dianos opulentos orgullosos y graves que alar­
deaban de ilustre prosapia. 

Y ?sí seguía en nuestra lengua la voz "cachu­
pín" cuando en 1869 una opereta renovó la cómi­
ca celebridad de este apellido y dió origen a la 
palabra "cachupinada" que ha llegado hasta nues­
tros dias como sinónimo de fiesta casera o re­
unión de sociedad inelegante y cursi. 

Acabo de leer la obrilla teatral de donde na­
ció la cachupinada. Se titulaba "La soirée de 
Cachupín", opereta en un acto, con letra de Ra­
món de Navarrete y música de Ofenbach y fue 
estrenada en el teatro madrileño de la Zarzuela 
el 14 de Julio de 1869. Era la época en que las 
"soirees" estaban de moda; la ¿poca a que alu­
de Mesonero Romanos en sus "Memorias de un 
setentón, cuando refiriéndose al Madrid de los 
Lños Í831-33, dice: "No habia entonces periódi­
cos ni gacetillas que anunciasen "urbi et orbi" 
que los señores de Tal "se quedaban en casa" los 
lunes; que en los salones de la Duquesa de Cual 
"se haría música" los martes; que los miércoles 
"¿briria sus salones" la Embajada de Tal ; ni que 
los sábados y domingos darían una de sus ma­
ravillosas "soirées" los opulentos banqueros Ttal 
o Cual". 

Pero veamos el argumento de la operta que 
dió origen a la palabra "cachupinada". 

E l viudo don Canuto Cachupín, padre de una 
hija llamada Emilia, que scaba de salir del co­
legio y tiene un novio que entra a verla por el 
halcón, se dispone a ofrecer una "soirée"" —¡el 
sueño de toda su vida!— y ha repartido cientos 
de tarjetones anunciando que "se quedará, en cas i 
el 24 de Enero de 186S", que "se hará música" y 
que "se dejarán oír la señorita Patti y los seño-
res Tamberlick y Baccalini", ' 

Cadiupin, confiando en que acuda a su fies­
ta toda la grandeza de España y en verse al dia 
siguiente en letras de molde, ha encargado pas­
teles y bebidas, y ha disfrazado de "grocm" in­
g lés a su rudísimo criado gallego. Cuando el 
buen don Canuto piensa que "toda la alta so­
ciedad de Madrid se estará vistiendo oara in: 

L o s c a c h u p i n e s 
y l a s c a c h u p i n a d a s 

Por Jcsé Maiía iR BARREN [ 
vadir sus salones", recibe varias cartas. Son Hp 
personas que contestan a su invitación con bnv 
mas de mal gusto. En una de ellas, la Patti, Tam 
berlick y Buccolini se sienten, a la vez 'indis 
puestos" y se excusan de asistir a la fiesta 

—íEsto es una conjuración! —exclama don 
Canuto— ¿Qué va a ser de mi sin cantantes? pi 
nombre de Cachupín quedará eternamente d' 
lionrado! 

En tan amargo trance, Emil ia llama a su no­
vio (joven compositor que vive en la casa con­
tigua); éste '"franquea el dintel del balcón" ( i ^ S 
tual) y al instante se dispone a sacar del apuro 
a su futuro suegro. El (el novio, que se apei|¡da 
Centellas) hará de Tamberlick, y su novia de Ade­
lina Patti. Suplirá a Buccolini el propio Cachu­
pín, que en déterminado momento dél concier­
to, aparecerá disfrazado de barítono italiano 
cantará en el "terceto final y volverá a vestir su 
frac de anfitrión como si nada hubiera sucedido 

Los invitados llegan y la soirée comienza, pj 
criado gallego anuncia la llegada de "la señora 
Pata y el tenor Tamboril". Los faltos "divos" can­
tan y más cantan en italiano macarrónico. Don 
Canutó aparece vestido de turco y haciéndose pa­
sar por Buccolini. En medio de los cantos del 
"terceto". Centellas le descubre a Cachupín qu^ 
ama a Emilia y que quiere casarse con ella. Don 
Canuto sr indigna en italiano y maldice a su hi­
ja con acentos de ópera. Cuando vuelve de nuevo 
al salón, ya vestido de frac, fingiendo haber 
salido a despedir a Buccolini, Centellas le ame­
naza con descubrir la farsa si en el acto no le 
concede la mano de Emil ia y diez mil reales de 
dote. Cachupín, por temor al ridiculo, accede. 
Los invitados cantan a coro: 

Su concierto fué admirable 
delicioso incomparable. 
Si otro vuelve usted a dar 
no me olvide al invitar. 

Los novios solicitan a dúo un aplauso y el 
cont íar iado Cachupín termina: 

Yo no aplaudiré 
pues sé lo que cuesta 
dar una "soirée". 

E l éxito de esta función teatral puso en moda 
la palfbra "cachupinada" para designar a las 
"soirces" de quiero y no puedo. Más adelante ha-
toria de aplicarse a toda fiesta de sociedad ridi­
cula, risible o cursilona. 

Madrid se engalana para recibir la visita 
del Saltan de Marruecos 

Ca^y 6rant l'ega par primaiía vez a España.- "Pueblo" 
aboga por una mejora en los haberes de las clases 

pasivas.- Cinco personas muertas en accidenta de circu'ación 
Madrid.— (Crónica de "Tachín" pit­

ra UIAR.O DE BURGOS). 
. La capital se engalana para recibir 
mañana r. S. M. I . Mohamed V, Sul­
tán de Marruecos. En liara'jas ondean 
juntas, l?s banderas cié España y la 
roja de Marruecos, con'la ost relia ver-
do. En la conflu'ncia do la callo í!e 
Marín de Molina y l a Castellana, ten­
drá iúgáí la recepción oficial. A par­

tir de,dicho punió, la amplia avenida 
se halla adornada con yallardclC'; re-1 
jos y nacionales. El alcalde ha hecho' 
un llamf-micnlo al vecindario para que1 

' engalano los balcones-y. los edif icios 
eficiáles lucirán sus colgaduras c i lu­
minaciones. Hoy han llegado impor-
tántel personajes jñlifiarios. El. Sultán 

' será recibido en él aeropuerto por las 
altas personalidades del Estado y se 

^ ^ ^ ^ ̂  ^ ̂  ^ ̂  « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ̂  

La Policía municipal de Granada ante lá gran ajluencia de ex-
tirnieros ha organizado la enseñanza de idiomas de sus^numeros 
y clases vRüéndose de los cursos por correspondencia y ^ 
una prestigiosa academia nacional. Un grupo de la^misma sjgiu. 

atentamente una lección a través de un tocadiscos. 

Cxfórd y Cambridge S' h ic ie ron , 
f; mosas, 'no por sus refriegas rc-
gatoriles, sino por sus Universida­
des. San Sebas t i án se está coiiyir-
tiondo en una especie de'Oxforci ck: 
la e n s e ñ a n z a por correspondencia, 
gracias, a l prest igio, que ha dea-
bordado las fronteras, del Centro 

, de Cultura , per Correspondencia 
^CCC. El nombre de España , unido 

al de las tres CCC, llega diariarnon-
te, no sólo a los ú l t imos rincones 
de la P r n í n s u l a , donde puede lle-
gar un cartero, sino a much í s imob 
ciudadanos y pueblos d j Hispanc-
a-mórica y de algunos pa í ses euro­
peos. 

A r a í z de la t e r m i n a c i ó n de nues­
tra guerra se c reó en. San Sebas­
t i á n este Centro con " ..•l, nombre do 
Academia CCC. Al cabd de pocos 
a ñ o s , la Academia vió mul t ip l ica ­
da .su expans ión . Por la ma-gia 
moderna del correo, el Centro CCC 
rep; rte la cultura y la especializa-
c ión a los cuatro vientos. 

Ho querido visitar los-locales de 
este centro do E n s e ñ a n z a , y su d:-
rector me ha dicho, con gran 
amabil idad, lo siguiente: 

—¿Cuál es la base de la eficacia 
de la e n s e ñ a n z a por corresponden­
cia? 

—Todo el mundo puede contes­
tarse, á si mismo con la máx ima 
s incer idad 'a esta pregunta: "¿Có­
mo se entiende m-ejor upa n o t i c i a 
á t ravés dQ la radio o del p e r i ó d i ­
co? A t ravés de 1» radio, si no so 
presta mucha atMición, puede esra-
par se el s ignificado d? una no t i ­
cia . En el p e r i ó d i c o , si no se en­
tiende bien una not icia , queda el 
recurso de volver a leerla. Es la 
mlsmli propon lón qq i guarda i-s 
fensonanara orál v 18 e n s e ñ a n z a por 

correo. 
—¿Y basta esa ventaja para jus­

t if icar el éxi to de una Academi; 
t o m ? ol Centro CCC? 

—Existen muchas ventajas m á s , 
conocidas ya por las personas fár 
mi l i a r i / adas con es;:- e n s e ñ a n z a : 
n ó se necesitan horarios fijos de 
estudio; el ' a lumno puedo estudiar 
c-n /.apalillas en su hoga r ,» sin te­
ner que salir en un día de lluvia o 
ele caler para ir a la escuela; se 
puede estudiar a cualquier hora, - y 
la e n s e ñ a n z a por correspondencia 
resulta más barata aifc la e n s e ñ a n ­
za oral , pues el alumno sabe do 
ante'mane, no sólo el dinero que 
va a gastar por su e n s e ñ a n z a com­
pleta, sino el t iempo aue és ta pue­
do durar; en f i n , much í s imas ven­
tajas más que resu l t a r í a largo 
enumerar. 

—¿Cuáles son las especialidades 
m á s adaptadas a, la e n s e ñ a n z a por 
correo? 

—Cualquier e n s e ñ a n z a , todas las 
-asignaturas que se nombren pue­
den e n s e ñ a r s e por corroo. El Cen­
t ro abarca las asignaturas m á s i n ­
teresantes, tales como idiomas, con 
discos o sin discos,4 comercio, cul­
tura general, mús ica , corte y con­
fección, deportes, t écn ica , etc. 

—¿El porvenir de la e n s e ñ a n z a 
por correo es r i sueño? 

—Su poder es i l imi tado . No es 
ninguna coincidencia el que los 
países más adelantados del Mundo 
osn los que han desarrollado la en­
s e ñ a n z a por corre''» hasta l í m i t e s 
casi as t ronómicos- . Es el modo más 
réálijSta ífé hacer llegar la cuitur. i 
en la forma más Cómoda y m á s i n ­
teligente hasta los lugares m á s 
.-•paitndos lo mismo que a las gran­
des ciudades. 

le rendirán honores müilares. Residi­
rá en el Palacio de la Moncloá du. 
ranle su, estancia en Madrid. A sis 
órdenes actuará el comadante de;|ií 
ballcria, don José Miguel lbarra y 
Zayas. 

GRACIA 

Joven y riquísimo, padece una gran 
depresión nerviosa. Y va al , médico, 
acompañado por un amigo pobre y 
padre de familia bastante nemorosa. 
El médico aconseja buena vida, repco 
viajes y, en fin, mesazos crozándo-
la por Capri, Madoira, París y 
Mallorca. Luego pregunta al acompa­
ñante si él no padece tal'depresión, 
v el hombre contesta: "No me fa'i811 
yanas, doctor, pero cada voz que 
siento, resulta que es la hora de ir 
a trabajar". ¿ ¿ 

Está aqui Cary Grartt. Elcgantei p 
lido, cordialísimo y con gastritis. Vií-
ne a rodar la película "Orgullo'y;g 
.sión'1 con Sofía l.oren —Lorenza So-
f i , como le llama "1.a jCodorniz"—1 
Frank Sinatra. El famoso actor, m 
tien ya cincuenta y dos añitos, niü! 
bien llevados, so,llama realmente, f 
chibald Alexander l.er.ch, por si no*] 
sabían sus admiradoras. Ha dicho W 
lo único que sabe hacer bien 

tiene muchos deseos de conc« 
„ tumultuosa Sofí. 

Cary pone su seudónimo a los pf 
rritos "caniches'-que acostumbrar 
galar a las é-trelias que trabajan c 
el en las películas. Fs la primera * 
que visita España. Su esposa no ' 
venido con él porque ha de asi51 
la boda operetescá de Grace Kelly.. 

El diario "Pueblo", conunuytt^ 
proyecto del Gobierno de m''JOra 
haberes do los funcionarios eiv 
militares, dice que-,talos meditias,.| 
con ideran a la familia como J ^ 
b:isrca do la organización socia. | 
ben y han de completarse con 
relativas a los nasivos, * * 
quienes las modif¡faciónos en ' . 

... ¡..A ario Sfin"" 

que 
a la 

les de,vida han perjudicado s«i»^ 
mente por no llrvar aparejadas .v | 
ciónos proporc ionada . <ín sus i ^ g 
l.n fijeza o la inmovi'idacl f- ../¿j 
boros pasivos, parece inrompaM^ 
vnos costos de vida ^ ^ ¿ ¿ M 
jubilación supon- i:n merecido 
so para quien ho ofrecido su -J 
servicio do| Estado y un 
dcflnilva, n una eonducta ^ '^p 

Es preciso recordar que 
minisiro de llarionda, en su 
ante (I Ph no de las Cortos c. .0 
de Diciembre u'timo, rCcon'[v.¿s i 
la dotación de las clases Pa* e 
cosita una' reforma. Plirsl0 'iresf 
pensiones son insuíicienies > ¿ 
tan, en determinado-, caso-, ^ . 

rOl'i1 minución apreciablo en 
qulsitivo de las mismas. U r ^ A 
lo comprende y h 1 ^ '1*lCñ .e .n {tf 
y.está dispuesto a resolveri» <• J | 
nos de justicia. ^ ^ J ^ ] 

Cinfc personas han ^ A \ ^ ° J 
las en accidentes de fdrcu'a'.. 

- H o y ha hecho en M«dr,d 
magnifico, soleado v llbl0-, ' êD'1 

—El domingo próximo s(- ¡W; 
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